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II. INTRODUÇÃO 

A transição global para modelos económicos sustentáveis e de base biológica colocou a 
bioeconomia azul no epicentro das estratégias de reindustrialização, de descarbonização 
e de reforço da autonomia estratégica. Com projeções internacionais que estimam o valor 
global deste setor em cerca de 200 mil milhões de euros até à meta de 2030, e 
apresentando margens operacionais robustas na ordem dos 20% a 30%, a biotecnologia 
marinha destaca-se, inequivocamente, como a vertente mais promissora da bioeconomia 
contemporânea1. Neste contexto dinâmico, a mudança de paradigma que redefine os 
tradicionais "resíduos" industriais do setor primário como "coprodutos" de elevado valor 
acrescentado exige uma articulação profunda entre o conhecimento científico 
fundamental, a capacidade de escalabilidade tecnológica das infraestruturas e a 
complexa arquitetura legislativa que regula o setor. 

Portugal, enquanto nação detentora de uma das maiores Zonas Económicas Exclusivas 
(ZEE) do mundo e de uma biodiversidade marinha de riqueza ímpar, possui uma vantagem 
competitiva natural e histórica para assumir a liderança europeia neste domínio. Contudo, 
a materialização deste potencial latente requer um mapeamento exaustivo e uma 
avaliação crítica do ecossistema existente. O projeto BLUEVALSTEP (ref. AT2030-FEDER-
03035400) emerge exatamente com este propósito, enquadrado na Linha Temática 2 do 
aviso PAT2030-2025-20 (kNOW4EUF), visando o aprofundamento do conhecimento sobre 
os sistemas nacionais de inovação ligados à biotecnologia azul. Sob a égide da Estratégia 
Nacional para o Mar 2021–2030 (ENM 2021–2030) e em alinhamento com a Strategic 
Technologies for Europe Platform (STEP)1, lançada em 2024, Portugal tem vindo a 
consolidar um ecossistema de inovação em biotecnologia azul, cujo desenvolvimento 
focado na valorização de coprodutos marinhos revela um potencial económico estimado 
entre 10 e 14 mil milhões de euros em receitas anuais. 

Historicamente, os setores das pescas e da aquacultura têm gerado volumes significativos 
de resíduos orgânicos, associados a custos ambientais e operacionais elevados. Contudo, 
a relevância estratégica atual deste domínio reside precisamente na capacidade de 
inverter esse paradigma, transformando recursos marinhos e, em particular, os seus 
coprodutos, em matérias-primas para produtos de elevado valor acrescentado, com 
aplicação em indústrias tão diversas como a farmacêutica, a nutracêutica, a cosmética e 
a energia. 

O Sistema Nacional de Inovação (SNI) tem acompanhado esta ambição, refletindo uma 
evolução assinalável na consolidação de infraestruturas de investigação e 
desenvolvimento, como evidenciado pelo Roteiro Nacional de Infraestruturas de 
Investigação de Interesse Estratégico (RNIE) da Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT) e pelos exercícios de mapeamento promovidos pela Agência Nacional da Inovação 
(ANI). Ainda assim, a subárea específica da economia circular azul encontra-se numa fase 
intermédia de estruturação. Apesar da existência de competências científicas de 
excelência, distribuídas por universidades, centros de investigação e entidades de 
interface, a cadeia de valor integrada - desde a recolha eficiente da biomassa residual até 
à sua biotransformação e valorização final - apresenta ainda fronteiras operacionais pouco 
consolidadas. 

 

 
1 Di Lullo, Antonino; Icardo Isasa, Irati. Strategic Technologies for Europe Platform (STEP) – STEP Open Days 2025, Porto. STEP 
Task Force, DG BUDG, European Commission, 2025. 
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Este relatório constitui o primeiro entregável para a Atividade 2, a revisão do conhecimento 
documental existente, ou Estado da Arte. O seu objetivo é ser o alicerce metodológico e 
concetual indispensável para a delimitação económica e tecnológica dos processos de 
valorização biotecnológica. Através de uma abordagem tripartida, este trabalho mapeia as 
competências nacionais em três frentes. Primeiramente, a Tarefa 2.1 dedica-se ao 
levantamento do panorama científico e tecnológico, focando-se na identificação de 
infraestruturas, na sua participação em projetos internacionais, no seu envolvimento em 
patentes e no seu enquadramento na STEP. Em segundo lugar, a Tarefa 2.2 cruza esta 
capacidade com o panorama governamental, dissecando a legislação de coprodutos e 
biotecnologia e, as políticas públicas. Por fim, a Tarefa 2.3 escrutina os casos de sucesso 
europeus que operam nos níveis mais elevados de Technology Readiness Level (TRL), 
estabelecendo referenciais de mercado.  

A intersecção destas três dimensões permite diagnosticar o sistema nacional de inovação, 
identificando simultaneamente lacunas, constrangimentos e oportunidades de 
escalonamento para níveis superiores de maturidade tecnológica (entre TRL 6 e TRL 9), de 
modo a construir um modelo robusto que suporte o planeamento de cadeias de valor 
europeias e potencie a conversão efetiva da inovação científica em vantagem competitiva 
industrial. 

 

III. PANORAMA CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO NACIONAL (TAREFA 2.1) 

A compreensão do panorama científico e tecnológico nacional exigiu uma análise da 
densidade institucional, da maturidade das infraestruturas de investigação e empresariais 
que operam nas fases de desenvolvimento e produção (TRL 4 a TRL 9) de utilização de 
coprodutos marinhos seguindo os requisitos da plataforma STEP, e da capacidade destas 
entidades para converter ciência fundamental em inovação transacionável. O 
levantamento desta dimensão foi estruturado em três fases fundamentais: a análise das 
infraestruturas envolvidas em projetos nacionais e estrangeiros, a avaliação das 
infraestruturas com capacidade de patenteamento e transferência de tecnologia, e o 
mapeamento do ecossistema de investigação e inovação português caracterizado pelo 
Conselho Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (CNCTI)2. 

 

FASE I: INFRASTRUTURAS CIENTÍFICAS E TECNOLÓGICAS ENVOLVIDAS EM PROJETOS 
COMPETITIVOS COM ENTIDADES NACIONAIS 

Nesta secção procedeu-se à identificação de competências e infraestruturas científicas e 
tecnológicas nacionais relevantes para a valorização de coprodutos marinhos, com 
enfoque particular na integração em cadeias de valor da biotecnologia azul com TRL de alto 
nível. Para tal, mapeou-se o panorama científico recorrendo-se à análise de projetos 
financiados nacionais. 

 

1. Metodologia de identificação e caracterização de projetos 

A metodologia aplicada para a identificação sistemática das entidades nacionais com 
competências na valorização de coprodutos marinhos seguiu uma abordagem de análise 
de dados bibliométricos e de projetos (Data Mining), estruturada em três fases distintas. 

 
2 Conselho Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação (CNCTI), Recomendação sobre a integração do ecossistema de 
ciência e de inovação, agosto de 2025. 
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a) Definição da base de dados e critérios de pesquisa 

O ponto de partida foi a consulta de bases de dados públicas nacionais e europeias para 
identificar projetos com participação portuguesa. Definiu-se um horizonte temporal de 5 
anos (01.01.2021 – 31.12.2025), tendo como referência a data de início dos projetos, de 
forma a garantir que o mapeamento refletisse a maturidade tecnológica atual e as 
competências ativas do ecossistema científico. 

A pesquisa de projetos de investigação e desenvolvimento na área da biotecnologia foi 
realizada recorrendo a plataformas de referência nacionais e europeias, nomeadamente o 
Community Research and Development Information Service (CORDIS), o portal da ANI e o 
sistema de informação do Portugal 2030. 

Community Research and Development Information Service (CORDIS) constitui a 
principal fonte pública da Comissão Europeia para a divulgação dos resultados de projetos 
de investigação financiados pela União Europeia (como o Horizonte 2020 e o Horizonte 
Europa). Esta plataforma permite o acesso à informação detalhada sobre projetos, 
publicações e resultados tecnológicos: CORDIS | European Commission 

Agência Nacional de Inovação (ANI) é a entidade responsável por promover a inovação 
tecnológica e empresarial em Portugal. Através do seu portal, é possível consultar 
repositórios de projetos de I&D apoiados por sistemas de incentivos nacionais: ANI | 
Agência Nacional de Inovação 

Portugal 2030 constitui o portal oficial do acordo de parceria estabelecido entre Portugal e 
a Comissão Europeia para a aplicação dos fundos estruturais e de investimento para o 
período 2021-2027. A plataforma disponibiliza uma base de dados de operações 
aprovadas, permitindo a monitorização da aplicação dos fundos europeus em território 
nacional: Portugal 2030 

Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação (IAPMEI) sob tutela do 
Ministério da Economia, tem como missão facilitar as estratégias de crescimento inovador, 
internacionalização e competitividade das Pequenas e Médias Empresas (PME), 
promovendo o reforço de competências de gestão e o acesso a financiamento e sistemas 
de incentivos. No âmbito deste mapeamento, a consulta à sua base de dados permite 
identificar investimentos produtivos e projetos de inovação empresarial, embora apresente 
redundância significativa com o portal Portugal 2030 no que respeita a operações 
cofinanciadas: IAPMEI 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) é a agência pública nacional de apoio à 
investigação sob tutela do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, tem como 
missão financiar projetos, infraestruturas e bolsas, coordenar políticas públicas para a 
Sociedade da Informação e gerir a rede nacional de investigação e ensino. A consulta às 
suas listas de resultados permite identificar o ecossistema de investigação científica 
nacional e os investigadores responsáveis, constituindo uma fonte primária para o 
levantamento de projetos de Investigação e Desenvolvimento (I&D) de base académica: 
FCT 

  

https://cordis.europa.eu/
https://www.ani.pt/
https://www.ani.pt/
https://portugal2030.pt/
https://www.iapmei.pt/
https://www.fct.pt/
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b) Seleção de dados 

Processo de filtragem sistemática dos projetos  

Para isolar as competências específicas na área da valorização de coprodutos marinhos, 
foram aplicados três níveis de filtros automáticos, baseados em palavras-chave em Inglês 
e Português (Tabela 1): 

• Filtro 1 – Ambiente e espécie: destinado a isolar todos os projetos inseridos no 
contexto aquático e marítimo incluindo algumas espécies mais comuns. 

• Filtro 2 – Coprodutos marinhos: focado nas matérias-primas a valorizar e 
aproveitamento de resíduos, reuniu palavras-chave associadas às fontes de 
biomassa, nomeadamente biomassa marinha, resíduos da indústria pesqueira e 
aquícola. 

• Filtro 3 – Tecnologias STEP: aborda processos biotecnológicos, fermentação e 
valorização de biomassa, com enfoque em métodos de biotransformação 
(biológicos e enzimáticos) para o processamento de recursos. 

 

Tabela 1. Palavras-chave selecionadas para automatização do processo de pesquisa de projetos. 

Filtros Palavras-Chave 

1 Aquatic / bentic / blue / coastal / estuarine / marine / maritime / ocean / pelagic/ Sea / algae / 
algal / seaweed / blueprint / crustacean / fish / mollusk / oyster / seafood / shell / bivalves / 
shrimp / crab / aquático / aquática / bêntico / bêntica / azul / costeiro / costeira / costa / 
estuarino / estuarina / marinho / marinha / marítimo / marítimo / mar / oceano / pelágico / alga 
/ crustáceo / peixe / molusco / ostra / marisco / concha / bivalves / camarão / caranguejo 

2 bio-waste / biowaste / byproduct / by-product / coproduct / co-product / waste / residue / 
valorization / feedstock / skin / viscera / biomass / head / bone / scale / gill / sludge / offal / bio-
resíduo / bioresíduo / subproduto / sub-produto / coproduto / co-produto / desperdício / 
resíduo / biomassa / valorização / víscera / pele / cabeça / espinha / escama / guelras / lodo / 
miudeza / efluente / lama 

3 bioaugmentation / bio-augmentation / biobleaching / bio-bleaching / biocatalysis/ bio-catalysis 
/ biodesulfurization / bio-desulfurization / biofiltration / bio-filtration / bioleaching / bio-leaching 
/ bioprocess / bio-process / biopulping / bio-pulping / bioreactor / bio-reactor / biostimulation / 
bio-stimulation / biomediation / bio-mediation / bioremediation / bio-remediation / 
phytoremediation / phyto-remediation/ biosensor / digestion / enzymatic / extraction / 
fermentation / genetic / genomic / hydrolysis / biorefinery / biodegradation / biotechnology / 
aquaculture / molecular / fermentation / bioreactor / bio-reactor / bioaumentação / bio-
aumentação / biobranqueamento / bio-branqueamento / biocatálise / bio-catálise / 
biodessulfurização / bio-dessulfurização / biofiltração / bio-filtração / biolixiviação / bio-
lixiviação / bioprocesso / bio-processo / biopulpagem / bio-pulpagem / biorreator 

bio-reator / biorrefinaria / bioestimulação / bio-estimulação / biomediação / bio-mediação / 
biorremediação / bio-remediação / fitorremediação / fito-remediação / biossensor / digestão / 
enzimática / extração / fermentação / genética / genómica / hidrólise / molecular / 
biotecnologia / aquacultura / bioreator / bio-reator / biodegradação 

 

Processo de filtragem manual dos projetos 

Concluída a aplicação dos filtros sistemáticos às bases de dados consultadas, procedeu-
se a uma triagem manual de relevância técnica, orientada pelos objetivos específicos do 
projeto BlueValSTEP. Este processo visou assegurar que apenas fossem incluídas no 
mapeamento as entidades e projetos que demonstram, de forma comprovada, 
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competências na valorização circular de coprodutos marinhos, em consonância com os 
princípios da bioeconomia azul e da taxonomia STEP.  

No que respeita aos critérios de exclusão, foram desconsideradas iniciativas que, embora 
possuam tecnologias com potencial teórico para operar em efluentes de aquacultura ou 
processar fluxos marinhos, não demonstraram aplicação prática e integrada de 
recuperação de recursos em contexto operacional real. A filtragem manual permitiu assim 
excluir: 

- a utilização de recursos marinhos em modelos de produção linear, sem 
reaproveitamento de coprodutos; 

- a produção específica e isolada de organismos, como bivalves, corais ou outras 
espécies, destinada exclusivamente à finalidade do projeto, sem integração numa 
lógica de biorrefinaria ou de simbiose industrial. 

Constituíram exceção a esta exclusão as instituições cujos projetos, certificados com selo 
STEP, desenvolvem atividades diretamente relacionadas com o setor marinho e 
evidenciam potencial concreto de integração em cadeias circulares. 

 

c) Tratamento de dados  

Integração de projetos em Matriz de Competências STEP  

Partindo das descrições técnicas dos projetos e do histórico de atividade das entidades, 
procedeu-se a uma análise qualitativa para identificar as tecnologias core utilizadas. Nos 
casos em que os abstracts eram omissos, a classificação foi complementada através da 
consulta de portefólios institucionais e resultados de projetos anteriores de modo a 
garantir a fidedignidade do mapeamento. 

A análise dos projetos nacionais selecionados foi organizada por domínios tecnológicos da 
Biotecnologia Azul/STEP, apresentados na Tabela 2 e definidos com base no documento 
Strategic Technologies for Europe Platform (STEP)¹. Esta abordagem permitiu associar 
cada entidade a um ou mais domínios, mapear a distribuição das competências no 
ecossistema nacional e identificar lacunas ou concentrações tecnológicas relevantes para 
o desenvolvimento da bioeconomia azul. 

Tabela 2. Descrição conceitual dos domínios tecnológicos da Biotecnologia Azul/ STEP. 

Domínios 
Tecnológicos 

Descrição Conceitual Codificação das 
Tecnologias STEP 

Fermentação em 
biorreatores 

Conversão de biomassa marinha em produtos de elevado 
valor, permitindo produção escalável e otimização de 
processos com redução de desperdícios. 

A 

Biorrefinação e 
bioprocessamento 

Transformação integral de matérias-primas marinhas em 
múltiplos produtos, maximizando o aproveitamento de 
recursos e minimizando resíduos. 

B 

Processos 
biotecnológicos 

baseados em 
microrganismos 

Considera os processos de bioleaching, biopulping, 
biobleaching, destinados à extração sustentável de 
compostos e à remoção de contaminantes. 

C 

Considera os processos de biodesulfurização e 
biorremediação, destinados à extração sustentável de 
compostos e à remoção de contaminantes. 

D 
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Tecnologias 
ambientais e de 
monitorização 

Contempla os biossensores, biofiltração e fitorremediação, 
aplicadas ao controlo e melhoria da qualidade ambiental e 
dos ecossistemas aquáticos. 

E 

Aquicultura 
molecular 

Inclui as técnicas biotecnológicas avançadas na produção 
aquícola, incluindo melhoramento genético e 
monitorização molecular para aumento da produtividade e 
sustentabilidade. 

F 

 

Identificação da maturidade tecnológica dos projetos 

A determinação do nível de maturidade tecnológica dos projetos selecionados seguiu uma 
abordagem qualitativa e comparativa, baseada na escala normalizada da Comissão 
Europeia (Tabela 3). A identificação do TRL baseou-se na análise crítica das descrições 
técnicas, objetivos operacionais e resultados esperados de cada projeto. Foram 
considerados indicadores-chave de progresso, tais como o contexto de financiamento e a 
terminologia técnica. No primeiro caso, a distinção entre projetos de investigação com 
base nos pressupostos relativos ao Research and Innovation Actions (RIA), tipicamente de 
TRL inferior (3-5), e projetos de inovação e Demonstração (IA - Innovation Actions), focados 
em TRL superior (6-8).  No segundo, foi feita uma identificação de verbos de ação 
específicos no plano de trabalhos como por exemplo: "prova de conceito" para TRL 3; 
"validação da tecnologia no laboratório" para TRL 4; "tecnologia validada em ambiente 
relevante” para TRL 5; “tecnologia demonstrada em ambiente relevante” para TRL 6; 
protótipo demostrado em ambiente operacional” para o TRL 7; “produto/ processo 
concluído e qualificado” para o TRL 8”; “produto no mercado” para o TRL 9”. 

Tabela 3. Definição do nível de maturidade tecnológica utilizado. 

Fonte: Desenvolvido a partir de EURAXESS (2026)3 

 
3 EURAXESS. (n.d.). TRL | EURAXESS – Manual on scientific entrepreneurship: Major steps. Recuperado de 
https://euraxess.ec.europa.eu/career-development/researchers/manual‐scientific-entrepreneurship/major‐steps/trl 

Nível de Maturidade 
Tecnológica 

Definição 

TRL 1 
Investigação científica inicial, centrada na observação e descrição dos princípios 
básicos que poderão sustentar uma futura tecnologia. 

TRL 2 
Investigação analítica centrada na formulação do conceito tecnológico e na 
identificação de possíveis aplicações, ainda sem validação experimental ou prova 
de conceito. 

TRL 3 
Investigação experimental centrada na validação do conceito tecnológico, através 
de estudos analíticos e ensaios laboratoriais que demonstram a sua viabilidade 
inicial. 

TRL 4 
Desenvolvimento e validação dos principais componentes da tecnologia em 
condições laboratoriais controladas. 

TRL 5 
Validação da tecnologia integrada num ambiente relevante, ainda controlado ou 
simulado, representativo das condições reais de utilização. 

TRL 6 
Demonstração de um protótipo ou sistema representativo num ambiente 
relevante, permitindo avaliar o seu desempenho em condições próximas das reais. 

TRL 7 
Demonstração de um protótipo completo num ambiente operacional real, nas 
condições previstas para a sua utilização. 

TRL 8 
Conclusão e qualificação da tecnologia na sua configuração final, comprovando o 
seu funcionamento nas condições operacionais previstas. 

TRL 9 
Tecnologia plenamente operacional e comprovada em utilização real, integrada no 
processo produtivo e disponível no mercado 
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Seleção de infraestruturas científicas e tecnológicas nacionais 

A identificação das entidades e das respetivas infraestruturas científicas e tecnológicas foi 
realizada como uma etapa subsequente e dependente da seleção criteriosa de projetos de 
I&D. Esta filtragem assegurou que o benchmarking incidisse exclusivamente sobre 
iniciativas com capacidade para integrar uma cadeia de valor completa e circular, em total 
alinhamento com os objetivos de sustentabilidade e eficiência no uso de recursos.  

De seguida, procedeu-se à identificação das entidades promotoras e copromotoras. Este 
método permitiu mapear as infraestruturas que possuem provas dadas de execução 
tecnológica (maturidade real), garantindo que a capacidade instalada identificada está 
efetivamente ao serviço da valorização de coprodutos marinhos e das tecnologias STEP. 

Por fim, as entidades identificadas foram agrupadas e analisadas segundo três eixos 
principais para permitir uma visão abrangente do ecossistema: 

o Geográfico (Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos - 
NUTS): Distribuição pelas Unidades Territoriais para Fins Estatísticos (Norte, 
Centro, Lisboa, Algarve, Alentejo e Regiões Autónomas); 

o Tipologia de Entidade: Classificação entre Pequenas e Médias Empresas (PME), 
Grandes Empresas, Instituições de Ensino Superior, Entidades Não Empresariais 
do Sistema de I&I (ENESII) e Administração Pública/outros; 

o Atividade Económica (Classificação Portuguesa das Atividades Económicas - 
CAE): Análise detalhada da classificação de atividades económicas nos níveis 1, 2 
e 3. 

 

2.  Resultados de projetos com contribuição portuguesa 

a) Identificação de Projetos de I&D 

A fase de levantamento permitiu identificar a dimensão do ecossistema de biotecnologia e 
economia azul através de diversas plataformas (Tabela 4). Iniciou-se a pesquisa no 
CORDIS, onde se procuraram projetos portugueses na área da biotecnologia, 
identificando-se um universo inicial de 1965 projetos. Procedeu-se de igual forma no portal 
da ANI, onde se selecionaram 78 projetos, e no portal Portugal 2030, onde se consultou a 
base de operações aprovadas (13 749 registos). 

Tabela 4. Distribuição de resultados dos projetos selecionados. 

Entidade Total Pesquisa automática Pesquisa manual 

CORDIS 1965 41 17 

ANI 78 1 1 

PT2030 13749 16 9 

 

Após esta fase, selecionaram-se manualmente as entidades ligadas ao Mar a partir dos 
projetos com selo STEP. Adicionalmente, identificaram-se 3 projetos que, embora 
apresentem potencial relevância para o setor, foram desconsiderados da listagem final por 
não cumprirem os requisitos de circularidade ativa ou por apresentarem um foco em 
modelos de produção linear sem valorização de coprodutos, mas que estão ligados a área 
do mar (Tabela 5). 
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Tabela 5. Projetos com selo STEP selecionados. 

Acrónimo 
do Projeto 

Programa Título 

ALG-AMICA HORIZON 
Algae Cultivation, Active Compound Extraction, Real-World Uses, 
Impact Analysis And Ca (Cycle Assessment) Chains 

SeaBridge HORIZON Bridging Gaps And Validating The Seaweed Value Chain - Seabridge 

ESCALANTE HORIZON 
Europe'S Sustainable Scale-Up Of Algae Aquaculture With Efficient 
Biorefinery 

 

Relativamente à FCT, as listas de resultados disponíveis abrangeram o período de 2020 a 
2024. Contudo, a informação disponibilizada limitava-se, na maioria dos casos, ao código 
da candidatura e ao nome do investigador responsável, não incluindo uma descrição 
detalhada dos projetos. Apenas a listagem de 2020 apresentava os respetivos títulos. Esta 
limitação impossibilitou uma avaliação técnica rigorosa das tecnologias desenvolvidas ou 
aplicadas. 

De forma semelhante, o IAPMEI foi consultado como fonte de informação, mas os 
respetivos dados não foram considerados na contagem final, uma vez que as operações 
elegíveis identificadas já se encontravam incluídas na base de dados do Portugal 2030, o 
que resultaria na duplicação de resultados. 

Considerando os 27 projetos de valorização biotecnológica marinha selecionados, a 
análise permite identificar padrões de especialização tecnológica, maturidade e aplicação 
que ajudam a caracterizar o estado atual da inovação em Biotecnologia Azul (Tabela 6). Os 
projetos distribuem-se por diferentes níveis de maturidade tecnológica, entre TRL 4 e TRL 
7, evidenciando um portefólio que combina investigação aplicada, desenvolvimento 
experimental, demonstração em ambiente relevante e soluções já próximas da validação 
operacional. 

 

Tabela 6. Resumo dos 27 projetos de valorização biotecnológica marinha selecionados.  

Acrónimo do 
Projeto 

TRL Biomassa Tecnol. 
STEP 

Produto / Aplicação 

ALGAEFUSION 5 Microalgas e cianobactérias B Alimentação animal com 
propriedades nutracêuticas e 
produtos cosméticos. 

ALLIANCE 7 Microalgas B Ingredientes de microalgas para 
alimentação, ração e agricultura 
celular 

AQUA4ALL 6 Microalgas e efluentes de 
RAS 

B, D, E Alimento para larvas e 
condicionador de água 

AQUAPACK 5 Microalgas, macroalgas e 
resíduos de peixe 

B, E Embalagens biodegradáveis para 
comida e cosméticos, biossensor 
para produtos perecíveis 

AWARE 5 Água reclamada e sistemas 
de aquaponia 

E Peixe e hortícolas por aquaponia 
com água reclamada 

CIRCALGAE 6 Resíduos industriais de 
macro e microalgas 

B Ingredientes bioativos para 
cosmética e alimentação vegana 

https://fgf.uac.pt/en/projeto/1323
https://cordis.europa.eu/project/id/101214199
https://compete2030.gov.pt/operacoes/listagem/COMPETE2030-FEDER-00582600/
https://cordis.europa.eu/project/id/101182929
https://cordis.europa.eu/project/id/101084245
https://cordis.europa.eu/project/id/101060607


 

 

12 

COSEC 5 Microalgas e CO₂ B, D Biocrude e biometano de carbono 
negativo 

FERDINAND 4 Subprodutos de peixe B Agentes terapêuticos 
cardiometabólicos 

FISHCOLBOOSTE
R  

7 Pele, escamas e espinhas 
de peixe 

B Péptidos de colagénio de peixe 
para alimentação humana, 
aquacultura e cosmética 

INOVACEL  5 Células de organismos 
marinhos e microalgas 

B Soro para culturas celulares à 
base de microalgas 

LOCALITY 7 Algas e efluentes industriais B, D, E Ingredientes para alimentação, 
rações, agricultura e têxtil 

MULTIPLY  7 Microalgas B Ingredientes para alimentação, 
rações, lubrificantes e 
cosméticos 

NO-PLASTI-CUPS 5 Biomassa de base biológica B Alternativas biodegradáveis a 
copos de plástico 

NOVAFOODIES  7 Peixe e algas (By-catch) B Alimentos funcionais, rações, 
bioplásticos e Plataforma de 
Mercado e Aplicação Móvel para 
rastreabilidade de resíduos 

ONE EARTH 6 Resíduos de peixe A, B Produtos 
nutracêuticos/cosméticos, 
bioadesivos, agrícolas 
(fertilizantes) e de aquicultura 
(rações para peixes) 

PREMIUMALGAE 5 Sobrenadantes de 
microalgas 

B Ingredientes premium (Vesículas 
Extracelulares, 
exopilissacarídeos, Fucoxantina) 

PROMISEANG 6 Invertebrados e macroalgas A, B Proteínas alternativas para 
alimentação, rações, aplicações 
biomédicas, farmacêuticas e 
cosméticas 

PROTEIN4IMPACT  5 Coprodutos marinhos de 
pesca e aquacultura bem 
como micro e macroalgas 

B Estudos de viabilidade de novos 
alimentos (Digital Twins) 

QUITINASES  4 Resíduos quitinosos de 
marisco 

B Enzimas relevantes para o ciclo 
biogeoquímico global, gestão de 
resíduos e produção de 
compostos ativos de alto valor 

RELEAF 7 Estrume, resíduos da 
cadeia alimentar e lamas 

B Fertilizantes orgânicos (N, P, K) 

RUGOFIX 6 Alga invasora R. okamurae B Frações de alto valor 
farmacêutico/cosmético 

SEALGAEPOWER 5 Águas residuais da 
pesca/aquacultura 

B, D, E Estirpes de microalgas 
selecionadas para produzir 
ingredientes neutros em carbono 

SEAMARK 6 Macroalgas (Seaweed) A, B, F Bio-produtos diversificados a 
base de Macroalgas 

SHRIMP4NANOC
OSMETICS  

4 Casca de camarão B Astaxantina, a quitina e o 
quitosano para aplicação em 
cosméticos 

https://cordis.europa.eu/project/id/101172850
https://compete2030.gov.pt/operacoes/listagem/COMPETE2030-FEDER-00822600/
https://transparencia.gov.pt/pt/fundos-europeus/pt2020/beneficiarios-projetos/projeto/POCI-01-0247-FEDER-049636/
https://transparencia.gov.pt/pt/fundos-europeus/pt2020/beneficiarios-projetos/projeto/POCI-01-0247-FEDER-049636/
https://www.greencolab.com/2025/01/01/sustainability-and-innovation-in-cellular-aquaculture-a-circular-approach-with-microalgae/
https://cordis.europa.eu/project/id/101112884
https://cordis.europa.eu/project/id/101214894
https://cordis.europa.eu/project/id/101181970
https://cordis.europa.eu/project/id/101084180
https://cordis.europa.eu/project/id/101135559
https://necton.pt/innovation-premiumalgae-pt/
https://cordis.europa.eu/project/id/101112378/es
https://cordis.europa.eu/project/id/101182324
https://kohesio.eu/pt/projetos/Q7457153
https://cordis.europa.eu/project/id/101156998
https://www.ce3c.pt/research/projects/national-research-project/rugofix-economic-valorisation-of-the-invasive-seaweed-rugulopteryx-okamurae-using-a-circular-approach
https://transparencia.gov.pt/pt/fundos-europeus/pt2030/beneficiarios-projetos/projeto/CENTRO2030-FEDER-03459600/
https://cordis.europa.eu/project/id/101060379
https://cba.uac.pt/research/projects/ver.php?id=134
https://cba.uac.pt/research/projects/ver.php?id=134
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SUSALGAEFUELl 5 Microalgas e CO₂ industrial B, D Combustível Sustentável de 
Aviação (SAF) 

SWITCHFLOC 4/5 Resíduos de C e N (Biofloc) D, E Biomassa nutritiva e rações 
sustentáveis 

VALORISH  5 Resíduos de peixe A, B Óleo de peixe, hidrolisados de 
proteína de peixe, bacteriocinas, 
pigmentos, vitaminas, colagénio e 
pó rico em cálcio, destinados a 
produtos alimentares, aditivos, 
suplementos e nutracêuticos 

Legenda: Tecnologia STEP: A) Fermentação em biorreatores; B) Biorrefinação e bioprocessamento; C) 
Processos biotecnológicos (bioleaching, biopulping e biobleaching) baseados em microrganismos; D) 
Biotecnologias de remoção de contaminantes (biodesulfurização e biorremediação); E) Tecnologias 
ambientais e de monitorização (biossensores, biofiltração e fitorremediação); F) Aquicultura molecular. 

A leitura integrada da biomassa utilizada, das tecnologias STEP mobilizadas e dos produtos 
ou aplicações previstas permite organizar os projetos em três grandes eixos estratégicos 
de intervenção: valorização de biomoléculas e ingredientes de elevado valor; circularidade 
industrial, novos materiais e descarbonização; e alimentação, aquacultura sustentável e 
cadeias de valor funcionais. 

O primeiro eixo estratégico concentra projetos orientados para a obtenção de 
biomoléculas, ingredientes funcionais e compostos de elevado valor acrescentado, com 
aplicação em saúde, bem-estar, cosmética, nutracêutica e biomedicina. Este grupo opera 
maioritariamente em níveis de maturidade intermédios, entre TRL 4 e TRL 6, e recorre 
sobretudo a processos de biorrefinação e bioprocessamento (B), frequentemente 
associados à extração, isolamento, estabilização ou teste de compostos bioativos. Neste 
eixo destacam-se projetos como o FERDINAND, focado na obtenção de agentes 
terapêuticos cardiometabólicos a partir de subprodutos de peixe; o PREMIUMALGAE, 
orientado para ingredientes premium, como vesículas extracelulares, exopolissacarídeos 
e fucoxantina a partir de sobrenadantes de microalgas; o SHRIMP4NANOCOSMETICS, 
centrado na valorização da casca de camarão para extração de astaxantina, quitina e 
quitosano com aplicação cosmética; e o RUGOFIX, dedicado à valorização da alga invasora 
Rugulopteryx okamurae para obtenção de frações com potencial farmacêutico e 
cosmético. Integram também esta lógica de valorização bioquímica fina os projetos 
QUITINASES, orientado para a digestão enzimática de resíduos quitinosos de marisco e 
produção de compostos ativos de elevado valor; VALORISH, centrado na extração de óleo 
de peixe, hidrolisados proteicos, bacteriocinas, pigmentos, vitaminas, colagénio e frações 
ricas em cálcio a partir de resíduos de peixe; FISHCOLBOOSTER, focado na produção de 
péptidos de colagénio a partir de pele, escamas e espinhas de peixe; e PROMISEANG, que 
explora invertebrados e macroalgas para obtenção de proteínas alternativas com 
aplicações alimentares, biomédicas, farmacêuticas e cosméticas. Estes projetos exigem 
infraestruturas laboratoriais, plataformas analíticas e competências de bioprocessamento 
capazes de garantir qualidade, funcionalidade e estabilidade dos compostos obtidos. 

O segundo eixo estratégico reúne projetos associados à circularidade industrial, novos 
materiais, valorização de resíduos, mitigação ambiental e descarbonização. Neste grupo, 
os níveis de maturidade situam-se sobretudo entre TRL 5 e TRL 7, refletindo uma orientação 
para validação tecnológica, demonstração e aproximação à escala operacional. A 
tecnologia dominante continua a ser a biorrefinação e bioprocessamento (B), 
frequentemente combinada com biotecnologias de remoção de contaminantes (D) e 
tecnologias ambientais e de monitorização (E). Neste domínio, o projeto AQUAPACK 
desenvolve embalagens biodegradáveis para os setores alimentar e cosmético a partir de 
microalgas, macroalgas e resíduos de peixe, incorporando também biossensores para 

https://cordis.europa.eu/project/id/101147601
https://cordis.europa.eu/project/id/101226312
https://cordis.europa.eu/project/id/101135078
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monitorização de produtos perecíveis. O projeto NO-PLASTI-CUPS atua no mesmo campo 
de substituição de materiais de origem fóssil, propondo alternativas biodegradáveis a 
copos de plástico a partir de biomassa de base biológica. Já o CIRCALGAE valoriza resíduos 
industriais de macro e microalgas em ingredientes bioativos para cosmética e alimentação 
vegana, demonstrando o potencial de aproveitamento de fluxos residuais industriais. A 
vertente de descarbonização e transição energética é representada por projetos como o 
COSEC, que utiliza microalgas e CO₂ para produção de biocrude e biometano de carbono 
negativo, e o SUSALGAEFUEL, orientado para a produção de combustível sustentável de 
aviação a partir de microalgas e CO₂ industrial. O SEALGAEPOWER reforça esta lógica ao 
utilizar águas residuais da pesca e aquacultura para cultivo de microalgas destinadas à 
produção de ingredientes neutros em carbono, articulando valorização de efluentes, 
produção de biomassa e mitigação ambiental. Ainda neste eixo, o projeto AWARE explora 
sistemas de aquaponia com água reclamada para produção integrada de peixe e 
hortícolas, enquanto o SWITCHFLOC valoriza resíduos de carbono e azoto em biomassa 
nutritiva e rações sustentáveis. O SEAMARK, centrado em macroalgas, apresenta um perfil 
tecnológico mais diversificado, combinando fermentação em biorreatores, biorrefinação e 
aquicultura molecular para gerar bioprodutos de base algal. Por sua vez, o RELEAF 
demonstra a valorização de estrume, resíduos da cadeia alimentar e lamas em fertilizantes 
orgânicos, reforçando a ligação entre bioeconomia azul, circularidade e recuperação de 
nutrientes. 

O terceiro eixo estratégico agrega projetos orientados para alimentação humana e animal, 
aquacultura sustentável, ingredientes funcionais, proteínas alternativas e otimização de 
sistemas produtivos. Este é um domínio com níveis de maturidade relativamente elevados, 
frequentemente entre TRL 5 e TRL 7, refletindo a proximidade de várias soluções a fases de 
validação, demonstração ou aplicação em cadeias de valor alimentares e aquícolas. Neste 
eixo destacam-se projetos centrados na produção e valorização de microalgas, como o 
ALGAEFUSION, que desenvolve alimentação animal com propriedades nutracêuticas e 
produtos cosméticos a partir de microalgas e cianobactérias; o ALLIANCE, focado em 
ingredientes de microalgas para alimentação, ração e agricultura celular; o MULTIPLY, 
orientado para ingredientes destinados a alimentação, rações, lubrificantes e cosméticos; 
e o LOCALITY, que combina algas e efluentes industriais para gerar ingredientes com 
aplicação em alimentação, rações, agricultura e têxtil. A sustentabilidade da aquacultura 
e a valorização de efluentes aquícolas surgem de forma clara no AQUA4ALL, que utiliza 
microalgas e efluentes de sistemas RAS para desenvolver alimento para larvas e 
condicionadores de água. O INOVACEL, por sua vez, explora células de organismos 
marinhos e microalgas para produção de soro alternativo destinado a culturas celulares, 
contribuindo para soluções mais sustentáveis em biotecnologia celular. O 
PROTEIN4IMPACT introduz uma componente digital e analítica relevante, através de 
estudos de viabilidade e Digital Twins para novos alimentos proteicos obtidos a partir de 
coprodutos marinhos, microalgas e macroalgas. A transição para modelos alimentares 
integrados e com maior rastreabilidade é reforçada pelo projeto NOVAFOODIES, que 
combina peixe e algas, incluindo by-catch, para desenvolver alimentos funcionais, rações, 
bioplásticos e uma plataforma digital de mercado e aplicação móvel para rastreabilidade 
de resíduos. O projeto ONE EARTH apresenta também um perfil transversal, valorizando 
resíduos de peixe em produtos nutracêuticos e cosméticos, bioadesivos, fertilizantes 
agrícolas e rações para aquacultura, articulando alimentação, circularidade e valorização 
de coprodutos. 

No seu conjunto, os 27 projetos analisados demonstram que a inovação em Biotecnologia 
Azul se encontra fortemente centrada na biorrefinação e bioprocessamento, mas com 
crescente integração de tecnologias ambientais, monitorização, fermentação, aquicultura 
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molecular e soluções digitais. A diversidade de biomassas utilizadas (microalgas, 
macroalgas, resíduos de peixe e de marisco, efluentes aquícolas, CO₂ industrial e fluxos 
residuais orgânicos) confirma o potencial da biotecnologia marinha para transformar 
recursos e coprodutos em ingredientes, materiais, energia, fertilizantes, alimentos 
funcionais, rações e soluções de elevado valor acrescentado. A análise evidencia ainda 
que o ecossistema combina projetos de maturidade intermédia, focados na validação de 
compostos e processos, com projetos mais maduros, próximos da demonstração e 
aplicação em cadeias de valor industriais. Esta combinação revela uma base tecnológica 
diversificada e com potencial de crescimento, mas também sublinha a importância de 
infraestruturas de demonstração, escalonamento, validação regulatória e ligação ao 
mercado para acelerar a transição dos resultados de I&D para aplicações comerciais no 
domínio da Biotecnologia Azul. 

 

b) Mapeamento de infraestruturas científico e tecnológicas 

As entidades envolvidas nos projetos acima foram compiladas e analisadas (Anexo 1). A 
articulação das 39 entidades mapeadas evidenciou uma cadeia de valor robusta, com 
cobertura integral de todas as fases, em que a valorização de coprodutos marinhos deixa 
de ser uma atividade isolada para passar a integrar um processo industrial articulado. A 
análise das entidades promotoras dos projetos evidencia um ecossistema fortemente 
ancorado em entidades do sistema científico, tecnológico e de inovação, mas com uma 
presença empresarial igualmente relevante (Tabela 7).  

Tabela 7. Distribuição das infraestruturas por tipologia de entidade. 

Tipo de Entidade Entidades % do Total 

ENESII 17 44% 

PME 10 26% 

Ensino Superior 7 18% 

Grandes Empresas 5 13% 

TOTAL 39 100% 

 

As ENESII constituem a tipologia mais representada, com 17 entidades, correspondentes 
a 44% do total, refletindo o peso das infraestruturas de investigação, desenvolvimento 
tecnológico e interface no conjunto analisado. A estas somam-se as entidades de Ensino 
Superior, que representam 18% da amostra (n=7), reforçando a existência de uma base 
científica sólida no domínio da Biotecnologia Azul. 

A componente empresarial representa, em conjunto, 39% das entidades mapeadas, 
distribuindo-se entre PME, com 26% do total (n=10), e Grandes Empresas, com 13% (n=5). 
Esta presença demonstra a existência de um tecido empresarial com capacidade para 
absorver conhecimento, testar soluções e participar em processos de valorização 
tecnológica. As PME assumem particular relevância pela sua flexibilidade e proximidade a 
nichos de inovação, enquanto as Grandes Empresas desempenham um papel estratégico 
na validação industrial, na capacidade de escala e na potencial internacionalização das 
cadeias de valor. 

No seu conjunto, a distribuição por tipologia de entidade revela um ecossistema 
equilibrado entre produção de conhecimento, transferência tecnológica e aplicação 
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empresarial, reunindo condições favoráveis para o desenvolvimento, demonstração e 
valorização de soluções no domínio da Biotecnologia Azul. 

A distribuição geográfica da inovação azul em Portugal (NUTS II e III) apresenta uma forte 
concentração em regiões marcadamente litorais ou com forte influência costeira (Tabela 
8).  

 

Tabela 8. Distribuição regional das infraestruturas mapeadas através dos projetos (NUTS II e III). 

Regiões NUTS II Entidades  % do Total Polos NUTS III 

Região Norte 8 21% Área Metropolitana do Porto (n=4) 

Cávado (n=2) 

Ave (n=1) 

Alto Minho (n=1) 

Região Centro 6 15% Região de Aveiro (n=3) 

Região de Coimbra (n=3) 

Grande Lisboa 11 28% Grande Lisboa (n=11) 

Oeste e Vale do Tejo 3 8% Oeste (n=1) 

Lezíria do Tejo (n=2) 

Península de Setúbal 1 3% Península de Setúbal (n=1) 

Algarve 6 15% Algarve (n=6) 

R.A. Açores 4 10% Região Autónoma dos Açores (n=4) 

 

A distribuição regional das infraestruturas mapeadas através dos projetos analisados 
evidencia uma maior concentração na Grande Lisboa, que reúne 11 entidades, 
correspondentes a 28% do total. Esta concentração reflete o peso da região enquanto polo 
institucional, científico e tecnológico, reunindo entidades de ensino superior, centros de 
investigação, entidades de interface e empresas com participação em projetos de I&D&I. 

A Região Norte surge em segundo lugar, com 8 entidades, representando 21% do total. A 
sua distribuição interna evidencia uma maior concentração na Área Metropolitana do 
Porto (n=4), seguindo-se o Cávado (n=2), o Ave (n=1) e o Alto Minho (n=1). Esta dispersão 
revela a existência de vários polos territoriais com competências relevantes para a 
Biotecnologia Azul, combinando capacidades científicas, tecnológicas e empresariais. 

A Região Centro e o Algarve apresentam uma representação equivalente, com 6 entidades 
cada, correspondentes a 15% do total em ambos os casos. No Centro, as entidades 
distribuem-se entre a Região de Aveiro (n=3) e a Região de Coimbra (n=3), evidenciando a 
relevância destes dois polos na participação em projetos. No Algarve, as 6 entidades 
encontram-se concentradas na própria sub-região, refletindo a especialização regional em 
áreas ligadas aos recursos marinhos, à aquicultura e à biotecnologia azul. 

A Região Autónoma dos Açores integra 4 entidades, correspondentes a 10% do total, 
revelando uma participação relevante face à sua dimensão territorial e reforçando a 
importância das regiões insulares em atividades associadas aos recursos marinhos. O 
Oeste e Vale do Tejo representa 8% do total, com 3 entidades distribuídas entre a Lezíria 
do Tejo (n=2) e o Oeste (n=1). A Península de Setúbal apresenta a menor representação, 
com 1 entidade, equivalente a 3% do total. 
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Globalmente, os resultados demonstram que as infraestruturas identificadas nos projetos 
analisados se concentram sobretudo na Grande Lisboa e na Região Norte, mas com 
participação relevante de outros territórios, nomeadamente Centro, Algarve e Região 
Autónoma dos Açores. Esta distribuição sugere que a participação em projetos de 
Biotecnologia Azul está fortemente associada à presença de polos científicos, 
tecnológicos e empresariais consolidados, bem como a regiões com especialização ligada 
aos recursos marinhos. 

A distribuição por atividade económica evidencia o forte peso das atividades de 
conhecimento e investigação no ecossistema analisado (Tabela 9). 

Tabela 9. Segmentação técnica das infraestruturas por atividade económica agregada (CAE a dois 
dígitos) e tipologia de entidade.  

Atividade Económica ENESI
I 

Ensino 
Superior 

Grande 
Empresa 

PME 

I&D realizada por entidades não empresariais / 
universidades (CAE 72 e 85) 

68% 
(n=15) 

32% 
(n=7) 

0% 
(n=0) 

0% 
(n=0) 

I&D realizada por empresas (CAE 72) 0% 
(n=0) 

0% 
(n=0) 

22% 
(n=2) 

78% 
(n=7) 

Produção primária, aquicultura e extração de recursos 
naturais (CAE 01, 03 e 08931) 

22% 
(n=2) 

11% 
(n=1) 

11% 
(n=1) 

56% 
(n=5) 

Transformação e fabrico (CAE 10, 20, 21, 22, 26, 28 e 33) 8% 
(n=1) 

0% 
(n=0) 

31% 
(n=4) 

62% 
(n=8) 

Comércio e distribuição (CAE 46 e 47) 13% 
(n=1) 

25% 
(n=2) 

25% 
(n=2) 

38% 
(n=3) 

Valorização de resíduos (CAE 38) 0% 
(n=0) 

0% 
(n=0) 

100% 
(n=1) 

0% 
(n=0) 

Serviços especializados, consultoria técnica e 
atividades associativas (CAE 70, 71, 74, 75 e 94) 

52% 
(n=11) 

19% 
(n=4) 

5% 
(n=1) 

24% 
(n=5) 

Outros setores / CAE não diretamente relacionados 
com a área 

22% 
(n=4) 

39% 
(n=7) 

17% 
(n=3) 

22% 
(n=4) 

 

Nota metodológica: A classificação foi realizada com base em todos os CAE associados a cada entidade, 
incluindo CAE principal e secundários. Para efeitos de contagem, cada entidade foi considerada apenas uma 
vez, pelo respetivo nome, sendo atribuída à categoria económica dominante mais relacionada com a atividade 
em análise. Os CAE acessórios ou sem ligação direta evidente foram integrados em “Outros setores / CAE não 
diretamente relacionados”. As percentagens foram calculadas por tipologia de entidade, totalizando 100% em 
cada coluna. 

A categoria de I&D realizada por entidades não empresariais e universidades, agregando 
os CAE 72 e 85, é composta maioritariamente por ENESII, que representam 68% dos 
registos desta categoria (n=15), seguindo-se as entidades de Ensino Superior, com 32% 
(n=7). Enquanto a I&D realizada por empresas (CAE 72) apresenta uma composição 
dominada pelas PME, que representam 78% dos registos desta categoria (n=7), enquanto 
as Grandes Empresas correspondem a 22% (n=2). Estes dados evidenciam que a 
capacidade de investigação e desenvolvimento não está circunscrita ao sistema científico 
e académico, estando também presente no tecido empresarial, em particular em 
empresas com vocação para o desenvolvimento de produtos, processos e soluções 
tecnológicas aplicadas. 

As atividades diretamente associadas à base produtiva e industrial apresentam também 
uma expressão relevante. Na produção primária, aquicultura e extração de recursos 
naturais (CAE 01, 03 e 08931), predominam as PME, com 56% dos registos (n=5), seguindo-
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se as ENESII, com 22% (n=2), e as entidades de Ensino Superior e Grandes Empresas, 
ambas com 11% (n=1).  

Já na transformação e fabrico (CAE 10, 20, 21, 22, 26, 28 e 33), observa-se igualmente uma 
forte presença empresarial, com as PME a representarem 62% dos registos (n=8) e as 
Grandes Empresas 31% (n=4), enquanto as ENESII apresentam uma expressão residual, 
com 8% (n=1). 

O comércio e distribuição (CAE 46 e 47) apresenta uma composição mais diversificada, 
abrangendo PME, com 38% dos registos (n=3), entidades de Ensino Superior e Grandes 
Empresas, ambas com 25% (n=2), e ENESII, com 13% (n=1). De notar, contudo, que as 
atividades económicas associadas às ENESII e entidades do Ensino Superior estão 
relacionadas com a sua própria atividade basilar de conhecimento. 

A valorização de resíduos (CAE 38) surge ainda com expressão muito limitada, estando 
exclusivamente associada a uma Grande Empresa, que representa 100% dos registos 
desta categoria (n=1). 

Os serviços especializados, consultoria técnica e atividades associativas (CAE 70, 71, 74, 
75 e 94) constituem uma categoria particularmente relevante para o funcionamento do 
ecossistema. Nesta categoria, as ENESII representam 52% dos registos (n=11), seguindo-
se as PME, com 24% (n=5), as entidades de Ensino Superior, com 19% (n=4), e as Grandes 
Empresas, com 5% (n=1). Esta distribuição evidencia a importância das funções de 
interface, consultoria, apoio técnico, ensaio, validação, certificação, transferência de 
conhecimento e dinamização institucional. 

Por fim, a categoria de outros setores ou CAE não diretamente relacionados com a área 
apresenta maior peso nas entidades de Ensino Superior, que representam 39% dos 
registos (n=7), seguindo-se as ENESII e as PME, ambas com 22% (n=4), e as Grandes 
Empresas, com 17% (n=3). Esta categoria reflete a diversidade de CAE associados às 
entidades analisadas, incluindo atividades acessórias ou de enquadramento institucional 
que, embora não estejam diretamente alinhadas com a cadeia de valor da Biotecnologia 
Azul, podem assumir relevância enquanto funções complementares. 

Por fim, a atividade económica agregada com maior peso no total é a I&D realizada por 
entidades não empresariais / universidades, representando 22% das incidências, seguida 
dos serviços especializados, consultoria técnica e atividades associativas com 21%. Os 
outros setores ou CAE não diretamente relacionados representam 18%, refletindo a 
presença de CAE acessórios ou complementares nas entidades analisadas. A 
transformação e fabrico corresponde a 13%, enquanto a I&D empresarial e a produção 
primária/aquicultura representam, cada uma, 9% do total. 

Globalmente, a distribuição confirma que o conjunto de infraestruturas envolvidas nos 
projetos analisados combina uma base científica e académica robusta, um componente 
empresarial ativo em I&D, produção, transformação e comercialização, e um conjunto 
relevante de serviços especializados essenciais à transferência, demonstração e 
valorização de conhecimento. Importa, contudo, salientar que a leitura da Tabela deve ser 
feita por categoria de atividade económica, uma vez que as percentagens representam a 
distribuição das tipologias de entidade dentro de cada categoria. 

 

c) Caracterização do ecossistema científico e tecnológico nacional 

O agrupamento estratégico apresentado na Tabela 10 evidencia um ecossistema 
funcionalmente diversificado, estruturado em torno de seis clusters que cobrem diferentes 
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etapas da cadeia de valor da Biotecnologia Azul. A distribuição das entidades e unidades 
mapeadas demonstra uma forte ancoragem científica e tecnológica, complementada por 
capacidades empresariais de I&D, produção, transformação, valorização e acesso ao 
mercado. 

Tabela 10. Agrupamento estratégico das entidades envolvidas nos projetos selecionados em 
clusters funcionais. 

Cluster Foco principal  Entidades  

1. Conhecimento 
científico e I&D não 
empresarial 

Investigação fundamental e aplicada, 
caracterização de recursos, moléculas e 
compostos, desenvolvimento de 
bioprocessos e produção de 
conhecimento científico. 

(1) CE3C — Centro de Ecologia, 
Evolução e Alterações Ambientais 
(UAc) 

(2) CIIMAR — Centro Interdisciplinar de 
Investigação Marinha e Ambiental 

(3) Centro de Biotecnologia dos Açores 
(CBA) — Universidade dos Açores 

(4) Centro de Ciências do Mar do 
Algarve 

(5) Fundação Gaspar Frutuoso, FP 

(6) iBB — Instituto de Bioengenharia e 
Biociências 

(7) iBET — Instituto de Biologia 
Experimental e Tecnológica 

(8) INL — International Iberian 
Nanotechnology Laboratory 

(9) IST-ID — Associação do Instituto 
Superior Técnico para a Investigação e 
Desenvolvimento 

(10) NOVA.ID.FCT — Associação para 
a Inovação e Desenvolvimento da FCT 

(11) RAIZ — Instituto de Investigação 
da Floresta e Papel 

(12) REQUIMTE/LAQV — Rede de 
Química e de Tecnologia 

(13) UCIBIO — Unidade de Ciências 
Biomoleculares Aplicadas 

(14) Instituto Superior de Agronomia 

(15) Universidade Católica Portuguesa 

(16) Universidade de Aveiro 

(17) Universidade de Coimbra 

(18) Universidade do Minho 

(19) Universidade Nova de Lisboa 

(20) Universidade do Porto 

2. I&D empresarial 
e desenvolvimento 
de produtos e 
processos 

Investigação e desenvolvimento 
realizados em contexto empresarial, 
incluindo engenharia biotecnológica, 
desenvolvimento de processos, 
ingredientes, formulações e soluções 
com potencial de aplicação comercial. 

(1)  A4F — AlgaFuel, S.A. 

(2) Biotrend — Inovação e Engenharia 
em Biotecnologia, S.A.- 

(3) Granutra Portugal, S.A. 

(4) Sparos, Lda. 
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3. Interface, 
transferência e 
suporte 
tecnológico 

Ligação entre o sistema científico e a 
indústria, desenvolvimento e 
demonstração de tecnologias, aumento 
da maturidade tecnológica, 
transferência de conhecimento, 
digitalização, engenharia e prestação de 
serviços técnicos especializados. 

(1) GreenCoLab — Laboratório 
Colaborativo para as Tecnologias e 
Produtos Verdes do Oceano 

(2) S2AQUAcoLAB — Associação para 
uma Aquacultura Sustentável e 
Inteligente 

(3) Centitvc — Centro de 
Nanotecnologia e Materiais Técnicos, 
Funcionais e Inteligentes 

(4) Holoss — Holistic and Ontological 
Solutions for Sustainability, Lda. 

4. Produção 
primária e cultivo 
sustentável de 
biomassa aquática 

Produção aquícola e cultivo de 
organismos e biomassa marinha, 
incluindo peixes, moluscos e 
macroalgas, em águas salgadas e 
salobras. 

(1) Algaplus — Produção e 
Comercialização de Algas e seus 
Derivados, S.A. 

(2) Flatlantic — Actividades Piscícolas, 
S.A. 

(3) Green Aqua Póvoa, S.A. 

5. Transformação, 
formulação, 
biorrefinação e 
valorização 

Processamento de biomassa e 
coprodutos, produção de ingredientes e 
alimentos, extração de frações de valor, 
formulação de produtos e valorização de 
resíduos. 

(1) Allmicroalgae Natural Products, 
S.A. 

(2) Finançor — Agro-Alimentar, S.A. 

(3) ITS — Indústria Transformadora de 
Subprodutos, S.A. 

(4) Necton — Companhia Portuguesa 
de Culturas Marinhas, S.A. 

(5) Sebol — Comércio e Indústria de 
Sebo, S.A. 

(6) Flatlantic — Actividades Piscícolas, 
S.A., como posição complementar 
associada à preparação de produtos 
da pesca e da aquicultura 

6. Comércio, 
distribuição e 
acesso ao mercado 

Comercialização e distribuição de 
matérias-primas, produtos químicos, 
produtos de higiene, pescado e outros 
produtos associados às cadeias de valor 
analisadas. 

(1)  Mesosystem, S.A 

(2) Sagremarisco — Viveiros de 
Marisco, Lda. 

 

O cluster Conhecimento científico e I&D não empresarial é o mais expressivo, reunindo 20 
entidades, incluindo universidades, institutos superiores, centros de investigação, 
laboratórios e unidades científicas de referência. Este grupo constitui a base de 
conhecimento do ecossistema, assegurando competências em investigação fundamental 
e aplicada, caracterização de recursos, moléculas e compostos, desenvolvimento de 
bioprocessos e produção de conhecimento científico. Neste contexto, as instituições de 
ensino superior são consideradas pela sua participação em atividades de I&D nos projetos 
analisados, e não pela sua função geral de ensino ou formação. 

O cluster I&D empresarial e desenvolvimento de produtos e processos integra 4 empresas 
com atividade orientada para investigação aplicada, engenharia biotecnológica, 
desenvolvimento de processos, ingredientes, formulações e soluções com potencial de 
aplicação comercial. Este cluster demonstra que a capacidade de I&D não se encontra 
circunscrita ao sistema científico e académico, estando também presente em empresas 
com vocação tecnológica e capacidade de transformar conhecimento em soluções 
orientadas para o mercado. 
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O cluster Interface, transferência e suporte tecnológico reúne 4 entidades que 
desempenham funções críticas de ligação entre o sistema científico e a indústria. Inclui 
entidades de interface, laboratórios colaborativos e organizações com competências em 
materiais, sustentabilidade, digitalização, engenharia e apoio técnico especializado. Este 
grupo é particularmente relevante para aumentar a maturidade tecnológica das soluções, 
apoiar a demonstração, promover a transferência de conhecimento e facilitar a 
aproximação entre investigação, produção e aplicação industrial. 

A componente operacional do ecossistema é representada pelos clusters Produção 
primária e cultivo sustentável de biomassa aquática e Transformação, formulação, 
biorrefinação e valorização. O primeiro integra 3 entidades ligadas à produção aquícola e 
ao cultivo de organismos e biomassa marinha, incluindo peixes, moluscos e macroalgas 
em águas salgadas e salobras. O segundo reúne 5 entidades com competências no 
processamento de biomassa e coprodutos, produção de ingredientes e alimentos, 
extração de frações de valor, formulação de produtos e valorização de resíduos, a que 
acresce a Flatlantic como posição complementar associada à preparação de produtos da 
pesca e da aquicultura. 

Por fim, o cluster Comércio, distribuição e acesso ao mercado integra 2 entidades 
associadas à comercialização e distribuição de produtos, pescado e outros bens 
relevantes para as cadeias de valor analisadas. Embora seja o cluster menos expressivo em 
número de entidades, desempenha um papel importante na ligação entre os produtos, 
ingredientes ou soluções desenvolvidas e a sua entrada em mercados específicos. 

No seu conjunto, a Tabela 10 demonstra que os projetos analisados mobilizam um 
ecossistema assente numa base científica e tecnológica robusta, articulada com 
empresas de I&D, entidades de interface, operadores produtivos, unidades de 
transformação e atores de mercado. Esta configuração favorece a criação de cadeias de 
valor integradas, capazes de transformar recursos marinhos, biomassa e coprodutos em 
soluções de maior valor acrescentado no domínio da Biotecnologia Azul. 

A matriz de competências apresentada na Tabela 11 evidencia a complementaridade entre 
os clusters funcionais do ecossistema mapeado e as tecnologias STEP mobilizadas nos 
projetos de Biotecnologia Azul.  

Tabela 11. Matriz de competências entre clusters funcionais e tecnologias STEP. 

Cluster funcional Tecnologias STEP 

A B C D E F 

1. Conhecimento científico e I&D não empresarial ○ ● ○ ○ ○ ○ 

2. I&D empresarial e desenvolvimento de produtos e processos ○ ● ○ ○ ○ – 

3. Interface, transferência e suporte tecnológico ○ ○ – ○ ● ○ 

4. Produção primária e cultivo sustentável de biomassa aquática ○ ○ – – ○ ● 

5. Transformação, formulação, biorrefinação e valorização ○ ● ○ ○ ○ – 

6. Comércio, distribuição e acesso ao mercado – ○ – – ○ – 

Legenda: ● Competência primária / intervenção direta; ○ Competência complementar, suporte ou aplicação; – Sem relação 
direta evidenciada nos projetos analisados. Tecnologias STEP: A — Fermentação em biorreatores; B — Biorrefinação e 
bioprocessamento; C — Processos biotecnológicos microbianos; D — Remoção de contaminantes / biorremediação; E — 
Tecnologias ambientais e monitorização; F — Aquicultura molecular. 

Nota: A matriz sistematiza a relação funcional entre clusters e tecnologias STEP, distinguindo competências primárias, 
complementares e ausência de relação direta evidenciada nos projetos analisados. 
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O cluster Conhecimento científico e I&D não empresarial apresenta uma intervenção 
transversal sobre praticamente todas as tecnologias STEP, refletindo o seu papel na 
produção de conhecimento, caracterização de recursos, desenvolvimento de métodos 
analíticos e validação científica de novos processos. Neste cluster, a biorrefinação e 
bioprocessamento (B) assume particular relevância, por corresponder à tecnologia mais 
recorrente nos projetos analisados, enquanto as restantes tecnologias surgem como áreas 
complementares de investigação e aplicação. 

O cluster I&D empresarial e desenvolvimento de produtos e processos apresenta uma 
ligação direta à biorrefinação e bioprocessamento (B), bem como uma relação 
complementar com a fermentação em biorreatores (A), os processos biotecnológicos 
microbianos (C), as biotecnologias de remoção de contaminantes (D) e as tecnologias 
ambientais e de monitorização (E). Esta configuração demonstra que a capacidade de 
desenvolvimento tecnológico aplicada não se encontra limitada ao sistema científico, 
estando também presente em empresas com vocação para transformar conhecimento em 
produtos, ingredientes, processos e soluções com potencial comercial. 

O cluster Interface, transferência e suporte tecnológico assume uma função de articulação 
entre investigação, demonstração e aplicação industrial. A sua intervenção é 
particularmente relevante nas tecnologias ambientais e de monitorização (E), através de 
competências de ensaio, validação, controlo, digitalização, rastreabilidade e apoio técnico 
à demonstração. Este cluster atua também como suporte complementar à biorrefinação, 
à fermentação e às tecnologias de mitigação ambiental, contribuindo para aumentar a 
maturidade tecnológica das soluções desenvolvidas. 

O cluster Produção primária e cultivo sustentável de biomassa aquática está associado 
sobretudo à geração e disponibilização de biomassa marinha e aquícola, funcionando 
como base de alimentação dos processos biotecnológicos a jusante. A sua relação mais 
direta estabelece-se com a aquicultura molecular (F), enquanto campo de aplicação 
associado à otimização e sustentabilidade dos sistemas de produção aquícola, e de forma 
complementar com a fermentação/cultivo, biorrefinação e monitorização ambiental. 

O cluster Transformação, formulação, biorrefinação e valorização constitui o núcleo 
operacional da conversão de biomassa e coprodutos em produtos de maior valor 
acrescentado. Neste caso, a biorrefinação e bioprocessamento (B) surge como 
competência primária, sendo complementada por fermentação em biorreatores (A), 
processos biotecnológicos microbianos (C), tecnologias de remoção de contaminantes (D) 
e tecnologias de monitorização (E), sempre que estas sejam necessárias ao 
processamento, estabilização, controlo de qualidade ou valorização de resíduos. 

Por fim, o cluster Comércio, distribuição e acesso ao mercado não apresenta uma 
competência tecnológica direta nas tecnologias STEP, mas desempenha uma função 
complementar na absorção, circulação e valorização comercial dos produtos resultantes 
dos processos biotecnológicos. A sua ligação é mais evidente com os outputs da 
biorrefinação e com requisitos de qualidade, rastreabilidade e monitorização, essenciais à 
entrada dos produtos em mercados regulados ou especializados. 

Esta matriz evidencia que o ecossistema não se estrutura de forma linear, mas antes como 
uma cadeia de competências interdependentes e complementares. A produção de 
conhecimento e a I&D empresarial impulsionam o desenvolvimento tecnológico; as 
atividades de interface e suporte técnico aceleram os processos de demonstração, 
transferência e adoção de inovação; a produção primária assegura o fornecimento de 
biomassa; a transformação e a biorrefinação convertem recursos e coprodutos em 



 

 

23 

produtos de maior valor acrescentado; e o comércio e a distribuição garantem a ligação 
entre a oferta e o mercado. 

Importa ainda salientar que a Tecnologia C (processos biotecnológicos microbianos) não 
emerge, na amostra analisada, como competência primária de nenhum dos clusters 
funcionais identificados. A sua presença deve, por isso, ser interpretada como 
complementar ou potencial, assumindo particular relevância nos clusters associados à 
investigação, ao desenvolvimento empresarial e à transformação biotecnológica. Por outro 
lado, a matriz permite identificar uma estrutura tecnológica fortemente ancorada na 
Tecnologia B (biorrefinação e bioprocessamento), que se destaca como o eixo técnico mais 
transversal do ecossistema. Esta tecnologia desempenha um papel integrador, articulando 
as atividades de investigação, desenvolvimento empresarial, transformação de biomassa 
e valorização de coprodutos, assumindo-se, assim, como o principal elemento de 
convergência tecnológica e de criação de valor ao longo da cadeia. 

 

3. Conclusões e Limitações 

A análise dos 27 projetos de valorização biotecnológica marinha selecionados e o 
mapeamento das 39 entidades nacionais envolvidas permitem concluir que o ecossistema 
português de bioeconomia azul apresenta já uma base científica, tecnológica e 
empresarial relevante para a valorização de coprodutos marinhos. O conjunto analisado 
evidencia uma evolução para além da investigação conceptual, integrando projetos entre 
TRL 4 e TRL 7, com atividades de validação laboratorial, demonstração em ambiente 
relevante e aproximação a contextos operacionais. Ainda assim, o ecossistema encontra-
se numa fase intermédia de consolidação, com forte capacidade de geração de 
conhecimento e desenvolvimento tecnológico, mas com desafios persistentes ao nível do 
escalonamento, da demonstração industrial, da validação regulatória e da entrada efetiva 
no mercado. 

Os projetos analisados demonstram uma concentração clara na biorrefinação e no 
bioprocessamento, que surgem como o eixo tecnológico mais transversal da amostra. Esta 
tecnologia assume um papel estruturante na conversão de microalgas, macroalgas, 
resíduos de peixe e marisco, efluentes aquícolas, CO₂ industrial e outros fluxos orgânicos 
em ingredientes funcionais, biomateriais, fertilizantes, rações, alimentos, compostos 
cosméticos, nutracêuticos e soluções energéticas. Paralelamente, observa-se uma 
crescente integração de tecnologias ambientais e de monitorização, fermentação em 
biorreatores e aquicultura molecular, o que confirma a natureza multidisciplinar e 
sistémica da biotecnologia azul aplicada à circularidade marinha. 

Do ponto de vista institucional, a distribuição das entidades mapeadas confirma a 
existência de um ecossistema fortemente ancorado no sistema científico e tecnológico, 
mas com uma presença empresarial relevante. A presença combinada de PME e Grandes 
Empresas é particularmente relevante, pois demonstra que a valorização de coprodutos 
marinhos não se limita à esfera académica, existindo já capacidade empresarial para 
absorver conhecimento, testar soluções e participar em cadeias de valor aplicadas. 

A distribuição geográfica confirma uma forte concentração em territórios costeiros ou com 
forte especialização em recursos marinhos. A inovação azul é marcada pela proximidade 
ao litoral, pela existência de polos científicos e tecnológicos consolidados e pela presença 
de capacidades produtivas, industriais e de interface em regiões com tradição ou potencial 
na economia do mar. 
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A análise por atividade económica reforça esta leitura. A I&D realizada por entidades não 
empresariais e universidades constitui a categoria de maior peso, refletindo a centralidade 
da produção de conhecimento. Os serviços especializados, consultoria técnica e 
atividades associativas assumem também uma expressão relevante, evidenciando a 
importância das funções de interface, ensaio, validação, certificação, transferência de 
conhecimento e apoio técnico. Simultaneamente, a presença de entidades ligadas à 
produção primária, transformação e fabrico confirma que existem componentes 
operacionais relevantes na cadeia de valor, ainda que estas devam ser reforçadas para 
consolidar uma lógica integrada de biorrefinaria, escala industrial e circularidade efetiva. 

A caracterização do ecossistema em seis clusters funcionais permite clarificar a divisão de 
trabalho existente. O cluster de Conhecimento científico e I&D não empresarial assegura a 
base de investigação fundamental e aplicada, a caracterização de recursos, moléculas e 
compostos e o desenvolvimento de bioprocessos. O cluster de I&D empresarial e 
desenvolvimento de produtos e processos demonstra que existe capacidade de inovação 
em contexto empresarial, nomeadamente em engenharia biotecnológica, formulações, 
ingredientes e soluções com potencial comercial. O cluster de Interface, transferência e 
suporte tecnológico desempenha uma função crítica de ligação entre ciência, 
demonstração e aplicação industrial, contribuindo para aumentar a maturidade 
tecnológica das soluções. A Produção primária e cultivo sustentável de biomassa aquática 
assegura a base de fornecimento de recursos e biomassa, enquanto a Transformação, 
formulação, biorrefinação e valorização constitui o núcleo operacional de conversão de 
coprodutos e biomassa em produtos de maior valor acrescentado. Por fim, o cluster de 
Comércio, distribuição e acesso ao mercado, embora menos expressivo em número de 
entidades, é essencial para garantir a ligação entre as soluções desenvolvidas e os 
mercados utilizadores. 

A Matriz de Competências STEP confirma esta complementaridade funcional. A 
biorrefinação e o bioprocessamento surgem como competência primária nos clusters de 
conhecimento, I&D empresarial e transformação, funcionando como eixo integrador de 
todo o ecossistema. As tecnologias ambientais e de monitorização assumem particular 
relevância no cluster de interface e suporte tecnológico, sobretudo pela sua ligação à 
rastreabilidade, controlo, validação e eficiência dos processos. A aquicultura molecular 
apresenta maior ligação à produção primária e ao cultivo sustentável de biomassa 
aquática, contribuindo para a otimização dos sistemas produtivos. Já os processos 
biotecnológicos microbianos não emergem como competência primária em nenhum 
cluster, surgindo antes como competência complementar ou potencial, o que identifica 
uma área a reforçar em futuras estratégias de capacitação tecnológica. 

A metodologia adotada privilegiou deliberadamente projetos com evidência de valorização 
circular, recuperação de recursos ou aplicação biotecnológica de coprodutos marinhos. 
Foram excluídas iniciativas que, embora relacionadas com o mar ou com recursos 
aquáticos, apresentavam modelos essencialmente lineares, produção isolada de 
organismos ou ausência de integração clara numa lógica de biorrefinaria, simbiose 
industrial ou valorização de coprodutos. Esta opção metodológica aumentou a relevância 
estratégica da amostra, mas implica que o mapeamento não deve ser interpretado como 
um retrato exaustivo de todas as entidades nacionais com atividade na economia azul. 
Representa, antes, uma leitura qualificada das competências mais diretamente alinhadas 
com a valorização biotecnológica de coprodutos marinhos e com a taxonomia STEP. 

Reconhecem-se, contudo, limitações metodológicas relevantes. A primeira prende-se 
com a dependência de informação pública disponível nas bases de dados consultadas, 
designadamente CORDIS, ANI, Portugal 2030, FCT e outras fontes institucionais. Em vários 
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casos, os abstracts dos projetos eram excessivamente sintéticos ou pouco descritivos, 
limitando a compreensão do conceito/ solução tecnológico, da arquitetura do processo, 
da biomassa utilizada, do produto final ou do contexto de validação. Esta limitação foi 
particularmente evidente em projetos financiados a nível nacional, nos quais a informação 
pública nem sempre permite distinguir com rigor entre investigação inicial, 
desenvolvimento experimental, demonstração tecnológica ou aplicação próxima do 
mercado. 

A segunda limitação está associada à atribuição do TRL. Embora tenha sido utilizada uma 
abordagem qualitativa e comparativa baseada na escala normalizada de maturidade 
tecnológica, a classificação dos projetos foi condicionada pela disponibilidade e detalhe 
da informação técnica. A ausência de dados sobre ensaios, escala de operação, condições 
de validação, protótipos, certificação ou integração industrial obrigou, em alguns casos, a 
inferências prudentes a partir da terminologia dos projetos, do programa de financiamento 
e do histórico das entidades envolvidas. Assim, os TRL atribuídos devem ser entendidos 
como uma estimativa fundamentada, mas não como uma validação técnica 
independente. 

A terceira limitação resulta da própria natureza dos CAE enquanto instrumento de 
caracterização económica. O CAE permite enquadrar a atividade formal das entidades, 
mas não traduz necessariamente a sua função real na cadeia de valor da biotecnologia 
azul. Muitas entidades possuem múltiplos CAE, alguns dos quais acessórios ou pouco 
relacionados com a atividade analisada. Por esse motivo, a leitura por atividade económica 
exigiu regras de agregação e classificação, incluindo a separação entre I&D empresarial e 
I&D não empresarial/universitária, bem como a integração de CAE sem ligação direta 
evidente na categoria de outros setores. Esta opção permite maior coerência analítica, mas 
não elimina totalmente o risco de sub ou sobre-representação de determinadas funções. 

A quarta limitação prende-se com o facto de o mapeamento se basear em entidades 
participantes em projetos identificados e em informação publicamente rastreável. Poderão 
existir empresas, unidades de investigação, operadores industriais ou iniciativas 
emergentes com competências relevantes na valorização de coprodutos marinhos que 
não surgem representadas por não participarem nos projetos selecionados, por não 
divulgarem publicamente informação técnica suficiente ou por desenvolverem atividades 
em regime confidencial, contratual ou interno. Esta limitação é particularmente relevante 
em setores com forte componente de propriedade intelectual, segredo industrial ou 
desenvolvimento pré-comercial. 

Em termos conclusivos, o levantamento demonstra que Portugal dispõe de ativos 
relevantes para estruturar uma bioeconomia azul assente na valorização biotecnológica de 
coprodutos marinhos. Existem competências científicas consolidadas, capacidade 
empresarial de I&D, produção de biomassa, experiências de transformação e valorização, 
entidades de interface e atores de mercado capazes de sustentar cadeias de valor mais 
integradas. O principal desafio reside agora em reforçar a articulação entre estes ativos, 
reduzindo a fragmentação existente e criando condições para a progressão das soluções 
para níveis superiores de maturidade tecnológica. Para consolidar este posicionamento, 
será necessário investir em infraestruturas intermédias de demonstração, biorrefinação, 
ensaio-piloto, validação regulatória e escalonamento industrial. Será igualmente essencial 
reforçar sistemas de rastreabilidade, monitorização e controlo de qualidade dos 
coprodutos marinhos, garantindo maior confiança por parte dos utilizadores industriais e 
dos consumidores finais. A integração de ferramentas digitais, sensores, plataformas de 
dados e mecanismos de certificação poderá desempenhar um papel decisivo na 
valorização comercial de ingredientes e soluções obtidas a partir de biomassa residual. 
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Por fim, o desenvolvimento do setor dependerá também da capacidade de gerar aceitação 
no mercado. A valorização de coprodutos marinhos em alimentos, cosméticos, 
nutracêuticos, biomateriais ou rações exige não apenas eficiência técnica, mas também 
confiança, comunicação clara, demonstração de segurança e envolvimento de marcas, 
distribuidores, produtores e consumidores. Neste sentido, a bioeconomia azul portuguesa 
deverá evoluir de uma lógica predominantemente tecnológica para uma abordagem 
integrada, combinando ciência, indústria, regulação, mercado e sociedade. Em síntese, a 
análise realizada confirma que Portugal reúne biomassa, conhecimento científico, 
competências tecnológicas e tecido empresarial para desenvolver uma cadeia de valor 
nacional competitiva na valorização de coprodutos marinhos através da biotecnologia 
azul. Contudo, a afirmação do país como referência europeia neste domínio dependerá da 
capacidade de acelerar a passagem da validação para a demonstração, da demonstração 
para a escala industrial e da escala industrial para mercados regulados, rastreáveis e 
economicamente sustentáveis.  
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FASE II: INFRAESTRUTURAS DE INOVAÇÃO, PATENTES E TRANFERÊNCIA DE 
TECNOLÓGIA 

A análise das soluções tecnológicas nacionais com elevado TRL foi realizada com base em 
pedidos de patentes, um indicador amplamente reconhecido internacionalmente de 
inovação tecnológica (por exemplo, Verhoeven et al., 20164; Ponta et al., 20215, Grassano 
et al., 20256), que permite inferir o grau em que um setor cria, protege e aplica novos 
conhecimentos. Embora esta abordagem apresente limitações conhecidas, como as 
variações nos regimes de patenteabilidade e potenciais vieses setoriais, ela oferece uma 
ferramenta consistente para avaliar a dinâmica de inovação e o posicionamento do 
ecossistema nacional português no contexto da biotecnologia azul aplicada à valorização 
de coprodutos de pescado e/ou de origem marinha. 

 

1. Metodologia para o mapeamento de pedidos de patente com prioridade 
nacional 

a) Base de dados e critérios de pesquisa 

As pesquisas sobre os pedidos de patente foram realizadas com uma delimitação temporal 
específica, considerando a data de prioridade de 01 de janeiro de 2020 a 31 de dezembro 
de 2024, e restringindo-se ao território de prioridade Portugal. Para o levantamento 
sistemático dos pedidos de patentes, foi realizada a identificação e seleção das classes da 
International Patent Classification (IPC) e da Cooperative Patent Classification (CPC) 
relevantes no âmbito da biotecnologia azul. Nesse processo, foram considerados os 
processos biotecnológicos definidos como estratégicos pela iniciativa STEP, alinhados aos 
objetivos do Pacto Ecológico Europeu e aos princípios da bioeconomia circular, 
especialmente no que tange à valorização sustentável de recursos marinhos (Tabela 2)1. 
Não confundir com a taxonomia STEP criada na análise dos projetos, anteriormente 
descrita. 

 

Com base na descrição conceptual desses domínios tecnológicos, foram selecionadas 36 
classificações (CPC e IPC), relevantes para o levantamento subsequente das famílias de 
patentes (Tabela 12 e Anexo 2). 

 

Tabela 11. International Patent Classification (IPC) /Cooperative Patent Classification (CPC).  

CPC IPC 
C12P 
C12N 
C12M 
C12Q 
C07K 
D21C 
C02F 
C12R 

Y02W 
Y02E 
Y02P 
Y02A 
A61K 
A61P 
B22C 
B82Y 

A61Q 
A23L 
A23J 
A23K 
A01K 
A01G 
B09C 
G01N 

A01H 
C08G 
C08L 
B29C 
B01D 
G08C 
D21H 

C08B 
C07H 
C05F 
A01N 
A61L 

 
4 Verhoeven, D., Bakker, J., & Veugelers, R. (2016). Measuring technological novelty with patent-based indicators. Research 
policy, 45(3), 707-723. 
5 Ponta, L., Puliga, G., & Manzini, R. (2021). A measure of innovation performance: the Innovation Patent Index. Management 
Decision, 59(13), 73-98. 
6 Grassano, N., M’barek, R. and Gonzales Hermoso, H., Patenting in the Bioeconomy: An Analysis of Trends and Patterns in 
the EU, Publications Office of the European Union, Luxembourg, 2025. 
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A pesquisa das famílias de patentes foi realizada em 05 de fevereiro de 2026, com recurso 
a bases de dados de acesso livre, nomeadamente a PATENTSCOPE, disponibilizada pela 
World Intellectual Property Organization (WIPO). 

- O PATENTSCOPE é um serviço online gratuito de pesquisa de patentes e pedidos de 
patente, disponibilizado pela WIPO, que permite o acesso a todos os pedidos 
internacionais publicados ao abrigo do Tratado de Cooperação em Matéria de Patentes 
(PCT), bem como a coleções de patentes de diversos institutos nacionais e regionais 
participantes. A cobertura desta base de dados abrange aproximadamente 124,6 milhões 
de documentos de patente, incluindo cerca de 5,2 milhões de pedidos internacionais 
publicados. Informação mais detalhada sobre a cobertura do PATENTSCOPE encontra-se 
disponível na documentação oficial da WIPO. Mais informações acesso: 
https://patentscope.wipo.int/search/en/help/data_coverage.jsf. 
 

b) Seleção de dados 

Para a recolha de dados na base PATENTSCOPE, disponibilizada pela WIPO, foi adotada a 
seguinte construção de pesquisa:  

 

- Query “CLASSIF:(XXXX) AND PD:([01.01.2020 TO 31.12.2024]) AND PCN:(PT) 
- Resultados: Verdadeiros para Single Family Member.  

 
Esta abordagem permitiu limitar os resultados a documentos com prioridade portuguesa, 
enquadrados nas classes CPC/IPC selecionadas e com data de prioridade entre 1 de 
janeiro de 2020 e 31 de dezembro de 2024. Com base nessa pesquisa, foi realizada a 
extração sistemática das famílias de patentes, considerando-se um único pedido de 
patente representativo por cada família, associado a cada classificação CPC e IPC. 

Os dados foram compilados numa base e caracterizados pela classificação CPC/IPC, 
identificação e número da aplicação, data de prioridade, país, título, resumo, bem como os 
dados dos requerentes e dos inventores. A base de dados foi posteriormente submetido a 
um processo de tratamento que incluiu a identificação e eliminação de duplicados, 
assegurando a unicidade dos dados considerados. Procedeu-se igualmente à verificação 
da integridade das informações, com a identificação e o preenchimento de campos 
incompletos ou em branco - como, por exemplo, o abstract - com base nos documentos de 
patente disponíveis na base PATENTSCOPE da WIPO. Adicionalmente, foi realizada a 
harmonização do idioma de todos os registos para inglês, com o objetivo de garantir 
uniformidade terminológica e facilitar a seleção sistemática dos dados na etapa 
subsequente.  

Para assegurar a relevância e o rigor científico na análise das famílias de patentes 
selecionadas, foram definidos critérios formais que permitiram selecionar documentos 
que efetivamente contribuíssem para o panorama da biotecnologia azul em Portugal 
aplicada à valorização de coprodutos marinhos. Para esses critérios foram ainda 
desenvolvidos filtros específicos para a seleção das famílias de patentes (Tabela 13). Os 
filtros foram aplicados com o recurso ao Microsoft Excel, tendo cada filtro sido estruturado 
em conformidade com o objetivo do estudo que é “aprofundar o conhecimento sobre os 
sistemas de inovação e produção nacionais associados à biotecnologia azul, com enfoque 
na valorização biotecnológica de coprodutos marinhos 

https://patentscope.wipo.int/search/en/help/data_coverage.jsf
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Tabela 12. Critérios de inclusão dos filtros para a seleção sistemática das famílias de patentes. 

Filtros Critérios de Inclusão Descrições 

Filtro 1 Enquadramento nos domínios 
tecnológicos da biotecnologia 
azul 

Seleção é baseada na compatibilidade com um dos 
seis domínios tecnológicos da biotecnologia 
azul/STEP 

Filtro 2 Aplicabilidade a coprodutos 
marinhos 

Seleção baseada na possibilidade de aplicação em 
coprodutos de origem marinha ou pesqueira. 

Filtro 3 Potencial de gerar novos produtos Considera-se se a patente ou tecnologia resulta em 
novos produtos ou soluções inovadoras 

 

Para cada filtro foi ainda definido um conjunto específico de palavras-chave (Tabela 14). 

 

Tabela 13. Filtros e as palavras-chave para a seleção sistemática das famílias de patentes. 

Filtros Palavras-Chave 

Filtro 1 Algae/ algal biotechnology/ aptamer detection/ aquaculture bioprocess/ biobleaching/ bio-
bleaching/ bio bleaching/ bacterial/ biopulping/ bio-pulping/ bio pulping/ biodegradable/ bio-
degradable/ bio degradable/ fractionating/ fractionation/ batch fermentation/ bioleaching/ bio-
leaching/ bio leaching/ bio augmentation/ bioaugmentation/ bio-augmentation/ bio molecule 
purification/ bio process/ bioprocess/ bio-process/ bio product extraction/ bioproduct 
extraction/ bio-product extraction/ bio refinery/ biorefinery/ bio-refinery/ bio remediation/ bio-
remediation/ bioremediation/ bio sensor/ biossensor/ bio-sensor/ bio stimulation/ 
biostimulation/ bio-stimulation/ biocatalytic conversion/ biodegradation/ bio-degradation/ bio 
degradation/ biological nutrient removal/ biological removal/ extracting bio/ extraction of bio/ 
processing a protein-rich residue/ green method/ biomass valorization/ biomolecule 
purification/ bio molecule purification/ bio-molecule purification/ bioprocessing in bioreactors/ 
enzymatic bio transformation/ enzymatic biotransformation/ enzymatic bio-transformation/ 
bio-desulfurization/ bio desulfurization/ biodesulfurization/ biotechnology/ biotrickling 
filtration/ cascade valorization/ cell culture/ celular/ chemostat/ chemostat fermentation/ 
continuous fermentation/ CRISPR/ enzymatic hydrolysis/ fed-batch fermentation/ 
fermentation/ fungal/ bio filtration/ bio-filtration/ biofiltration/ phytoremediation/ genome 
editing/ immunosensor/ macro-algae/ macro algae/ macroalgae/ marine  valorization/  marine 
bio-active compound/ marine bio active compound/ marine bioactive compound/ marine 
biomass valorization/ marine bio-process/ marine bio process/ marine bioprocess/ marine bio-
refinery/ marine bio refinery/ marine biorefinery/ marine bio-technology/ marine bio technology/ 
marine biotechnology/ marine enzyme/ marine fermentation/ marine microbial fermentation/ 
metabolic engineering/ metabolomics 

metagenomic monitoring/ metagenomic sequencing/ micro-algae/ micro algae/ microalgae/ 
microalgae cultivation/ micro-algae cultivation/ micro algae cultivation/ microbial 
fermentation/ myco/ perfusion cell culture/ photobioreactor cultivation/ proteomics/ qPCR/ 
rare earth/ random mutagenesis/ seaweed processing/ solid-state fermentation/ strain 
engineering/ submerged fermentation/ transcriptomics/ turbidostat/ process of deacetylation 
and purification/ turbidostat fermentation/ yeast 

Filtro 2 Biomass/ marine biomass/ blue biomass/ sea biomass/ biomass valorization/ bio waste/ 
biowaste/ bio-waste/ by product/ byproduct/ by-product/ co product/ coproduct/ co-product/ 
crab shell/ crustacean shell/ feedstock/ fish/ fish blood/ blood/ fish bone/ bone/ fish 
cartilagem/ cartilagem/ fish liver/ liver/ fish frame/ frame/ fish gills/ gills/ fish head/ head/ fish 
offal/ offal/ fish residue/ fish roe/ roe/ fish scale/ scale/ fish skin/ skin/ fish viscera/ viscera/ fish 
valorization/ fish waste/ marine residue/ marine residues/ mollusk Shell/ oyster Shell/ seafood 
waste/ aquaculture sludge/ endoskeletons of molluscs/ exoskeletons of crustaceans/ shrimp 
shell/ marine sludge 
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Filtro 3 Nutraceutical/ supplement/ antioxidante/ anti-oxidant/ anti oxidante/ bioactive/ bio-active/ bio 
active/ PUFA/ polyunsaturated/ fatty acid/ EPA/ DHA/ eicosapentaenoic/ docosahexaenoic/ 
protein/ peptide/ cosmetic/ cosmeceutical/ skin/ skin care/ skin-care/ dermal/ dermatological/ 
anti-aging/ antiage/ bioplastic/ bio-plastic/ bio plastic/ biopolymer/ bio-polymer/ bio polymer/ 
film/ chitin/ chitosan/ hydroxyapatite/ carbonate/ oil/ fish oil/ marine oil/ lipid/ glycerides/ 
triglycerides/ lípase/ deacetylation 

Hydrolysis/ biogás/ biofuel/ biodiesel/ enzyme/ protéase/ gelatina/ gel/ fish gelatina/ PHA 

 

Para assegurar a precisão da seleção, os resultados foram ainda validados por meio de uma 
revisão manual/ humana que envolveu a análise detalhada de cada documento tendo por 
base os três filtros de critérios de inclusão estabelecidos: processos biotecnológicos, 
aplicabilidade a coprodutos marinhos ou da pesca e produtos finais.  

 

c) Tratamento de Dados 

Avaliação TRL 

Foi feita correspondência do TRL para analisar as famílias de patentes selecionadas e 
validadas, permitindo identificar as tecnologias emergentes, em desenvolvimento e 
prontas para o mercado no domínio da biotecnologia azul em Portugal (Tabela 2). 

A avaliação do TRL de todas as famílias de patentes validadas foi realizada com o recurso 
TRL Explorer, seguida de uma revisão manual. O TRL Explorer é uma ferramenta de 
avaliação baseada em inteligência artificial, alinhada com o quadro de autoavaliação TRL 
BRIDGE2HE. Esta ferramenta utiliza uma abordagem orientada por matriz que integra 
dados específicos do projeto -neste caso, dados específicos das patentes - tais como o 
estágio de desenvolvimento e os ambientes de validação, para atribuir automaticamente 
os níveis de maturidade tecnológica. 

Para garantir a precisão da avaliação, os resultados foram validados por meio de um 
processo de supervisão humana (human-in-the-loop). A revisão manual incluiu a análise, 
pelos autores, das descrições bem como a codificação de evidências relativas a ambientes 
laboratoriais, relevantes ou operacionais. Seguindo as boas práticas, os autores 
identificaram os elementos tecnológicos críticos e registaram excertos das patentes numa 
matriz de evidências (Anexos 3 e 4). 

Seleção de infraestruturas 

Após a aplicação de filtros rigorosos de relevância técnica, aplicabilidade a coprodutos 
marinhos e potencial de mercado, os requerentes (applicants/assignees) das famílias de 
patentes validadas foram identificados e categorizados como infraestruturas críticas do 
ecossistema nacional. Tal como nas entidades mapeadas a partir dos projetos, agrupamos 
as 9 infraestruturas identificadas consoante a localização geográfica, tipologia e atividade 
económica. 

 

2. Resultados resultantes da análise de patentes  

A pesquisa realizada na base de dados PATENTSCOPE permitiu identificar um total de 1 039 
famílias de patentes, organizadas em 34 ficheiros individuais, cada um correspondente a 
uma das classificações analisadas (Tabela 12) – as classificações B22C e G08C, não foi 
identificada qualquer família de patentes registada -.  
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Numa fase posterior, após o tratamento dos dados - nomeadamente a remoção de 
duplicados -, o conjunto foi reduzido para 592 famílias de patentes. Em seguida, procedeu-
se à aplicação de critérios de inclusão para a seleção automática (Tabela 14), tendo sido 
selecionadas 20 famílias que cumpriam simultaneamente os três critérios definidos. Por 
fim, após análise mais detalhada e validação técnica, apenas 5 dessas famílias de patentes 
foram confirmadas como efetivamente relevantes. 

Por fim, importa salientar que o universo considerado neste levantamento sobre 
biotecnologia azul - circunscrito a 592 famílias de patentes - pode não ser exaustivo. É 
possível que existam outras famílias de patentes relevantes que não tenham sido incluídas, 
pelo que os resultados devem ser interpretados com prudência. 

 

a) Concentração das Famílias de Patentes   

A análise efetuada mostra que, embora exista um interesse emergente neste setor, a 
atividade de proteção tecnológica ainda é reduzida. A baixa concentração de famílias de 
patentes pode ser interpretada em duas perspetivas complementares: 

 

- Verifica-se um número ainda limitado de atores nacionais a desenvolver soluções 
biotecnológicas aplicadas à valorização de coprodutos marinhos;  

e/ou 
- Identificam-se oportunidades relevantes de investimento em inovação e de exploração de 
nichos estratégicos no âmbito da bioeconomia azul, sobretudo em áreas com potencial 
para gerar produtos de elevado valor acrescentado a partir desses coprodutos. 
Estas observações reforçam a ideia de que se trata de um ecossistema tecnológico ainda 
em consolidação. Neste contexto, torna-se evidente a necessidade de promover políticas 
de incentivo à I&D, reforçar a colaboração entre a academia e a indústria e alargar a 
disseminação de competências tecnológicas, de modo a ampliar o impacto da 
biotecnologia azul aplicada à valorização de coprodutos marinhos em Portugal. 

 

b) Titularidade e Origem Institucional das Patentes 

As 5 famílias de patentes validadas pertencem exclusivamente a universidades e centros 
de investigação, o que indica que a investigação académica desempenha um papel central 
na produção de conhecimento e no desenvolvimento de inovação nesta área específica.  

Por sua vez, as restantes 15 famílias de patentes analisadas não cumpriram os critérios de 
relevância associados à valorização de coprodutos marinhos. Ainda assim, evidenciam a 
atividade tecnológica de empresas privadas no domínio da biotecnologia, incluindo 
entidades como a Technophage – Investigação e Desenvolvimento em Biotecnologia, S.A., 
a Exogenus Therapeutics S.A., a Bioworld – Social Impact Lda e a Solfarcos – Soluções 
Farmacêuticas e Cosméticas Lda. 

Esta distribuição sugere que, embora existam iniciativas empresariais relevantes no 
desenvolvimento de biotecnologias, a sua aplicação específica à valorização de 
coprodutos marinhos permanece ainda pouco expressiva, sendo este um domínio em que 
predominam as instituições académicas e científicas. 

Neste contexto, torna-se evidente não só a necessidade, mas também a oportunidade de 
reforçar a colaboração entre a academia e a indústria, com vista à transformação do 
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conhecimento científico em soluções inovadoras e em produtos de elevado valor 
acrescentado no âmbito da biotecnologia azul. 

As entidades identificadas através do levantamento de pedidos de patentes (2020-2024) 
foram compiladas e analisadas para caracterizar a capacidade inventiva nacional. A 
distribuição por tipologia revela uma inversão interessante face ao mapeamento de 
projetos: no domínio da Propriedade Intelectual (PI), as PME a assegurarem 44% do total 
de entidades requerentes demonstrando um esforço de valorização comercial da 
inovação. No entanto, o Ensino Superior e as ENESII mantêm uma presença robusta, com 
33% e 23% respetivamente o que significa que a investigação fundamental e a prova de 
conceito tecnológica (Baixo TRL) permanecem fortemente ancoradas na academia,  
representando 56% do total de entidades requerentes (Tabela 15). O maior peso das 
empresas nas patentes relativamente aos projetos, sublinha a sua importância na 
proteção de processos de escala industrial e na estratégia de internacionalização da 
tecnologia STEP. 

 

Tabela 14. Distribuição infraestruturas mapeadas nas patentes por tipologia de entidade. 

Tipologia de Entidade Entidades % Total 

PME 4 44% 

Ensino Superior 3 33% 

ENESII 2 23% 

TOTAL 9 100% 

 

Geograficamente, a Região Centro (44%) consolida a sua liderança como o principal 
"celeiro" de inovação azul em Portugal, seguida da Região Norte com 33% e por fim a Área 
Metropolitana de Lisboa mantém-se como um polo relevante de equilíbrio (Tabela 16). 
 

Tabela 15. Distribuição regional das infraestruturas mapeadas através dos projetos (NUTS II e III). 

Região (NUTS II) Entidades % do Total Principais Polos (NUTS III) 

Região Norte 3 33% AM Porto (2), Cávado (1) 

Grande Lisboa 2 22% Grande Lisboa (2) 

Região Centro 4 44% Beiras (1), Coimbra (2), Leiria (1) 

TOTAL 9 100% - 

 
O perfil setorial das entidades requerentes destaca a Investigação e Desenvolvimento (CAE 
72) como a atividade dominante, com particular incidência na Biotecnologia (CAE 72110) 
e nas Ciências Físicas e Naturais (CAE 72190). Este pilar de I&D é o principal gerador de 
famílias de patentes ligadas aos domínios de Biorrefinação e Processos Microbianos. 
Paralelamente, observa-se uma forte correlação com as Indústrias Transformadoras, 
nomeadamente nos setores Alimentar, do Papel e Têxtil, onde a proteção de novos 
materiais (como revestimentos bio-baseados e polímeros de algas) começa a ganhar 
escala. Este cenário evidencia que o ecossistema nacional não está apenas a investigar, 
mas a criar barreiras de entrada tecnológicas que garantem a exclusividade e 
competitividade dos bioprodutos marinhos portugueses no mercado global (Tabela 17). 
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Tabela 16. Segmentação técnica das infraestruturas por atividade económica (CAE). 

Atividade Económica (CAE) Entidades % Foco Tecnológico 

Consultoria, Serviços Técnicos e 
Atividades de I&D (70-74) 

5 56% Biotecnologia, Extração de 
Biomoléculas e Genética. 

Educação 3 33% Ensino Superior 

Indústrias Transformadoras (10-32) 1 11% Valorização de coprodutos, Novos 
Materiais e Bioplásticos. 

TOTAL 9 100% 
 

 

c)  Nível de Maturidade Tecnológica das Patentes Validadas 

A avaliação do TRL das 5 patentes validadas mostra que todas se situam no TRL 5 (Tabela 
18). 

Tabela 17. Nível de maturidade tecnológica das patentes validadas. 

ID da publicação Título CPC/ IPC TRL Requerentes 

EP3910064 PROCESS OF OBTAINING A 
PHLOROTANNIN-ENRICHED 

EXTRACT HAVING ANTI-
ENZYMATIC ACTION FOR USE IN 

DERMATOLOGY 

C12P 7/22; A61K 
8/9711; A61K 
31/335; A61K 
36/03; A61Q 

19/08 

5 Instituto Politécnico de 
Leiria 

WO2023153949 PROTEIN CARRIER SYSTEM 
BASED ON CYANOBACTERIAL 
NANO-SIZED EXTRACELLULAR 

VESICLES 

A61K 47/14; 
A61K 39/00; 
A61K 35/748 

5 Universidade do Porto 

Centro Interdisciplinar 
de Investigação 
Marinha e Ambiental 

Instituto de Biologia 
Molecular e Celular 

EP4406532 GEL FORMULATION FOR THE 
TREATMENT OF DRUG 

INTOXICATION AND A PROCESS 
TO OBTAIN THE SAME 

A61K 9/06; A61K 
9/50; A61K 

36/05; A61K 
47/10; A61K 
47/12; A61K 
47/36; A61K 
47/38; A61P 

43/00 

5 Instituto Politécnico de 
Guarda 

WO2025126061 METHOD FOR OBTAINING AND 
STABILISING MYCOSPORINES-

LIKE AMINO ACIDS AND 
PHYCOERYTHRIN FROM 
BIOLOGICAL MATRICES, 

COMPOSITION AND COSMETIC 
COMPOSITION THEREOF 

B01D 11/02; 
A61K 8/9706; 
A61K 8/9728; 

A61K 8/99 

5 Universidade de Aveiro 

WO2024072249 PRODUCTION PROCESS FOR 
HIGH AVERAGE MOLECULAR 

WEIGHT CHITOSAN 
BIOPOLYMERS 

C08B 37/00; 
C08B 37/08 

5 Instituto Superior 
Técnico 

 

Em termos práticos, o TRL 5 corresponde a tecnologias que já foram testadas em 
ambientes relevantes, nomeadamente através de modelos biológicos in vitro ou de ensaios 

https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=EP342275058
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2023153949
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=EP436118862
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2025126061
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2024072249
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de desempenho em condições próximas das de aplicação final. No entanto, estas 
soluções ainda não foram escaladas para produção industrial. 

Este resultado aponta para uma fase intermédia de desenvolvimento tecnológico: os 
princípios funcionais e a eficácia dos processos já se encontram demonstrados, mas a 
passagem para protótipos comerciais, testes à escala piloto ou implementação industrial 
ainda não ocorreu. 

 

3. Conclusões 

Do ponto de vista estratégico, esta situação sugere que Portugal dispõe de competências 
experimentais relevantes no domínio da biotecnologia azul, mas ainda enfrenta limitações 
ao nível dos mecanismos de transferência de tecnologia e de industrialização dos 
processos. Neste contexto, identifica-se um potencial significativo para investimentos 
orientados para ensaios piloto, demonstração em ambiente operacional e 
desenvolvimento de parcerias entre entidades públicas e privadas, capazes de acelerar a 
progressão destas tecnologias do TRL 5 para níveis mais avançados de maturidade (TRL 7 
a TRL 9) e, consequentemente, aproximá-las da valorização económica e da entrada no 
mercado. 

Concluiu-se que a valorização biotecnológica de coprodutos de origem marinha constituiu 
uma área com relevância estratégica para a bioeconomia azul, embora ainda carecesse de 
maior consolidação no contexto nacional. Apesar da base científica identificada, verificou-
se a existência de um afastamento entre a produção de conhecimento e a sua conversão 
em soluções aplicáveis, escaláveis e economicamente valorizáveis.  

Neste sentido, considerou-se que o principal desafio residiu no reforço em competências 
de transferência de tecnologia, no estímulo à colaboração entre instituições científicas e 
tecido empresarial e na criação de condições favoráveis à progressão das soluções 
desenvolvidas para fases mais próximas do mercado. O fortalecimento destes aspetos 
revela-se determinante para potenciar o impacto económico, inovador e sustentável desta 
área em Portugal. 
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FASE III: REDE DE INFRAESTRUTURAS DE SUPORTE À BIOECONOMIA AZUL QUE 
UTILIZAM TECNOLOGIAS STEP: ENQUADRAMENTO CNCTI 

A presente seção, constitui a terceira fase da tarefa 2.1 e, teve como objetivo mapear a 
infraestrutura científica e tecnológica existente em Portugal, com enfoque nas 
biotecnologias aplicadas à valorização de coprodutos marinhos. Para o efeito, recorreu-se 
ao mapeamento oficial do CNCTI, o que possibilitou a obtenção de uma visão abrangente, 
estruturada e validada do ecossistema nacional de investigação, desenvolvimento e 
inovação (I&D+i). Esta matriz nacional permitiu a subsequente escolha das entidades com 
potencial de desenvolvimento de tecnologias marinhas utilizando tecnologias STEP. 

 

1. Metodologia  

a)  Base de dados e critérios de pesquisa  

A estratégia de pesquisa adotada baseou-se num mapeamento sistemático de informação 
secundária, orientado por uma abordagem exploratória e descritiva. O processo foi 
estruturado em quatro etapas principais: 

- Definição das entidades sociais pertencentes ao ecossistema científico e 
tecnológico de Portugal. A Tabela 192 apresenta as 13 entidades sociais 
consideradas, bem como as respetivas descrições. 

 

Tabela 18. Entidades que compõem o Ecossistema de Investigação e Inovação Português. 

Entidades Descrição 

Centros 
Académicos 

Clínicos 

Com abrangência muito alargada no espetro da escala de maturidade tecnológica, 
articulam investigação biomédica, formação clínica e prestação de cuidados, promovendo 
a inovação orientada para resultados em saúde e a integração de práticas baseadas em 
evidência 

TestBeds 
Ambientes de experimentação avançada, oferecem condições reais e controladas para o 
ensaio de novos produtos, serviços e modelos de negócio, acelerando o processo de 
validação tecnológica 

Zonas Livres de 
Tecnologias 

(ZLT) 

Áreas delimitadas onde é possível testar tecnologias emergentes num quadro legal e 
regulatório mais ágil, especialmente desenhado para promover a inovação disruptiva. 

Digital 
Innovation Hub 

Desempenham um papel crescente na digitalização do tecido empresarial, oferecendo 
acesso a tecnologias, testes e competências digitais avançadas, em particular às PME. 

Infraestrutura de 
Ciência e 

Tecnologia 

Disponibilizam recursos avançados e equipamentos de ponta ao serviço da comunidade 
científica nacional e internacional 

Laboratórios do 
Estado 

Desempenham funções específicas de apoio técnico e científico, assegurando a produção 
de dados e conhecimento essencial à formulação de políticas públicas. 

Laboratórios 
Colaborativos 

(CoLAB) 

Estruturas criadas com o intuito de promover a colaboração efetiva entre instituições 
académicas, empresas e outros parceiros sociais, visando a resolução de desafios 
complexos e de relevância estratégica 

Centros de 
Tecnologia e 

Inovação (CTI) 

Desempenham um papel fundamental na mediação entre ciência e indústria, facilitando a 
transferência de conhecimento, tecnologias e competências 

Unidades de 
Investigação 

Constituem a base da ciência em Portugal, distribuídas por áreas disciplinares diversas e 
alocadas a instituições de ensino superior e outras organizações de I&D 
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Laboratórios 
Associados 

Unidades com massa crítica, excelência comprovada e capacidade de intervenção 
estratégica em áreas prioritárias, funcionando como núcleos de concentração e 
articulação científica 

Parques de 
Ciência e 

Tecnologia 

Funcionam como ambientes propícios à instalação de empresas inovadoras, spin-offs e 
centros de I&D empresariais, frequentemente em estreita relação com instituições do 
ensino superior e centros de saber 

Incubadoras 
Apoiam o crescimento rápido de start-ups através de programas intensivos de mentoria, 
acesso a redes de investimento e desenvolvimento de produto 

Aceleradoras Proporcionam suporte físico, logístico e técnico à criação e maturação de novas empresas. 

 

- Definição das bases de dados institucionais relevantes, de modo a assegurar a 
credibilidade, fiabilidade e atualidade da informação recolhida;  
- Definição das palavras-chave a utilizar nos motores de busca dos órgãos 
institucionais, garantindo a adequação terminológica ao âmbito do estudo;  
- Definição do sistema de codificação, baseado nas tecnologias STEP aplicadas à 
biotecnologia azul para a valorização de coprodutos marinhos (Tabela 11). 

 

A base de dados são documentos e relatórios oficiais de órgãos governamentais e agências 
de fomento à pesquisa, disponíveis em suas páginas na world wide web (www), visando 
assegurar a robustez, a fiabilidade e a rastreabilidade das informações recolhidas. 
Destacam-se: 

ANI tal como definido acima promove a ligação entre ciência e empresas através do 
financiamento de projetos de I&D e transferência de conhecimento para o mercado. 
 
FCT como anteriormente descrito, é a entidade pública que financia a investigação 
científica em Portugal, apoia alunos, investigadores e unidades de investigação em todas 
as áreas do conhecimento. 
 
Rede Nacional das Incubadoras (RNI) é uma plataforma gerida pela Startup Portugal que 
reúne, acredita e interliga incubadoras e aceleradoras de empresas em todo o território 
português. O seu objetivo é profissionalizar a incubação, promover a cooperação, 
partilhar know-how e apoiar startups na fase inicial através de uma rede coesa. 
 
CNCTI é um órgão consultivo do Governo português, estabelecido para apoiar a definição 
de políticas públicas, estratégias e instrumentos nas áreas da ciência, tecnologia e 
inovação. Funciona junto dos membros do Governo responsáveis pela Economia e Ciência, 
promovendo a ligação entre o sistema científico, ensino superior e o meio empresarial.  

 

b) Seleção de Dados 

As palavras-chave utilizadas neste levantamento foram definidas com base nos principais 
conceitos estruturantes do tema em análise, centrado na identificação das entidades que 
integram o ecossistema de ciência, tecnologia e inovação em Portugal, com particular 
enfoque na biotecnologia azul e na valorização de coprodutos marinhos. A definição 
procurou assegurar uma cobertura abrangente e sistemática das diferentes dimensões do 
ecossistema, incluindo tanto os termos gerais associados ao sistema científico e 
tecnológico como as várias tipologias de entidades relevantes. A Tabela 20 apresenta a 
sistematização das palavras-chave utilizadas, estruturadas por tema e tipologia de 
entidade.  

https://startupportugal.com/pt/bem-vindo-a-rni-portugal-incubators/
https://cncti.pt/
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Tabela 19. Palavras-chave utilizadas na pesquisa nas bases de dados. 

Temas Palavras-chave 

Termos gerais do 
ecossistema 

Ecossistema de inovação Portugal/ sistema científico e tecnológico Portugal/ 
infraestrutura de I&D Portugal/ R&D ecosystem Portugal/ innovation ecosystem 
Portugal/ marine biotechnology Portugal/ blue biotechnology research Portugal/ 
valorização de coprodutos marinhos. 

Tipologia de entidade Centros 
Académicos 
Clínicos 

Centro académico clínico Portugal/ academic clinical 
center Portugal/ investigação biomédica Portugal inovação 
saúde/ clinical research and healthcare innovation Portugal. 

TestBeds Testbed Portugal inovação/ ambientes de teste tecnologia 
Portugal/ technology testbeds Portugal/ pilots and 
demonstration facilities Portugal. 

Zonas Livres de 
Tecnologias (ZLT) 

Zona livre tecnológica Portugal/ ZLT Portugal inovação 
regulatória/ regulatory sandbox Portugal technology/ 
innovation sandbox Portugal. 

Digital Innovation 
Hubs (DIH) 

Digital innovation hub Portugal/ DIH Portugal PME 
digitalização/ European Digital Innovation Hubs Portugal/ 
digital transformation SMEs Portugal. 

Infraestruturas 
de Ciência e 
Tecnologia 

Infraestrutura científica Portugal/ research infrastructure 
Portugal/ laboratórios avançados Portugal equipamentos 
científicos/ scientific facilities Portugal. 

Laboratórios do 
Estado 

Laboratório do Estado Portugal/ state laboratories Portugal 
ciência pública/ public research institutions Portugal. 

Laboratórios 
Colaborativos 
(CoLAB) 

CoLAB Portugal/ laboratório colaborativo Portugal 
inovação/ collaborative laboratories Portugal industry 
academia. 

Centros de 
Tecnologia e 
Inovação (CTI) 

Centro de tecnologia e inovação Portugal/ technology and 
innovation centers Portugal/ transferência de tecnologia 
Portugal. 

Unidades de 
Investigação 

Unidade de investigação Portugal/ research units Portugal 
FCT/ R&D units universities Portugal 

Laboratórios 
Associados 

Laboratório associado Portugal/ associated laboratories 
Portugal FCT/ centros de excelência científica Portugal. 

Parques de 
Ciência e 
Tecnologia 

Parque de ciência e tecnologia Portugal/ science and 
technology park Portugal/ innovation park Portugal startups 
I&D. 

Incubadoras Incubadora de empresas Portugal/ startup incubator 
Portugal/ business incubation Portugal inovação 

Aceleradoras Aceleradora de startups Portugal/ startup accelerator 
Portugal/ programas de aceleração Portugal inovação 

 

c) Tratamento de Dados 

Os dados recolhidos foram sistematizados numa base de dados estruturada, sendo cada 
entidade caracterizada de acordo com a sua tipologia, designação, presença online 
(website) e respetiva área de conhecimento. As entidades consideradas, distribuídas pelas 
13 tipologias analisadas, abrangem um conjunto alargado e multidisciplinar de áreas do 
conhecimento, incluindo ciências sociais, saúde e medicina, tecnologia e engenharia, 
humanidades, ciências naturais e agricultura. Esta diversidade evidencia a natureza 
intrinsecamente transversal do ecossistema científico e tecnológico, no qual diferentes 
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domínios convergem para responder a desafios complexos, como os associados à 
biotecnologia azul e à valorização de recursos marinhos. 

A análise foi desenvolvida com base nos domínios tecnológicos - designadamente 
fermentação em biorreatores, biorrefinação e bioprocessamento, processos biológicos 
baseados em microrganismos, tecnologias ambientais de monitorização e aquicultura 
molecular - permitindo uma leitura integrada da infraestrutura científica e tecnológica em 
biotecnologia azul na valorização de coprodutos (Tabela 11).  

Esta abordagem possibilitou não só identificar o posicionamento relativo de cada entidade 
no ecossistema, como também compreender o seu potencial contributo ao longo da 
cadeia de valor da biotecnologia azul, desde a investigação fundamental até à aplicação 
industrial e à transferência de tecnologia.  

 

2. Resultados  
O levantamento da infraestrutura científica e tecnológica revela a existência de uma base 
estrutural ampla e diversificada, mas ainda com uma especialização limitada no domínio 
da biotecnologia azul aplicada à valorização de coprodutos marinhos. 

Tabela 20. Infraestrutura Científica e Tecnológica em Biotecnologia Azul. 

Entidade Social do Ecossistema de 
Tecnologia e Inovação 

Total Identificado Total – STEP – 
Biotecnologia Azul para 

Valorização de 
Coprodutos 

Centros Académicos Clínicos 12 0 

TestBeds 54 4 

Zonas Livres de Tecnologias (ZLT) 4 2 

Digital Innovation Hubs (DIH) 17 3 

Infraestruturas de Ciência e Tecnologia 56 3 

Laboratórios do Estado 9 3 

Laboratórios Colaborativos (CoLAB) 40 6 

Centros de Tecnologia e Inovação (CTI) 31 1 

Unidades de Investigação 310 10 

Laboratórios Associados 40 3 

Parques de Ciência e Tecnologia 26 9 

Incubadoras 146 6 

Aceleradoras 27 3 

 

A Tabela 21 (Anexo 5) informa que, há um elevado número de entidades identificadas, como 
Unidades de Investigação, Infraestruturas de Ciência e Tecnologia e Incubadoras, contudo, 
uma pequena fração destas está diretamente envolvida na área de conhecimento objeto 
do estudo. Essa configuração indica que a biotecnologia azul ainda não se encontra 
plenamente integrada, permanecendo numa posição relativamente periférica.  

Por outro lado, é identificado a presença de Zonas Livres de Tecnologias e de Test Beds com 
foco no domínio STEP o que sugerem que existem condições favoráveis para o 
desenvolvimento e teste de soluções inovadoras em ambiente real. É particularmente 
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relevante na biotecnologia azul, onde a transição entre investigação laboratorial e 
aplicação industrial exige infraestruturas adequadas para demonstração.  

No entanto, há fragilidades ao nível da transferência de tecnologia e da ligação entre 
investigação e indústria. Embora haja estruturas como Digital Innovation Hubs e 
Laboratórios Colaborativos dedicados ao setor da biotecnologia azul, o número reduzido 
de Centros de Tecnologia e Inovação evidencia limitações na capacidade de converter 
conhecimento científico em soluções escaláveis e comercializáveis. Esta lacuna 
compromete o desenvolvimento de cadeias de valor completas, essenciais para a 
valorização eficiente de coprodutos marinhos.  

Adicionalmente, o empreendedorismo associado à biotecnologia azul ainda se encontra 
pouco desenvolvido. Apesar do elevado número de incubadoras e aceleradoras no 
panorama geral, apenas uma pequena proporção destas estruturas está orientada para 
este domínio, o que sugere uma reduzida maturidade do tecido empresarial nesta área. 
Esta limitação pode dificultar o surgimento de start-ups e scale-ups capazes de explorar 
oportunidades de mercado associadas à bioeconomia azul. Em contrapartida, destaca-se 
positivamente a presença significativa de Parques de Ciência e Tecnologia com ligação ao 
setor, o que indica um potencial relevante para a criação de clusters especializados. Estes 
espaços podem funcionar como polos de articulação entre investigação, indústria e 
empreendedorismo, facilitando a concentração de competências e o desenvolvimento de 
ecossistemas locais mais dinâmicos e integrados. 

A ausência de centros académicos clínicos associados a este domínio evidencia uma 
oportunidade por explorar, especialmente no que diz respeito à aplicação de compostos 
bioativos marinhos em áreas como farmacêutica, nutracêutica, cosmética e outros. Esta 
lacuna representa uma limitação na diversificação das aplicações e no aumento do valor 
acrescentado gerado pela biotecnologia azul. 

Em síntese, a infraestrutura científica e tecnológica em biotecnologia azul apresenta um 
potencial significativo, sustentado por uma base científica e infraestrutural robusta, mas 
ainda carece de maior especialização, articulação e orientação estratégica para a 
biotecnologia azul. A valorização de coprodutos marinhos poderá tornar-se um eixo 
relevante de inovação e crescimento económico, desde que sejam reforçados os 
mecanismos de transferência de tecnologia, promovido o empreendedorismo 
especializado e incentivada a integração entre os diferentes atores do ecossistema em 
biotecnologia azul. 
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IV. PANORAMA GOVERNAMENTAL: POLÍTICAS PÚBLICAS E LEGISLAÇÕES 
(TAREFA 2.2) 

A translação da prova de conceito laboratorial para uma cadeia de valor comercial 
sustentável não depende unicamente da viabilidade técnica; é invariavelmente ditada pela 
arquitetura governamental. Neste sentido, esta secção relativa a tarefa 2.2 compila e 
sistematiza as diplomas normativos e dos documentos estratégicos portugueses 
implementados com impacto direto ou indireto na valorização de coprodutos marinhos via 
biotecnologia azul. 

 

1. Metodologia de análise documental 

a)  Base de dados e critérios de pesquisa  

A pesquisa baseou-se na análise minuciosa de políticas públicas, instrumentos 
estratégicos e diplomas legais relevantes para o enquadramento da biotecnologia azul e da 
valorização de coprodutos marinhos circunscrita a Portugal. Não foi definido um recorte 
temporal específico, considerando que os instrumentos normativos e estratégicos 
mantêm relevância independentemente da sua data de publicação, desde que contribuam 
para a compreensão do enquadramento jurídico e de governança do setor. 

Em termos temáticos, a pesquisa incidiu sobre duas áreas principais: i) biotecnologia azul 
e ii) coprodutos marinhos. 

A pesquisa da legislação e das políticas públicas aplicáveis à biotecnologia azul e 
coprodutos marinhos foi realizada de 03 até 09 de março de 2026, com recurso a bases de 
dados de acesso livre, nomeadamente Diário da República, Portal do Governo, COMPETE 
2030 e Bases de Dados interno do B2E CoLAB: 

- Diário da República constitui o sistema oficial de publicação da legislação da 
República Portuguesa, disponibilizado online e de acesso gratuito. Esta plataforma permite 
a consulta integral de atos normativos publicados em Portugal, incluindo leis, decretos-lei, 
decretos regulamentares, resoluções do Conselho de Ministros, portarias, despachos e 
outros instrumentos jurídicos e administrativos. Mais informações acesso: Diário da 
República | DR 
- Portal do Governo constitui a plataforma institucional oficial de comunicação do 
Governo de Portugal, disponibilizada online e de acesso público. Este portal reúne 
informação sobre a atividade governamental, incluindo políticas públicas, estratégias 
nacionais, programas governamentais, planos de ação e iniciativas legislativas 
desenvolvidas pelos diferentes ministérios. A plataforma disponibiliza ainda comunicados 
oficiais, relatórios, documentos estratégicos e enquadramentos programáticos que 
contribuem para a compreensão do contexto institucional e das orientações políticas 
associadas a determinados setores de atividade. Mais informações acesso: XXV Governo 
Constitucional 
- COMPETE 2030 é um Programa Temático de Inovação e Transição Digital constitui 
um dos principais instrumentos de política pública em Portugal para o apoio à 
competitividade empresarial, inovação e transição digital no período de programação 
2021-2027. Através do seu portal institucional, o COMPETE 2030 disponibiliza informação 
sobre avisos de candidatura, instrumentos de financiamento, enquadramento estratégico, 
regulamentos e resultados dos projetos apoiados. A plataforma constitui uma fonte 
relevante para a identificação de medidas de apoio ao investimento empresarial, 
programas de incentivo à I&D, iniciativas de cooperação entre empresas e entidades do 

https://diariodarepublica.pt/dr/home
https://diariodarepublica.pt/dr/home
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc25
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc25
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sistema científico e tecnológico, bem como ações de promoção da transição digital e 
sustentável. Mais informações acesso: https://www.compete2030.gov.pt/ 
- B2E CoLAB possui uma base de dados interna sobre legislação de coprodutos 
marinhos, abrangendo tanto o nível supranacional da União Europeia quanto o nacional. 

 

b) Seleção de dados 

A pesquisa nas diferentes bases de dados foi realizada mediante a utilização de palavras-
chave inseridas nos respetivos mecanismos de busca, com o objetivo de identificar 
documentos relevantes para o objeto de estudo. As palavras-chave foram definidas a partir 
dos principais conceitos associados ao tema em análise, com especial enfoque na 
biotecnologia azul, uma vez que o B2E CoLAB já disponibiliza um banco de dados dedicado 
aos coprodutos marinhos. Dessa forma, a estratégia de pesquisa concentrou-se sobretudo 
nos conceitos relacionados com a biotecnologia marinha e a bioeconomia azul, permitindo 
a identificação de legislação, políticas públicas, documentos institucionais e outros 
instrumentos pertinentes para a análise (Tabela 22). 

Tabela 21.  Palavras-chave utilizadas na pesquisa nas bases de dados. 

Área Temática Palavras-Chaves 

Biotecnologia Azul Biotecnologia azul / bioeconomia azul / biotecnologia marinha / 
recursos biológicos marinhos / biomassa marinha / valorização de 
coprodutos marinhos / biorrefinaria marinha / bioprocessamento 
marinho / compostos bioativos marinhos / produtos naturais 
marinhos / aproveitamento biotecnológico de organismos 
marinhos / extração e purificação de biomoléculas marinhas / 
aplicações industriais de recursos marinhos / economia circular 
azul / recuperação e valorização de resíduos marinhos. 

 

c) Tratamento de dados 

Após a sistematização das leis aplicáveis em base de dados, procedeu-se à sua 
organização e depuração. Numa primeira fase, os diplomas foram classificados segundo o 
nível institucional, distinguindo-se entre União Europeia e Portugal. Para efeitos deste 
mapeamento, foram considerados apenas os diplomas nacionais, uma vez que a 
legislação portuguesa integra a transposição das diretivas europeias aplicáveis. Numa 
segunda fase, realizou-se a limpeza da base de dados, através da remoção de registos 
duplicados e da verificação da unicidade e consistência da informação. 

A seleção das leis e políticas públicas seguiu critérios metodológicos distintos, em função 
da natureza e da finalidade de cada instrumento normativo. 

No caso específico das normas relativas aos coprodutos marinhos, a codificação foi 
estruturada com base nas categorias estabelecidas pela União Europeia no Regulamento 
(UE) n.º 1069/2009 (Anexo 6). Este Regulamento instituiu regras sanitárias restritivas para 
subprodutos animais e produtos derivados que não se destinam ao consumo humano, 
criadas originalmente para combater crises de saúde pública (como as encefalopatias 
espongiformes transmissíveis). A mecânica do regulamento dita o destino de qualquer 
fração de biomassa pesqueira ou aquícola baseando-se no seu "Nível de Risco", dividindo 
os subprodutos em três categorias mutuamente exclusivas, que definem, de facto, a 
viabilidade económica da biotecnologia de coprodutos: categoria 1 (alto risco), 2 (risco 
médio) e 3 (baixo risco) como evidenciado na Tabela 23.

https://www.compete2030.gov.pt/
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Tabela 22. Categorias relativas ao nível de risco e seus destinos dos coprodutos. 

Categoria Nível de Risco dos Materiais Destino 

1 Subprodutos animais de maior risco sanitário, nomeadamente carcaças e 
partes de animais com suspeita ou confirmação de EET, animais de companhia, 
de jardim zoológico, de circo, de experimentação e animais selvagens suspeitos 
de doenças transmissíveis; matérias de risco especificado; subprodutos 
provenientes de animais sujeitos a tratamentos ilegais ou com resíduos de 
contaminantes acima dos limites legais; resíduos recolhidos no tratamento de 
águas residuais de instalações que processam matérias desta categoria; restos 
de cozinha e de mesa provenientes de transportes internacionais; e misturas de 
matérias de categoria 1 com matérias das categorias 2 e/ou 3. 

Eliminação por incineração ou coincineração, com ou sem processamento 
prévio; deposição em aterro autorizado, nos casos legalmente previstos e 
após o tratamento exigido; enterramento em aterro sanitário autorizado 
para restos de cozinha e de mesa provenientes de transportes 
internacionais; utilização como combustível; ou encaminhamento para o 
fabrico de produtos derivados. 

2 Subprodutos animais com risco sanitário intermédio, tais como chorume, 
guano não mineralizado e conteúdo do aparelho digestivo; resíduos 
provenientes do tratamento de águas residuais de matadouros e instalações que 
processam matérias desta categoria; materiais com resíduos ou contaminantes 
acima dos limites legais; produtos de origem animal declarados impróprios para 
consumo humano por contaminação física; produtos que não cumprem os 
requisitos legais de introdução ou circulação na União Europeia; animais mortos 
não destinados ao consumo humano e outros materiais reprodutivos sem 
destino alimentar; bem como misturas de matérias de categoria 2 com categoria 
3. 

Eliminação por incineração, coincineração ou deposição em aterro 
autorizado, após o tratamento legalmente exigido; valorização através da 
produção de fertilizantes orgânicos ou corretivos orgânicos do solo; 
compostagem ou transformação em biogás, com ou sem processamento 
prévio nos casos previstos; aplicação no solo de determinadas matérias 
autorizadas; ensilagem, no caso de materiais provenientes de animais 
aquáticos; utilização como combustível; ou encaminhamento para o 
fabrico de produtos derivados. 

3 Subprodutos animais de baixo risco sanitário, nomeadamente animais 
aquáticos e respetivas partes, com exceção dos mamíferos marinhos, desde que 
não apresentem sinais de doença transmissível; subprodutos de animais 
aquáticos provenientes da produção de géneros destinados ao consumo 
humano; e outras matérias de origem animal sem risco sanitário identificado, 
como conchas de moluscos, carapaças de crustáceos, subprodutos de 
incubação e de ovos, pintos do dia abatidos por razões comerciais e 
determinados invertebrados aquáticos e terrestres. 

Eliminação por incineração, coincineração ou deposição em aterro 
autorizado, após o processamento exigido; transformação para produção 
de alimentos para animais, alimentos crus para animais de estimação, 
fertilizantes orgânicos ou corretivos do solo; compostagem, 
transformação em biogás ou ensilagem no caso de materiais de origem 
aquática; utilização específica de conchas e carapaças em condições 
autorizadas; utilização como combustível; encaminhamento para o fabrico 
de produtos derivados; ou, em casos legalmente previstos, aplicação no 
solo sem transformação. 

Legenda: EET - Encefalopatia Espongiforme Transmissível



 

 

43 43 

No que respeita à codificação dos documentos de políticas públicas, adotou-se como 
critério principal o tipo de impacto exercido sobre o setor da biotecnologia azul, 
distinguindo-se entre impacto direto e indireto. Este critério permitiu estruturar a análise 
em função do contributo potencial de cada política para o desenvolvimento do setor. 

Considerou-se impacto direto quando o documento incluía medidas explícitas de apoio à 
investigação, inovação, valorização de recursos marinhos ou industrialização de 
tecnologias associadas ao meio marinho. Por outro lado, classificou-se como impacto 
indireto quando a política produzia efeitos de enquadramento, dinamização ou reforço em 
setores complementares ou interligados, com potencial para favorecer, ainda que de forma 
não expressa, o desenvolvimento da biotecnologia azul (Anexo 7). 

Por fim, para os documentos normativos, especificamente relacionados à biotecnologia 
azul, foi adotado o mesmo critério analítico, ou seja, a classificação segundo o impacto 
direto ou indireto no setor (Anexo 8). 

Esta padronização metodológica permitiu assegurar maior consistência na análise 
documental e reforçar a comparabilidade entre os diferentes instrumentos analisados, 
facilitando a identificação do grau de alinhamento regulatório e institucional com as 
atividades de investigação, desenvolvimento e inovação orientadas para a valorização de 
coprodutos marinhos. 

 

2. Resultados  

A base de dados desenvolvida e dedicada ao enquadramento legal dos coprodutos 
marinhos, integrou, numa fase inicial, 66 instrumentos legislativos provenientes dos 
contextos institucionais da União Europeia e de Portugal. No domínio da biotecnologia 
azul, a pesquisa em bases de dados institucionais permitiu identificar 19 documentos 
normativos relevantes, que definem o quadro jurídico aplicável à investigação, 
desenvolvimento e aplicação de soluções biotecnológicas assentes em recursos marinhos 
em Portugal. Em paralelo, foram igualmente considerados 14 documentos de política 
pública, responsáveis por estabelecer orientações estratégicas, metas e diretrizes para a 
promoção da inovação e da valorização sustentável destes recursos, refletindo o 
compromisso institucional com o desenvolvimento da biotecnologia azul e com a gestão 
responsável dos ecossistemas marinhos. 

Numa fase subsequente, procedeu-se ao tratamento e à depuração da informação, o que 
permitiu delimitar o corpus de análise a 15 documentos normativos relativos a coprodutos 
marinhos, mantendo-se os 19 documentos da área da biotecnologia azul e os 14 
documentos de políticas públicas. Após a codificação com base nas categorias 
previamente definidas, foram selecionados os instrumentos com maior relevância 
analítica, designadamente 8 documentos normativos com impacto direto ou indireto sobre 
os coprodutos marinhos e os processos biotecnológicos associados (Anexo 6), a totalidade 
dos 14 documentos de políticas públicas analisados (Anexo 7) e os 19 documentos 
normativos enquadrados no domínio da biotecnologia azul (Anexo 8). 

A análise integrada dos anexos 6, 7 e 8 evidencia que o enquadramento regulatório e 
estratégico dos coprodutos marinhos e da biotecnologia azul em Portugal é robusto, 
multifacetado e orientado para a sustentabilidade e valorização económica dos recursos, 
embora persistam lacunas no que respeita à regulação diretamente aplicável aos 
coprodutos marinhos. Estes aspetos serão abordados de seguida. 
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3. Conclusões 

a) Legislação aplicável a coprodutos marinhos 

Do ponto de vista puramente normativo, a valorização de coprodutos de origem animal 
encontra-se perante um labirinto regulamentar rígido. Verifica-se que os coprodutos 
marinhos não são, em geral, objeto de legislação específica, sendo enquadrados de forma 
indireta por um conjunto de diplomas aplicáveis a áreas como os resíduos, a biomassa, os 
subprodutos animais, a alimentação animal, os cosméticos e os suplementos alimentares. 
Este enquadramento evidencia que a sua regulação decorre sobretudo de regimes 
setoriais, que definem usos, requisitos de segurança, rastreabilidade e destinos possíveis, 
em função da natureza do material e da finalidade da sua valorização. 

Destaca-se, neste contexto, que alguns instrumentos reconhecem explicitamente o 
potencial de aproveitamento da biomassa de origem marinha. É o caso do Decreto-Lei n.º 
84/2022 (Anexo 6), que enquadra a biomassa proveniente da pesca e da aquicultura, 
legitimando a sua valorização, nomeadamente para fins energéticos, como a produção de 
biocombustíveis e biogás. Paralelamente, outros diplomas asseguram as condições legais 
necessárias à utilização industrial destes materiais, estabelecendo regras aplicáveis ao 
seu transporte, transformação, colocação no mercado e utilização em diferentes setores. 

Este quadro regulatório revela, assim, uma abordagem transversal, em que os coprodutos 
marinhos são tratados não como uma categoria autónoma, mas como recursos 
suscetíveis de integração em várias cadeias de valor. Tal lógica é coerente com os 
princípios da bioeconomia e da economia circular, na medida em que favorece o 
reaproveitamento de biomassa residual e a criação de valor a partir de fluxos secundários. 
Contudo, a ausência de um regime jurídico especificamente dirigido aos coprodutos 
marinhos traduz-se numa dependência de normas dispersas, o que pode gerar 
dificuldades de interpretação, articulação e operacionalização no contexto da sua 
valorização biotecnológica. 

b) Políticas públicas e instrumentos de apoio 

Ao nível das políticas públicas (Anexo 7), observa-se um elevado grau de alinhamento 
estratégico, tanto no contexto nacional como europeu, que posiciona a biotecnologia azul 
como um domínio prioritário para a inovação, a sustentabilidade e o crescimento 
económico. Instrumentos como a Estratégia Nacional para o Mar 2021–2030, o Programa 
Mar 2030 e os Vales de Inovação da Biotecnologia Azul evidenciam este enquadramento, 
ao integrarem objetivos e medidas orientadas para o reforço da investigação, do 
desenvolvimento tecnológico, da transferência de conhecimento e da criação de valor a 
partir dos recursos marinhos. 

A análise dos 14 documentos de política pública permitiu identificar, desde logo, uma 
aposta clara na promoção direta da biotecnologia marinha, através da valorização da 
investigação científica, da bioprospeção, da aquicultura e do desenvolvimento de novas 
cadeias de valor associadas ao mar. Estas orientações revelam uma visão estratégica 
centrada na utilização sustentável dos recursos marinhos, no desenvolvimento de 
soluções inovadoras e na consolidação de atividades económicas baseadas em 
conhecimento intensivo e elevado valor acrescentado. 

Um segundo vetor relevante corresponde ao financiamento e estímulo à inovação, 
materializado em instrumentos que apoiam projetos empresariais e científicos, promovem 
a experimentação, a prototipagem e o escalonamento industrial, e favorecem a articulação 
entre o sistema científico e tecnológico e o tecido empresarial. Neste domínio, destacam-
se medidas particularmente relevantes para as PME, start-ups e iniciativas de base 
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tecnológica, bem como para o desenvolvimento de biorrefinarias e outras infraestruturas 
capazes de transformar biomassa marinha e coprodutos em produtos de maior valor 
económico. 

Por outro lado, as políticas analisadas evidenciam também um contributo significativo, 
ainda que por vezes menos explícito, para a valorização indireta dos coprodutos marinhos, 
sobretudo através do enquadramento mais amplo da bioeconomia, da economia circular 
e da sustentabilidade no uso dos recursos. Neste sentido, diversos instrumentos criam 
condições favoráveis ao aproveitamento de biomassa residual, à redução do desperdício, 
à eficiência material e energética e ao desenvolvimento de modelos produtivos mais 
circulares, nos quais os coprodutos passam a ser entendidos como recursos com 
potencial de reintegração em novas cadeias de valor. 

Acresce que este conjunto de políticas não se limita a promover apoios setoriais pontuais, 
antes contribuindo para a construção de uma base estrutural de suporte ao setor, através 
da definição de prioridades estratégicas, da mobilização de financiamento, da promoção 
de redes de inovação e da criação de condições institucionais favoráveis à consolidação 
da biotecnologia azul. Deste modo, o enquadramento político analisado não só apoia 
diretamente o desenvolvimento científico, tecnológico e empresarial do setor, como 
também reforça, de forma indireta, as condições necessárias à valorização sustentável dos 
recursos marinhos e ao surgimento de novas oportunidades económicas associadas aos 
coprodutos. 

c)  Legislação e políticas de biotecnologia azul 

O quadro legislativo e estratégico da biotecnologia azul (Anexo 8) evidencia uma estrutura 
de suporte sólida, assente num conjunto articulado de instrumentos que enquadram a 
utilização sustentável dos recursos marinhos e o desenvolvimento de atividades de base 
biotecnológica. Entre os principais pilares identificados destacam-se o ordenamento e a 
governação do espaço marítimo, a proteção ambiental e da biodiversidade, e a regulação 
da aquicultura e da qualidade ambiental, todos eles fundamentais para garantir segurança 
jurídica, previsibilidade institucional e sustentabilidade ecológica ao setor. 

No que respeita ao ordenamento e governação do espaço marítimo, os diplomas 
analisados criam condições para a instalação e desenvolvimento de atividades como a 
aquicultura, a bioprospeção e a produção de biomassa, assegurando um quadro legal para 
a utilização do espaço marinho e para a compatibilização entre diferentes usos e 
interesses. Esta dimensão é particularmente relevante para a biotecnologia azul, na 
medida em que garante acesso regulado aos recursos e reduz a incerteza associada ao 
investimento e à implementação de novas soluções tecnológicas. 

Por sua vez, a proteção ambiental e da biodiversidade assume um papel central, dado que 
a biotecnologia azul depende diretamente da conservação dos ecossistemas marinhos e 
da disponibilidade de recursos genéticos com potencial de valorização. A existência de 
instrumentos orientados para a preservação ambiental, a monitorização da qualidade 
ecológica e a gestão sustentável dos recursos constitui, por isso, uma condição essencial 
para o desenvolvimento do setor, assegurando que a exploração de recursos marinhos 
ocorre em conformidade com os princípios da sustentabilidade. 

Finalmente, a regulação da aquicultura e da qualidade ambiental revela-se igualmente 
determinante, na medida em que suporta a produção sustentável de matéria-prima 
biológica necessária a diversas aplicações biotecnológicas. A este enquadramento 
acresce um reconhecimento institucional crescente da importância do setor, refletido em 
iniciativas específicas de capacitação, promoção e articulação, como o desenvolvimento 
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do Centro Internacional de Biotecnologia Azul. Em conjunto, estes elementos demonstram 
que a biotecnologia azul beneficia, em Portugal, de uma base normativa e estratégica 
consistente, orientada para o reforço da investigação, da inovação e da valorização 
económica sustentável dos recursos marinhos. 

Em síntese, a análise destes três domínios evidencia que Portugal dispõe de um 
enquadramento regulatório e estratégico consistente, multifacetado e alinhado com os 
princípios da sustentabilidade e da economia circular. Ainda assim, no caso específico dos 
coprodutos marinhos, persistem limitações associadas à inexistência de um regime 
jurídico próprio, fazendo com que a sua valorização dependa de uma regulação indireta e 
dispersa. 
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V. CASOS DE SUCESSO EUROPEU (TAREFA 2.3) 

Nesta secção será feita a recolha e sistematização de dados secundários sobre casos de 
sucesso europeus. Para o presente projeto, estes correspondem a projetos, ou às 
respetivas entidades promotoras, com competências para apoiar a implementação e a 
internacionalização de cadeias de valor de valorização biotecnológica de coprodutos 
marinhos. A informação reunida servirá de base à análise comparativa entre Portugal e a 
Europa, com vista à identificação de boas práticas e à avaliação do seu alinhamento com 
a estratégia STEP. 

 

1. Metodologia 

a) Base de dados e critérios de pesquisa 

A metodologia adotada para o mapeamento de casos de referência europeus baseou-se 
numa abordagem de benchmarking qualitativo, orientada para a identificação de modelos 
integrados de valorização biotecnológica. O objetivo central foi distinguir entidades que 
operam numa lógica de cadeia de valor completa de abordagens fragmentadas ou 
circunscritas a fases isoladas do processo industrial. 

Para efeitos deste mapeamento, definiram-se "Casos de Sucesso" como entidades ou 
projetos que demonstram competências consolidadas na implementação e 
internacionalização de cadeias de valor completas, sustentadas em três pilares 
fundamentais: a capacidade de transformação de coprodutos marinhos em ingredientes 
de elevado valor acrescentado, o domínio de tecnologias da matriz STEP 
(Bioprocessamento, Fermentação, Biorremediação), e a demonstração de circularidade 
ativa através da reutilização efetiva de fluxos residuais em contexto comercial, 
transcendendo o potencial meramente teórico.  

b) Seleção de dados 

A identificação e seleção dos casos assentaram numa análise documental de fontes 
secundárias, incluindo páginas institucionais, materiais empresariais, relatórios públicos, 
projetos europeus e outros documentos técnicos considerados relevantes. A informação 
recolhida permitiu sustentar, para cada caso, uma descrição sintética da entidade, bem 
como a justificação da sua seleção enquanto referência europeia no domínio da 
valorização biotecnológica de recursos e coprodutos marinhos. 

c) Tratamento de dados 

A classificação dos casos foi realizada com base em critérios qualitativos, nomeadamente: 
a proximidade ao objeto central do estudo, o tipo de recurso marinho valorizado, a 
evidência de aplicação tecnológica, o grau de concretização comercial e a função 
desempenhada na cadeia de valor. Este procedimento permitiu distinguir entre casos com 
incidência direta na valorização de coprodutos marinhos, casos relevantes no domínio 
mais alargado da biotecnologia azul e estruturas com papel de articulação e dinamização 
do ecossistema. Este procedimento permitiu organizar a amostra em três grupos analíticos 
distintos (Anexo 9) onde as empresas foram representadas em a) casos de sucesso 
nucleares (Grupo 1) onde se incluem os valorizadores de coprodutos marinhos com 
tecnologias STEP; b) casos complementares (Grupo 2) que incluem entidades relevantes 
para o universo da biotecnologia azul e das tecnologias STEP, mas com relação indireta ao 
objeto específico dos coprodutos marinhos; e por fim, os casos mobilizadores (Grupo 3) 
correspondem a clusters, plataformas ou estruturas colaborativas cujo contributo 
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principal reside na articulação entre atores, na promoção da inovação e na 
internacionalização das cadeias de valor. 

 

2. Resultados  

a) Grupo 1: Casos nucleares de valorização coprodutos marinhos e aquacultura 

Biomega® (Noruega / Dinamarca) 

A Biomega® é uma empresa de biotecnologia marinha especializada na biorrefinação de 
coprodutos de Salmão do Atlântico. Com mais de 20 anos de experiência em engenharia 
de base biológica, a empresa opera na intersecção entre a economia circular e a nutrição 
avançada, transformando matérias-primas residuais da indústria do pescado em 
ingredientes de alta pureza para os mercados humano, animal (pet food) e de aquacultura. 

O diferencial competitivo da Biomega® reside na sua tecnologia proprietária de hidrólise 
enzimática contínua. Ao contrário dos processos tradicionais por lotes (batch), o sistema 
da Biomega® funciona num modelo de "primeiro a entrar, primeiro a sair" (first-in, first-out), 
permitindo uma operação continua, 365 dias por ano. A tecnologia utilizada mimetiza o 
sistema digestivo humano, isto é, começa com uma matéria-prima residual rica em 
gordura e proteína, e utiliza água aquecida juntamente com enzimas não-OGM (não 
geneticamente modificadas) para solubilizar a biomassa de salmão (cabeças e espinhas). 
Esta biomassa entra numa câmara para proceder à separação de frações e isolamento 
quatro produtos puros: proteínas solúveis; proteínas insolúveis; óleos (Lípidos) e minerais 
(Sedimentos ósseos). A Biomega® é um caso de sucesso pela sua capacidade de 
fragmentar um único recurso (coprodutos de salmão) em marcas comerciais robustas para 
diferentes nichos (Tabela 24). 

 

Tabela 23. Produtos no mercado da Biomega®. 

Marca Comercial Mercado de 
Destino 

Tipo de Produto 

SalMe Salmon Oil Nutrição Humana Óleo de salmão de grau alimentar. 

Salmigo® 
(Protect/Active) 

Pet Food 
(Premium) 

Proteína líquida e em pó com elevada digestibilidade. 

Aqua Feed Ingredients Aquacultura Ingredientes funcionais para rações de peixe 

 

Haila (Finlândia) 

A Hailia, com sede na Finlândia, é um dos casos de sucesso mais inovadores para o projeto 
BlueValSTEP, pois foca-se na "Revolução da Comida Azul" através do upcycling total de 
subprodutos da pesca para consumo humano. Ao contrário de modelos tradicionais que 
direcionam espinhas, cabeças e barbatanas para a produção de farinhas ou óleos de baixo 
valor (feed), a tecnologia pendente de patente da Hailia transforma 100% dos subprodutos 
da filetagem em produtos alimentares de textura premium, sabor e valor nutricional 
elevado. Esta abordagem permite responder à crescente procura mundial por proteína 
marinha sem a necessidade de aumentar a pressão extrativa ou o esforço de aquacultura. 

O "fator X" da Hailia reside na estrutura que a sua tecnologia confere aos produtos finais: 
uma textura que se assemelha à de um filete de peixe cozinhado, mantendo-se estável 
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mesmo após processos de enlatamento ou fritura. A linha de processamento é altamente 
eficiente, ocupando apenas 100 m² de área de produção, e pode ser integrada em 
instalações já existentes. Para grandes processadores, o tempo de retorno do investimento 
(payback) é medido em meses, uma vez que o valor de mercado dos produtos finais 
(pedaços, bifes, hambúrgueres e tiras) supera largamente o valor obtido pela venda de 
resíduos para rações. 

A Hailia opera como fornecedora de tecnologia e fabricante por contrato, demonstrando a 
sua viabilidade comercial através de parcerias de grande escala. Um exemplo crítico é a 
colaboração com o fornecedor de peixe Kalavapriikki e a maior cadeia de retalho da 
Finlândia, o S Group. Esta parceria resultou no lançamento do "Pulled Rainbow Trout" (Truta 
Arco-Íris Desfiada), comercializado sob a marca branca Kotimaista (Tabela 25). Este 
produto utiliza subprodutos de truta que anteriormente teriam um fim industrial, provando 
que a economia circular azul pode ser integrada com sucesso nas prateleiras dos 
supermercados através de colaborações sólidas entre a indústria e o retalho. 

Tabela 24. Produtos no mercado da Haila. 

Produto Matéria-Prima Aplicação 

Pulled Rainbow 
Trout 

Subprodutos de truta arco-íris 
(espinhas, cabeças) 

Retalho alimentar (marca Kotimaista); pronto 
a comer. 

Hailia Bites & 
Chunks 

Pequenos pelágicos e subprodutos de 
salmonídeos 

Indústria de Food Service e conservas; 
substituto de filetes. 

Hailia Patties 100% subprodutos de filetagem 
(incluindo minerais) 

Hambúrgueres de peixe com alto teor de 
cálcio e minerais. 

 

Jealsa Foods S.A.U. (Espanha) 

A Jealsa, grupo empresarial espanhol fundado em 1958 e sediado em Boiro (Galiza), é uma 
referência europeia na valorização integral de recursos marinhos através da marca 
Rianxeira. Com o programa estratégico "We Sea", a empresa consolidou um ecossistema 
de economia circular que garante o aproveitamento de 100% da matéria-prima. Este 
modelo posiciona a Jealsa na vanguarda da bioeconomia azul, convertendo fluxos 
secundários em soluções de elevado valor acrescentado para os setores alimentar, pet 
food, aquacultura e ingredientes funcionais. 

O diferencial competitivo da Jealsa reside na integração vertical das suas unidades: a 
atividade conserveira colabora diretamente com a Pet Select (pet food), a Conresa 
(farinhas e óleos) e a Valora Marine Ingredients (biotecnologia). Atualmente, a empresa 
direciona 45% da matéria-prima para consumo humano e 35% para subprodutos 
tradicionais. Os restantes 20% são canalizados para processos de biorrefinação 
avançada, onde a Valora aplica tecnologias de hidrólise enzimática, separação centrífuga, 
evaporação e spray drying para extrair ingredientes naturais destinados às indústrias 
farmacêutica, nutricional e cosmética. 

A robustez deste modelo é evidenciada pela liderança no projeto europeu LIFE REFISH, que 
demonstra a viabilidade de uma biorrefinaria flexível para processar descartes de pesca e 
coprodutos (Tabela 26). Esta iniciativa permite a obtenção de oito bioprodutos 
estratégicos: hidrolisados proteicos, óleos de peixe e lula, frações minerais, hidrolisados 
de colagénio, gelatinas, pescado picado e biopolímeros como a quitina e o quitosano 
(provenientes de carapaças de crustáceos). Com aplicações que variam de 
bioestimulantes agrícolas a suplementos de grau farmacêutico, a Jealsa afirma-se como 



 

 

50 50 

um caso de sucesso global na transformação de uma indústria tradicional numa 
plataforma tecnológica de economia circular e inovação aplicada. 

Tabela 25. Produtos no mercado da Jealsa. 

Marca Comercial/ 
Produto 

Tecnologia Core Aplicação Principal 

Rianxeira 
(Conservas) 

Processamento térmico e conservação 
Alimentação Humana (Consumo 
massificado) 

Pet Select (Snacks e 
Alimentos) 

Estabilização e formulação de 
coprodutos 

Alimentação de animais de companhia 
(Pet Food) 

Valora Marine 
Ingredients 

Hidrólise Enzimática 
Nutracêutica e Alimentos Funcionais 
(Bioativos) 

Conresa Aquafeed 
(Farinhas) 

Biorrefinação e Secagem (Spray 
Drying) 

Alimentação para Aquacultura e 
Agropecuária 

 

Origin by Ocean (Finlândia) 

A Origin by Ocean é uma empresa finlandesa pioneira na economia azul que utiliza uma 
tecnologia de biorrefinação patenteada para mitigar o impacto ambiental de florescências 
algais nocivas e espécies invasoras, como o Sargassum. Através de um conceito de 
biorrefinaria de desperdício zero, a empresa isola compostos químicos específicos de 
elevado valor biotecnológico, transformando o que seria um passivo ecológico em 
ingredientes funcionais para as indústrias alimentar, animal (feed), farmacêutica e 
cosmética (Tabela 27). Ao substituir químicos derivados do petróleo por bioquímicos de 
base marinha a Origin by Ocean não só regenera a saúde dos ecossistemas oceânicos, 
como estabelece uma nova cadeia de valor industrial sustentável, capaz de fornecer 
alternativas biobaseadas de alto desempenho e escaláveis para o mercado global. 

Tabela 26. Produtos no mercado da Origin By Ocean. 

Marca 
Comercial Composto Destino 

OceanThix™ Alginato Espessante natural em têxteis (substituindo químicos sintéticos), 
cosméticos e produtos de limpeza. 

OceanBoost™ Fucoidano Bioativo de alta pureza (mínimo ≥ 80%) usado em cosmética, acalma e 
revitaliza a pele. 

 

O sucesso da Origin by Ocean assenta numa estratégia de co-inovação com líderes 
setoriais englobando assim a cadeia de valor completa. Uma das parcerias mais 
emblemáticas da empresa foi estabelecida com a marca de design finlandesa Marimekko, 
utilizando o OceanThix™. Marcas como a No Niin, Sauna/ing® e a série Ole Hyvä Meri 
utilizam OceanBoost™ para oferecer produtos com eficácia clinicamente comprovada e um 
forte apelo ecológico. 

 

Kerecis (Islândia) 

A Kerecis é uma empresa islandesa de biotecnologia médica especializada na valorização 
de pele de bacalhau-do-Atlântico selvagem para aplicações em regeneração tecidular. 
Fundada em 2011, a empresa opera na interseção entre a biotecnologia azul, os 
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dispositivos médicos e a economia circular, transformando um coproduto da indústria das 
pescas num biomaterial de elevado valor acrescentado para os mercados da saúde 
humana e veterinária. 

O diferencial competitivo da Kerecis reside na sua tecnologia baseada em pele de peixe 
intacta rica em ómega-3, utilizada como matriz biológica para apoiar a regeneração de 
tecidos. Ao contrário de materiais sintéticos ou de outras origens animais, esta solução 
combina biocompatibilidade, estrutura natural e uma origem marinha sustentável, 
permitindo a sua aplicação no tratamento de feridas agudas e crónicas, queimaduras, 
procedimentos cirúrgicos e medicina veterinária. A empresa desenvolveu, assim, um 
portefólio de soluções médicas especializadas a partir de um único recurso marinho, 
demonstrando a capacidade de converter um fluxo residual da pesca num produto 
biomédico avançado e comercialmente escalável (Tabela 28). 

A Kerecis constitui um caso de sucesso pela sua capacidade de transformar um coproduto 
marinho num conjunto de soluções clínicas de elevado valor, com aplicação internacional 
no setor da saúde. O seu percurso evidencia como a valorização biotecnológica de 
recursos marinhos pode gerar inovação, diferenciação tecnológica e novas cadeias de 
valor em segmentos muito exigentes e intensivos em conhecimento. 

Tabela 28. Produtos da Keceris no mercado. 

Marca comercial Mercado de destino Tipo de produto 

MariGen Tratamento de feridas Matriz de pele de peixe para feridas agudas e 
crónicas 

SurgiClose Cirurgia Solução para encerramento e suporte de tecidos 

SurgiBind Cirurgia Matriz biológica para reparação e regeneração 
tecidular 

GraftGuide Cirurgia reconstrutiva / 
reparação tecidular 

Estrutura biológica de suporte à regeneração 

Shield Queimaduras e proteção de 
feridas 

Cobertura biológica protetora 

Kerecis VET Medicina veterinária Soluções de pele de peixe para tratamento de 
lesões em animais 

 

b) Grupo 2: Casos complementares de tecnologias STEP na biotecnologia Azul 

Ragn-Sells Havbruk AS (Noruega) 

A Ragn-Sells Havbruk AS posiciona-se como um facilitador estratégico da economia 
circular e da recuperação de recursos no setor da aquacultura, operando uma cadeia de 
valor integrada que converte resíduos aquícolas em matérias-primas de elevado valor. 
Especializada em logística marítima e tecnologia de ponta, a empresa utiliza sistemas 
patenteados como a tecnologia ARAL e o LiftUp Kombi, capazes de recolher até 68% das 
lamas de peixe que, de outra forma, se depositariam no fundo marinho. Com o apoio de 
uma infraestrutura robusta, que inclui tanques de armazenamento AquaPro Joubo e uma 
frota de navios-tanques dedicada, a Ragn-Sells transforma lamas e silagem em biogás e 
fertilizantes (Tabela 29). Através de parcerias estratégicas com a EasyMining, a empresa 
aplica processos avançados de biorrefinação para a recuperação de fósforo e azoto de alta 
pureza. Detentora das certificações Global GAP e ISCC, o seu objetivo é fortalecer a 
sustentabilidade e a viabilidade económica da aquacultura, oferecendo soluções custo-
efetivas que garantem o bem-estar animal e a regeneração de recursos essenciais. 
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Tabela 279. Produtos no mercado da Ragn-Sells Havbruk AS. 

Tecnologia Composto Destino 

Ash2Phos Fósforo de alta pureza Extração para novos ingredientes de ração e fertilizantes de alta 
qualidade. 

Aqua2N Azoto (Nitrogénio) Remoção e reciclagem de azoto para a produção de fertilizantes 
agrícolas sustentáveis. 

Biogás Matéria orgânica (Lamas / 
Silagem) 

Unidades na Noruega e Dinamarca para geração de energia limpa 
e renovável 

 

NotPla (Reino Unido) 

A Notpla (Reino Unido) é um dos casos de sucesso mais mediáticos e tecnologicamente 
disruptivos da Bioeconomia Azul europeia, consolidando-se como a face visível da 
substituição dos plásticos de origem fóssil por soluções à base de algas. Vencedora do 
prestigiado prémio Earthshot Prize (2022), a empresa destaca-se por ter desenvolvido a 
primeira e única solução de revestimento (coating) para embalagens que o governo dos 
Países Baixos reconheceu oficialmente como verdadeiramente livre de plástico sob a 
rigorosa Diretiva de Plásticos de Uso Único (SUPD) da UE. 

A inovação da Notpla fundamenta-se num sólido portefólio de propriedade intelectual 
composto por 10 patentes e 14 segredos comerciais, fruto de anos de investigação em 
bioprocessamento e engenharia de biopolímeros. A sua tecnologia pioneira permite a 
valorização de resíduos de macroalgas e plantas marinhas, convertendo-os em materiais 
funcionais que replicam as propriedades dos plásticos convencionais. O revestimento 
desenvolvido pela empresa apresenta resistência natural a gorduras e humidade, 
dispensando o uso de plásticos, bioplásticos (como PLA) ou químicos tóxicos (PFAs). 
Distinguindo-se das embalagens tradicionais que frequentemente ocultam películas 
plásticas, os produtos Notpla são integralmente biodegradáveis, decompondo-se ao ritmo 
de matéria orgânica natural, como uma casca de fruta, sem deixar qualquer resíduo no 
ambiente. 

A Notpla opera simultaneamente como empresa de desenvolvimento de materiais e marca 
de foodservice, oferecendo soluções viáveis para indústrias que procuram aliar 
conveniência e sustentabilidade. O seu catálogo para 2026 evidencia uma maturidade 
tecnológica consolidada (High TRL), com produtos prontos para implementação à escala 
industrial (Tabela 30). A emblemática cápsula comestível Ooho permite o 
acondicionamento de líquidos — água, sumos ou molhos — numa membrana totalmente 
biodegradável. As Notpla Coated Boxes constituem embalagens de takeaway com uma 
pegada de carbono 79% inferior às de polipropileno (PP) e 39% inferior às alternativas de 
cartão revestido com PLA. O Seaweed Paper, por sua vez, representa um exemplo de 
economia circular: produzido a partir de subprodutos do processamento de algas, garante 
o aproveitamento integral da biomassa, eliminando desperdícios e maximizando a 
valorização dos recursos marinhos. 
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Tabela 28. Produtos no mercado da NotPla. 

Produto Matéria-Prima Aplicação 

Seaweed Coating Polímeros de algas 
(Patenteado) 

Revestimento para caixas de cartão, 
clamshells e tabuleiros. 

Seaweed Paper Subprodutos do 
processamento de algas 

Menus, flyers e embalagens secundárias 
sustentáveis. 

Edible Film Sheets Extratos naturais de plantas 
marinhas 

Películas solúveis para pipetas de óleo ou 
saquetas de condimentos. 

 

A relevância da Notpla é reforçada pela sua conformidade regulatória e segurança química, 
sendo atualmente a única solução de revestimento no mercado verificada por um governo 
da UE como estando fora da definição de plástico da Diretiva de Plásticos de Uso Único 
(SUPD), por ser 100% natural e não modificada quimicamente. Totalmente livre de PFAs e 
"químicos eternos", a tecnologia possui certificação EN13430, o que garante a sua 
compatibilidade com os fluxos de reciclagem de papel sem causar contaminação. Caso o 
material termine no meio ambiente, este biodegrada-se naturalmente em apenas 6 a 8 
semanas — tal como uma alga na praia — sem libertar microplásticos ou toxinas. 

 

Fermentalg (França) 

A Fermentalg (França) é reconhecida como uma das maiores referências europeias na 
utilização de microalgas através de biotecnologia industrial, sendo amplamente 
considerada a "Mestre da Fermentação". A empresa combina ciência de vanguarda com 
experiência industrial para criar BioSoluções naturais que protegem a biodiversidade e 
promovem a saúde e o bem-estar humano, operando com um forte compromisso ESG 
(refletido na sua classificação Platinum EthiFinance e certificação Silver EcoVadis). 

O núcleo operacional da Fermentalg assenta na fermentação de precisão em larga escala, 
distinguindo-se dos sistemas tradicionais dependentes de luz através do cultivo 
heterotrófico. Neste processo, as microalgas são cultivadas em biorreatores na ausência 
de luminosidade, sendo alimentadas com fontes de carbono orgânico. Esta metodologia 
confere duas vantagens estratégicas fundamentais: por um lado, permite uma 
escalabilidade industrial eficaz, facilitando a transição do laboratório para a produção em 
massa; por outro, assegura um controlo de qualidade rigoroso através da sua Plataforma 
Analítica e Sensorial, que garante a identificação e caracterização precisa de 
biomoléculas, realiza estudos de estabilidade e monitoriza a qualidade desde a fase de I&D 
até à comercialização final dos produtos. 

A Fermentalg comprovou a viabilidade comercial das microalgas à escala industrial através 
de dois mercados consolidados e parcerias estratégicas com líderes mundiais. No 
segmento de ingredientes nutricionais, a empresa produz Ómega-3 (DHA) de base vegetal, 
oferecendo uma alternativa sustentável e vegana aos óleos de peixe convencionais. Na 
área de ingredientes funcionais, destaca-se o desenvolvimento do corante natural "Blue 
Ocean" (ficocianina), altamente valorizado pelas indústrias alimentar e cosmética. O 
modelo de negócio da Fermentalg estrutura-se num ecossistema colaborativo robusto: em 
parceria com a SUEZ/CarbonWorks explora tecnologias de captura de CO₂, com a 
Givaudan desenvolve novos produtos, e com a HuvePharma assegura a excelência 
operacional (Tabela 31). Este posicionamento estratégico permite à empresa explorar 
fronteiras emergentes, nomeadamente o biocontrolo na agricultura e o desenvolvimento 
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de alternativas naturais a antibióticos na saúde animal, expandindo o espectro de 
aplicações das microalgas para além dos mercados tradicionais. 

Tabela 29. Produtos no mercado da Fermentalg. 

Marca Comercial 
/ Produto 

Tecnologia Core Aplicação Principal 

DHA (Ómega-3) Fermentação 
Heterotrófica 

Suplementos alimentares e nutrição infantil (alternativa 
vegan ao óleo de peixe). 

Blue Ocean® Extração de 
Ficocianina 

Corante natural azul de elevada estabilidade para as 
indústrias alimentar e cosmética. 

CarbonWorks Biorreatores / 
Captura CO2 

Soluções de descarbonização industrial e produção de 
bioestimulantes agrícolas. 

 

c) Grupo 3: Clusters mobilizadores 

Iceland Ocean Cluster (IOC)  

O IOC, sediado em Reiquiavique foi o pioneiro na disseminação do conceito "100% Fish". 
Esta filosofia defende que nenhuma parte do peixe capturado deve ser desperdiçada. 
Tradicionalmente, apenas o filete (cerca de 40% do peixe) era valorizado para consumo 
humano; o IOC mobilizou a indústria para transformar os restantes 60% (cabeças, peles, 
espinhas e vísceras) em produtos de alto valor, como colagénio para cosmética, enzimas 
para farmácia e novos snacks proteicos. Este cluster funciona como uma "incubadora de 
cadeias de valor", ligando pescadores a cientistas e a investidores. 

O cluster funciona como uma verdadeira "incubadora de cadeias de valor", congregando 
mais de 70 empresas de diferentes segmentos da cadeia de valor marinha num único 
espaço colaborativo. Este modelo de simbiose industrial liga pescadores, cientistas, 
empresários e investidores, facilitando a transferência de conhecimento, o 
desenvolvimento de tecnologias e o acesso a financiamento. A proximidade física e a 
cultura de partilha criada pelo IOC permitem que os coprodutos de uma empresa se 
tornem matéria-prima de alto valor para outra, materializando os princípios da economia 
circular. 

O IOC foi responsável pela criação e desenvolvimento de empresas que alcançaram 
reconhecimento internacional. A Kerecis destaca-se como o exemplo mais emblemático: 
utiliza a pele do bacalhau para criar enxertos biológicos destinados ao tratamento de 
feridas e queimaduras em humanos, tendo sido recentemente adquirida pela Coloplast 
por 1,3 mil milhões de dólares. A Feel Iceland especializou-se na transformação de peles e 
escamas em colagénio premium para produtos cosméticos e suplementos alimentares. 
Por sua vez, a Zymetech dedica-se à extração de enzimas digestivas do peixe para 
aplicações farmacêuticas, demonstrando o potencial comercial dos subprodutos 
marinhos em mercados de elevado valor. 

O sucesso do modelo islandês levou à sua internacionalização. O IOC expandiu a sua 
abordagem para os Estados Unidos, estabelecendo Ocean Clusters na Nova Inglaterra e 
no Alasca, criando assim uma rede internacional de clusters que partilham conhecimento, 
boas práticas e estratégias sobre como "fazer mais com menos". Esta rede global funciona 
como plataforma de aprendizagem colaborativa, acelerando a adoção de práticas de 
valorização integral dos recursos marinhos e demonstrando a escalabilidade do conceito 
"100% Fish" em diferentes contextos geográficos e culturais. 
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Norwegian Center of Expertise (NCE) Blue Legasea  

O NCE Blue Legasea é um cluster norueguês especializado em bioprospecção e 
biorrefinação marinha, integrado no programa nacional Norwegian Centres of Expertise. 
Sediado em Ålesund, no coração da indústria marítima norueguesa, o cluster posiciona-se 
estrategicamente para garantir o acesso a matéria-prima de elevada qualidade. A sua 
missão central consiste em assegurar que os subprodutos marinhos cheguem às unidades 
de biorrefinação com máxima frescura, maximizando assim o seu potencial de valorização 
biotecnológica. O cluster fornece apoio abrangente às empresas associadas, 
nomeadamente na internacionalização e no cumprimento de normas regulamentares 
complexas, facilitando a sua entrada em mercados globais exigentes. 

Este cluster distingue-se pelo seu foco na transformação de biomassa marinha em 
produtos de elevado valor acrescentado, contrastando com a abordagem tradicional de 
produção de farinha de peixe. O cluster trabalha ativamente para que as empresas 
produzam hidrolisados de alta qualidade e outros ingredientes premium destinados aos 
setores farmacêutico, nutracêutico e cosmético. Este posicionamento estratégico exige a 
implementação de tecnologias avançadas e processos rigorosos ao longo de toda a cadeia 
de valor, desde a captura até à comercialização final dos produtos biotecnológicos. 

Uma das estratégias distintivas do cluster consiste no incentivo à instalação de sistemas 
de processamento imediato nos próprios navios de pesca. Esta tecnologia a bordo permite 
o processamento de vísceras, fígados e outros subprodutos ainda no mar, evitando a 
degradação enzimática e microbiana que compromete a qualidade da matéria-prima. Esta 
abordagem garante que os coprodutos marinhos mantêm as suas propriedades 
bioquímicas intactas, essenciais para aplicações biotecnológicas de alto valor. Outra 
estratégia consiste no apoio às empresas para obtenção de certificações internacionais 
essenciais para a competitividade nos mercados globais, nomeadamente selos como 
Global GAP e Marine Stewardship Council (MSC). Estas certificações não só garantem a 
sustentabilidade e rastreabilidade dos produtos, como constituem requisitos 
fundamentais para a exportação e acesso a cadeias de retalho premium. 

O modelo de funcionamento do cluster promove ativamente a colaboração entre setores 
tradicionalmente separados, criando sinergias entre a indústria pesqueira, a aquacultura e 
empresas de tecnologia ambiental. Um exemplo paradigmático é a facilitação da entrada 
de empresas como a Ragn-Sells na cadeia de valor da aquacultura, criando mercados para 
a valorização de resíduos ricos em fósforo e azoto. Esta abordagem transsetorial 
materializa os princípios da simbiose industrial, onde os coprodutos de uma atividade se 
tornam recursos valiosos para outra, consolidando um ecossistema de economia circular 
verdadeiramente integrado. 

 

Codland (Islâdia) 

A Codland é uma empresa/plataforma colaborativa islandesa dedicada à valorização 
integral do bacalhau, com o objetivo explícito de utilizar 100% dos coprodutos resultantes 
do processamento tradicional desta espécie. Fundada em 2012, a Codland surgiu quando 
o Iceland Ocean Cluster reuniu sete empresas ligadas à pesca e ao mar para maximizar o 
valor gerado a partir de cada parte do peixe. O seu posicionamento assenta na interseção 
entre a bioeconomia azul, a inovação biotecnológica e a economia circular, procurando 
transformar matérias-primas subutilizadas da indústria do bacalhau em novos produtos 
de maior valor acrescentado. 
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O principal diferencial da Codland reside menos numa tecnologia proprietária única e mais 
num modelo colaborativo de valorização, assente em investigação e desenvolvimento, 
articulação empresarial e cooperação com instituições de investigação e universidades. A 
empresa declara recorrer a soluções biotecnológicas inovadoras para criar produtos a 
partir de matérias-primas subutilizadas do setor das pescas, enquadrando esta 
abordagem numa lógica de “full utilization”. A Codland sublinha ainda que, num contexto 
em que os níveis de captura são limitados, a valorização total do peixe constitui uma 
responsabilidade económica e ambiental, sendo os investimentos recentes em 
biotecnologia determinantes para a extração de compostos bioativos do bacalhau. 

A estrutura da Codland reforça essa lógica de cadeia de valor colaborativa. A organização 
trabalha com empresas estabelecidas e inovadoras da indústria marinha, incluindo a 
Haustak, especializada em secagem de peixe; a Vísir, empresa pesqueira e 
transformadora com forte enfoque na utilização integral da captura; a Þorbjörn, uma das 
maiores empresas de pesca da Islândia; e o próprio Iceland Ocean Cluster, que atua como 
motor de inovação e crescimento no setor marinho. Esta configuração permite ligar 
matéria-prima, transformação, I&D e desenvolvimento de novos produtos, tornando a 
Codland um caso relevante de valorização biotecnológica orientada para a circularidade e 
para a criação de valor a partir de coprodutos marinhos. 

Ao nível dos produtos, a Codland apresenta atualmente quatro linhas principais em 
desenvolvimento: suplementos minerais obtidos a partir de ossos de peixe, óleo de peixe 
rico em DHA e EPA, farinha de peixe com aplicação em alimentação animal e fertilização 
orgânica, e colagénio marinho hidrolisado produzido a partir de pele de bacalhau selvagem 
capturado em águas islandesas (Tabela 32). Estas linhas ilustram a capacidade da 
empresa para fracionar e valorizar diferentes componentes da biomassa marinha, 
dirigindo-as aos mercados da nutrição, saúde, alimentação animal e agricultura. 

Tabela 30. Produtos da Codland em desenvolvimento. 

Produto Matéria-prima Aplicação 

Mineral Supplements Ossos de peixe Suplementação mineral 

Fish Oil Fração lipídica de peixe Nutrição e saúde 

Fish Meal Coprodutos de peixe Alimentação animal e fertilização orgânica 

Marine Collagen Pele de bacalhau selvagem Saúde, bem-estar e nutrição funcional 

 

3. Conclusão 

A análise dos casos de sucesso europeus e dos clusters IOC e o NCE Blue Legasea revela 
um padrão comum: a existência de entidades mobilizadoras que funcionam como 
catalisadores estratégicos, reduzindo o risco da inovação, facilitando o networking 
industrial e acelerando a transição de subprodutos marinhos para ingredientes de elevado 
valor acrescentado. Estas estruturas demonstram que o sucesso da Bioeconomia Azul não 
depende apenas de excelência científica, mas sobretudo da capacidade de articular todos 
os elos da cadeia de valor, desde a captura sustentável até à comercialização em 
mercados globais. 

Em Portugal, o B2E CoLAB posiciona-se para desempenhar um papel catalisador na 
transição do setor piscatório tradicional para um modelo de bioeconomia azul circular, 
espelhando as melhores práticas internacionais e adaptando-as ao contexto nacional. Um 
imperativo estratégico reside na necessidade de as empresas geradoras e transformadoras 
de pescado adotarem modelos de negócio que permitam a valorização integral (100%) da 
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matéria-prima, convertendo subprodutos, como peles, espinhas, vísceras e cabeças — em 
produtos de alto valor acrescentado (nutracêuticos, cosméticos, colagénio, ómega-3, 
fertilizantes), em vez de limitarem-se à comercialização do filete principal e utilização de 
subprodutos para ração animal. Contudo, um longo caminho ainda precisa de ser 
percorrido para transformar a mentalidade dos empresários portugueses, transitando de 
uma lógica de descarte/resíduo para um paradigma de valorização total da biomassa 
marinha, tornando-os verdadeiros agentes de mudança e mobilizadores de tecnologia. O 
diagnóstico atual revela desafios estruturais significativos nesta transição, incluindo a falta 
de conhecimento técnico, infraestruturas adequadas e capital de risco, que requerem uma 
intervenção estratégica coordenada e a demonstração clara do potencial económico da 
economia circular aplicada ao setor. 

Desafio 1. O ecossistema nacional mantém-se fortemente orientado para métricas de I&D, 
como publicações científicas e patentes, em detrimento do "Product-Market Fit". Esta 
lacuna é particularmente evidente na ausência de produtos marinhos portugueses 
reconhecíveis pelo consumidor final. A criação de uma linha de aceleração específica para 
"Branding Azul" permitiria às empresas ultrapassar a barreira da perceção do consumidor. 

Desafio 2. Persiste um hiato crítico entre a frota pesqueira/aquacultura e a indústria 
biotecnológica nacional. Frequentemente, os subprodutos marinhos chegam às unidades 
de biorrefinação já degradados, inviabilizando aplicações de alto valor em setores como a 
farmácia ou a cosmética. A adoção de tecnologias de processamento a bordo e a criação 
de protocolos de logística refrigerada são prioritários para garantir que a matéria-prima 
nacional atinja os padrões de qualidade exigidos pelos mercados premium. 

Desafio 3. Muitas iniciativas nacionais permanecem em escala laboratorial ou piloto sem 
ambição de industrialização. Falta o desenvolvimento de tecnologias proprietárias 
portuguesas que se tornem referência europeia para cadeias de valor específicas, como a 
valorização de espécies invasoras ou o tratamento de efluentes aquícolas. O B2E pode 
atuar como facilitador na normalização e certificação de processos, criando selos de 
qualidade que validem os ingredientes azuis nacionais perante o mercado internacional, 
aumentando a sua competitividade e reconhecimento. 

Desafio 4. Portugal carece de objetivos nacionais quantificáveis para a valorização integral 
dos recursos marinhos. Não basta afirmar genericamente que se valorizam resíduos; é 
imperativo estabelecer metas concretas. O lançamento de uma iniciativa como "Zero 
Waste Blue Portugal" — monitorizada e certificada pelo B2E — permitiria criar um 
referencial nacional, reconhecer as empresas que atingem o aproveitamento total da 
biomassa e posicionar Portugal como líder europeu na economia circular azul. 

Os casos aqui apresentados e as empresas mobilizadas pelos clusters islandês e 
norueguês não são apenas exemplos de sucesso empresarial; são provas de conceito de 
que a Bioeconomia Azul é viável, escalável e economicamente competitiva quando 
suportada por ecossistemas colaborativos robustos. Portugal possui os recursos naturais, 
a base científica e o tecido empresarial necessários. O que falta é a articulação estratégica 
— o "mobilizador" — capaz de transformar potencial em realidade comercial. O B2E 
CoLAB, ao assumir este papel, pode catalisar a transição de um ecossistema focado em 
I&D para um sistema integrado de criação de valor, posicionando Portugal como referência 
europeia na valorização biotecnológica de coprodutos marinhos e consolidando uma 
Bioeconomia Azul verdadeiramente sustentável, competitiva e reconhecida 
internacionalmente. 
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VI. ANEXOS 
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Anexo 1.  Entidades que fazem parte do Ecossistema em Biotecnologia Azul para a Valorização de Coprodutos Marinhos  

Tipo de 
Participação no 

Ecossistema 
Nome NIF 

Tipologia de 
Entidade 

Concelho CAE Principal Descrição CAE Principal 

Projetos A4F - AlgaFuel, S.A. 508102391 PME Lisboa 72101 
 Investigação e 

desenvolvimento em 
biotecnologia 

Projetos 
Algaplus - Produção e Comercialização 

de Algas e seus Derivados, S.A. 
509650171 PME Ílhavo 03210 

Aquicultura em águas 
salgadas e salobras 

Projetos Allmicroalgae Natural Products, SA 509693326 PME Alcobaça 10895 
Fabricação de outros produtos 

alimentares diversos 

Projetos 
Biotrend - Inovação e Engenharia em 

Biotecnologia, S.A. 
505041944 PME Cantanhede 72101  

Investigação e 
desenvolvimento em 

biotecnologia 

Projetos 
CE3C - Centro de Ecologia, Evolução e 

Alterações Ambientais (UAc) 
514 187 808 ENESII 

Angra do 
Heroísmo 

72102 
Outra investigação e 

desenvolvimento das ciências 
físicas e naturais 

Projetos 
Centitvc - Centro de Nanotecnologia e 

Materiais Técnicos, Funcionais e 
Inteligentes 

507682734 ENESII 
Vila Nova De 

Famalicão 
72102 

Outra investigação e 
desenvolvimento das ciências 

físicas e naturais 

Projetos 
Centro de Biotecnologia dos Açores 

(CBA) - Universidade dos Açores 
512017050 ENESII Ponta Delgada 72102 

Outra investigação e 
desenvolvimento das ciências 

físicas e naturais 

Projetos Centro de Ciências do Mar do Algarve 506197760 ENESII Faro 72102 
Outra investigação e 

desenvolvimento das ciências 
físicas e naturais 

Projetos Finançor - Agro-Alimentar, S.A. 512000280 Grande Empresa Lagoa 10912 
Fabricação de alimentos para 

animais de criação (exceto 
para aquicultura) 

Projetos Flatlantic - Actividades Piscícolas, S.A. 507958780 Grande Empresa Mira 03210 
Aquicultura em águas 

salgadas e salobras 
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Projetos Fundação Gaspar Frutuoso, FP 512058407 ENESII Ponta Delgada 72200 
Investigação e 

desenvolvimento das ciências 
sociais e humanas 

Projetos Granutra Portugal, SA 516535293 PME Cantanhede 72101 
Investigação e 

desenvolvimento em 
biotecnologia 

Projetos Green Aqua Vagos, Lda. 515369810 PME Vagos 03210 
Aquicultura em águas 

salgadas e salobras 

Projetos 
GreenCoLab - Associação Oceano 
Verde (Laboratório Colaborativo) 

514823020 ENESII Faro 72101 
Investigação e 

desenvolvimento em 
biotecnologia 

Projetos 
Holoss - Holistic and Ontological 
Solutions for Sustainability, Lda. 

518935817 ENESII Monção 94995 
Outras atividades 
associativas, n.e. 

Projetos 
iBB - Instituto de Bioengenharia e 

Biociências (IST) 509 830 072 ENESII Lisboa 94995 
Outras atividades 
associativas, n.e 

Projetos 
iBET - Instituto de Biologia Experimental 

e Tecnológica 
502112255 ENESII Oeiras 72101 

Investigação e 
desenvolvimento em 

biotecnologia 

Projetos 
INL - International Iberian 

Nanotechnology Laboratory 508633346 ENESII Braga 72102 
Outra investigação e 

desenvolvimento das ciências 
físicas e naturais 

Projetos 
Instituto de Soldadura e Qualidade 

(ISQ) 
500140022 Grande Empresa Oeiras 72102 

Outra investigação e 
desenvolvimento das ciências 

físicas e naturais 

Projetos Instituto Superior de Agronomia (ISA) 505869721 Ensino Superior Lisboa 85400 Ensino superior 

Projetos 
IST-ID - Associação do Instituto 

Superior Técnico para a Investigação e 
Desenvolvimento 

509830072 ENESII Lisboa 94995 
Outras atividades 
associativas, n.e. 

Projetos 
ITS - Indústria Transformadora de 

Subprodutos, S.A. 
502536870 Grande Empresa Coruche 38230 

Outras operações de 
valorizações de resíduos 
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Projetos Mesosystem, S.A. 507745914 PME Lisboa 46450 
Comércio por grosso de 

perfumes e de produtos de 
higiene 

Projetos 
Necton - Companhia Portuguesa de 

Culturas Marinhas, S.A. 504032194 PME Olhão 10840 
Fabricação de condimentos e 

temperos 

Projetos 
NOVA.ID.FCT - Associação para a 

Inovação e Desenvolvimento da FCT 513010661 ENESII Caparica 72190 
Outra investigação e 

desenvolvimento das ciências 
físicas e naturais 

Projetos 
RAIZ - Instituto de Investigação da 

Floresta e Papel 
503536890 ENESII Aveiro 72102 

Outra investigação e 
desenvolvimento das ciências 

físicas e naturais 

Projetos 
REQUIMTE/LAQV - Rede de Química e 

de Tecnologia 
505722232 ENESII Porto 72102 

Outra investigação e 
desenvolvimento das ciências 

físicas e naturais 

Projetos 
S2AQUAcoLAB - Associação para uma 
Aquacultura Sustentável e Inteligente 

516301845 ENESII Olhão 72101 
Investigação e 

desenvolvimento em 
biotecnologia 

Projetos 
Sagremarisco - Viveiros de Marisco, 

Lda. 
503490245 PME Vila do Bispo 47230 

Comércio a retalho de peixe, 
crustáceos e moluscos 

Projetos 
Sebol - Comércio e Indústria de Sebo, 

S.A. 
500243522 Grande Empresa Loures 10110 

Processamento e 
conservação de carne, exceto 

carne de aves 

Projetos Sparos, Lda. 508447402 PME Olhão 72102 
Outra investigação e 

desenvolvimento das ciências 
físicas e naturais 

Projetos 
UCIBIO - Unidade de Ciências 

Biomoleculares Aplicadas, 
Universidade do Porto (UP) 

501 413 197 ENESII Porto 72102 
Outra investigação e 

desenvolvimento das ciências 
físicas e naturais 

Projetos Universidade Católica Portuguesa 501082522 Ensino Superior Lisboa 85400 Ensino superior 

Projetos Universidade de Coimbra 501 617 582 Ensino Superior Coimbra 85400 Ensino superior 
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Projetos Universidade do Minho 502011378 Ensino Superior Braga 85400 Ensino superior 

Projetos Universidade Nova de Lisboa 501 559 094 Ensino Superior Lisboa 85400 Ensino superior 

Patentes 
CIIMAR - Centro Interdisciplinar de 
Investigação Marinha e Ambiental 

508792657 ENESII Matosinhos 72102 
Outra investigação e 

desenvolvimento das ciências 
físicas e naturais 

Projetos/Patentes Universidade de Aveiro 501461108 Ensino Superior Aveiro 85400 Ensino superior 

Projetos/Patentes Universidade do Porto 501413197 Ensino Superior Porto 85400 Ensino superior 

Patentes 
TECHNOPHAGE, INVESTIGAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO EM 
BIOTECNOLOGIA S.A. 

506861007 PME Lisboa 72101 
Investigação e 

desenvolvimento em 
biotecnologia 

Patentes 
INSTITUTO DE BIOLOGIA MOLECULAR 

E CELULAR 
503828360 ENESII Porto 72102 

Outra investigação e 
desenvolvimento das ciências 

físicas e naturais 

Patentes BIOWORLD - SOCIAL IMPACT, LDA 516243802 PME Penacova 72101 
Investigação e 

desenvolvimento em 
biotecnologia 

Patentes EXOGENUS THERAPEUTICS, S.A. 513553142 PME Cantanhede 72101 
Investigação e 

desenvolvimento em 
biotecnologia 

Patentes 
SOLFARCOS - SOLUÇÕES 

FARMACÊUTICAS E COSMÉTICAS, LDA 
514012463 PME Braga 20420 

Fabricação de perfumes, de 
cosméticos e de produtos de 

higiene 

Patentes INSTITUTO POLITÉCNICO DA GUARDA 600023265 Ensino Superior Guarda 85400 Ensino superior 

Patentes INSTITUTO POLITÉCNICO DE LEIRIA 506971244 Ensino Superior Leiria 85400 Ensino superior 

Patentes INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 501507930 Ensino Superior Lisboa 85400 Ensino superior 
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Anexo 2 - Descrição dos International Patent Classification (IPC) /Cooperative Patent Classification 
(CPC). 

CPC/IPC   Designação Oficial Tecnologia 
STEP 

C12P Processos de fermentação ou processos que utilizam enzimas para 
sintetizar um composto químico ou composição desejada, ou para 
separar isômeros ópticos a partir de uma mistura racêmica 

A; B; C: D. 

C12N Microrganismos ou enzimas; composições contendo os mesmos; 
propagação, preservação ou manutenção de microrganismos; 
mutação ou engenharia genética; meios de cultura 

A; B; C; D; E; F 

C12M Células para cultura de microrganismos ou para obtenção de 
produtos de fermentação ou metabólicos, isto é, biorreatores ou 
fermentadores. 

A; B; C. 

C12Q Processos de medição ou teste que envolvem enzimas, ácidos 
nucleicos ou microrganismos; composições ou papéis-teste para 
esses fins; processos de preparação dessas composições; 
controlo responsivo às condições em processos microbiológicos 
ou enzimológicos 

D; E; F. 

C07K Peptideos A; B. 

C02F Tratamento de água, águas residuais, esgotos ou lamas D; E. 

Y02W Tecnologias de mitigação das alterações climáticas relacionadas 
com o tratamento de águas residuais ou a gestão de resíduos 

B; C; D; E. 

Y02E Redução das emissões de gases com efeito de estufa (GEE) 
relacionadas com a geração, transmissão ou distribuição de 
energia 

A; B. 

Y02P Redução das emissões de gases com efeito de estufa (GEE) 
relacionadas com a geração, transmissão ou distribuição de 
energia 

A; B; C; D; E. 

Y02A Tecnologias para adaptação às alterações climáticas B; C; D; E; F. 

A61K Preparações para fins médicos, dentários ou de higiene pessoal 
(excluindo dispositivos ou métodos especialmente adaptados para 
colocar produtos farmacêuticos em formas físicas específicas ou 
para administração; excluindo também os aspetos químicos ou o 
uso de materiais para desodorização do ar, desinfeção ou 
esterilização) 

A; B. 

A61P Atividade terapêutica específica de compostos químicos ou de 
preparações medicinais 

A; B. 

A61Q Uso específico de cosméticos ou preparações de higiene pessoal 
similares 

B. 

A23L Alimentos, produtos alimentícios ou bebidas não alcoólicas, não 
previstos em outras categorias; preparação ou tratamento dos 
mesmos 

A; B; F. 

A23J Composições proteicas para produtos alimentícios; 
processamento de proteínas para produtos alimentícios; 
composições de fosfatídeos para produtos alimentícios. 

A; B; F. 

A23K Alimentos destinados a animais A; B; F. 

A01K Criação de animais; avicultura; apicultura; piscicultura; pesca; 
criação ou reprodução de animais não previstos em outras 
categorias; novas raças de animais 

E; F. 

A01G Horticultura; cultivo de vegetais, flores, arroz, frutas, videiras, 
lúpulo ou algas marinhas; silvicultura; irrigação 

E; F. 



 

 

64 

A01H Novas plantas ou processos {não-transgênicos} para obtê-las; 
reprodução de plantas por técnicas de cultura de tecidos. 

F. 

C08G Compostos macromoleculares obtidos de forma diferente de 
reações que envolvam apenas ligações carbono-carbono 
insaturadas 

B. 

C08L Composições de compostos macromoleculares B. 

B29C Modelagem ou união de plásticos; modelagem de material em 
estado plástico, não prevista em outras categorias; pós-tratamento 
dos produtos moldados, por exemplo, reparo 

B. 

B01D Separação (separação de sólidos de sólidos por métodos úmidos, 
por jigs ou mesas pneumáticas; por outros métodos secos; 
separação magnética ou eletrostática de materiais sólidos de 
outros sólidos ou fluidos; separação por campos elétricos de alta 
tensão) 

A; B; C; D; E. 

B09C Recuperação de solos contaminados C; D; E. 

C22B Produção e refino de metais; pré-tratamento de matérias-primas C; D. 

D21C Produção de celulose pela remoção de substâncias não 
celulósicas de materiais que contenham celulose; regeneração de 
licor de polpação; aparelhos correspondentes 

B; C. 

D21H Composições de polpa; preparação das mesmas não abrangida 
pelas subclasses D21C ou D21D; impregnação ou revestimento de 
papel; tratamento de papel acabado não abrangido pela classe B31 
ou subclass D21G; papel não previsto em outras categorias 

B; C. 

C12R Esquema de indexação associado às subclasses C12C – C12Q, 
relativo a microrganismos 

A; B; C; D; F. 

G01N Investigação ou análise de materiais mediante determinação de 
suas propriedades químicas ou físicas 

A; B; C; D; E; F. 

G08C Sistemas de transmissão para valores medidos, sinais de controle 
ou sinais similares 

A; B; C; D; E; F. 

B82Y Usos ou aplicações específicos de nanostruturas; medição ou 
análise de nanostruturas; fabricação ou tratamento de 
nanostruturas. 

B; E. 

C07H Açúcares; seus derivados; nucleosídeos; nucleotídeos; ácidos 
nucleicos 

A; B; F. 

C05F Fertilizantes orgânicos não abrangidos pelas subclasses C05B ou 
C05C, por exemplo, fertilizantes provenientes de resíduos ou lixo. 

A; B; D. 

A01N Preservação de corpos de humanos, animais ou plantas, ou partes 
destes; biocidas, por exemplo, como desinfetantes, pesticidas ou 
herbicidas; repelentes ou atrativos de pragas; reguladores de 
crescimento de plantas 

A; B; F. 

A61L Métodos ou aparelhos para esterilizar materiais ou objetos em 
geral; desinfecção, esterilização ou desodorização do ar; aspectos 
químicos de ataduras, curativos, almofadas absorventes ou artigos 
cirúrgicos; materiais para ataduras, curativos, almofadas 
absorventes ou artigos cirúrgicos 

A; B; F. 

C08B Polissacarídeos; seus derivados. A; B; C. 

Legenda:    A = Fermentação em Biorreatores /  B =  Biorrefinação e Bioprocessamento / C = Bioleaching e 
Biopulping e Biobleaching / D =  Biodesulfurização e Biorremediação / E = Biossensores e Biofiltração  e 
Fitorremediação / F =  Aquicultura Molecular 
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Anexo 3 - Famílias de Patentes Validadas 

Número da 
Publicação 

Título CPC/ IPC Requerentes Data de 
Prioridade 

Critério 1 Critério 2 Critério 3 

EP3910064 PROCESS OF OBTAINING A 
PHLOROTANNIN-

ENRICHED EXTRACT 
HAVING ANTI-ENZYMATIC 

ACTION FOR USE IN 
DERMATOLOGY 

C12P 7/22; 
A61K 8/9711; 
A61K 31/335; 
A61K 36/03; 
A61Q 19/08 

Instituto Politécnico de 
Leiria 

19.04.2021 Biorrefinação e 
bioprocessamento 

Macroalga Marinha 
(Fucus spiralis) 

Composto Bioativo 

WO2023153949 PROTEIN CARRIER SYSTEM 
BASED ON 

CYANOBACTERIAL NANO-
SIZED EXTRACELLULAR 

VESICLES 

A61K 47/14; 
A61K 39/00; 
A61K 35/748 

Universidade do Porto 

Centro Interdisciplinar 
de Investigação 

Marinha e Ambiental 

Instituto de Biologia 
Molecular e Celular 

10.02.2023 Aquicultura 
molecular 

Co-produto rico em 
Cianobactéria 

(Synechocystis), 
derivado da sua 

produção 
(excedente ou não) . 

Delivery System para 
Proteínas 

EP4406532 GEL FORMULATION FOR 
THE TREATMENT OF DRUG 

INTOXICATION AND A 
PROCESS TO OBTAIN THE 

SAME 

A61K 9/06; 
A61K 9/50; 

A61K 36/05; 
A61K 47/10; 
A61K 47/12; 
A61K 47/36; 
A61K 47/38; 
A61P 43/00 

Instituto Politécnico de 
Guarda 

26.01.2024 Biorrefinação e 
bioprocessamento 

Co-produto rico em 
microalgas 
(Chlorella 

sorokiniana, 
Chlorella vulgaris or 

Tetradesmus 
obliquus ), derivado 

da sua produção 
(excedente ou não) 

Formulação em Gel 

WO2025126061 METHOD FOR OBTAINING 
AND STABILISING 

MYCOSPORINES-LIKE 
AMINO ACIDS AND 

PHYCOERYTHRIN FROM 
BIOLOGICAL MATRICES, 

COMPOSITION AND 
COSMETIC COMPOSITION 

THEREOF 

B01D 11/02; 
A61K 8/9706; 
A61K 8/9728; 

A61K 8/99 

Universidade de Aveiro 11.12.2024 Biorrefinação e 
bioprocessamento 

Macroalga Vermelha 
Palmaria Palmata. 

Extrato composto por 
aminoácidos 

semelhantes às 
micosporinas mantém 

a capacidade de 
absorver radiação 

eletromagnética UV-A 
e UV-B, bem como luz 

azul HEV 

https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=EP342275058
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2023153949
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=EP436118862
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2025126061


 

 

66 

WO2024072249 PRODUCTION PROCESS 
FOR HIGH AVERAGE 

MOLECULAR WEIGHT 
CHITOSAN BIOPOLYMERS 

C08B 37/00; 
C08B 37/08 

Instituto Superior 
Técnico 

28.09.2023 Biorrefinação e 
bioprocessamento 

Exoesqueleto de 
Camarão 

Quitosano 

https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2024072249
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Anexo 4 - TRL e as Evidências extraídas das Patentes 

 

Número da 
Publicação 

Título TRL Evidências/ Excerto Observação 

EP3910064 PROCESS OF OBTAINING 
A PHLOROTANNIN-

ENRICHED EXTRACT 
HAVING ANTI-ENZYMATIC 

ACTION FOR USE IN 
DERMATOLOGY 

TRL 5 Descrição detalhada de uma modalidade de realização 
preferida – (páginas 5 e 6) 

TRL 5 — O extrato enriquecido em florotaninos foi testado em modelos 
baseados em células (por exemplo, queratinócitos e macrófagos 
RAW264.7) para avaliar as suas propriedades anti-inflamatórias, 
citotóxicas e de inibição enzimática. O extrato demonstra potencial 
para o tratamento de rugas e a prevenção do envelhecimento da pele, 
evidenciando a biocompatibilidade e as propriedades anti-
envelhecimento necessárias para produtos dermatológicos. 

WO2023153949 PROTEIN CARRIER 
SYSTEM BASED ON 

CYANOBACTERIAL NANO-
SIZED EXTRACELLULAR 

VESICLES 

TRL 5 “Figura 4. Vesículas extracelulares cianobacterianas 
carregadas com sfGFP acumulam-se no trato 
gastrointestinal de larvas de peixe-zebra.” (página 13) 

“Figura 5. Vesículas extracelulares de Synechocystis sp. 
PCC 6803 contendo sfGFP são internalizadas por 
células epiteliais de mamíferos.” (página 14) 

TRL 5 — A tecnologia foi validada em ambientes relevantes, como 
larvas de peixes e culturas de células de mamíferos. As vesículas 
extracelulares (EVs) carregadas com proteína exibem um sinal 
fluorescente claro nas larvas de peixe-zebra, indicando a entrega bem-
sucedida da proteína. Isso abre possibilidades para o uso de EVs 
cianobacterianas como transportadoras de proteínas na aquicultura, 
visando melhorar o estado nutricional ou as respostas imunes. 

EP4406532 GEL FORMULATION FOR 
THE TREATMENT OF DRUG 

INTOXICATION AND A 
PROCESS TO OBTAIN THE 

SAME 

TRL 5 Descrição detalhada de uma forma de realização 
preferida – (parágrafos 75 a 83, página 8) 

TRL 5 — A formulação em gel foi validada em um ambiente relevante, 
com resultados mostrando que ela adsorve efetivamente os fármacos 
e impede sua absorção pela mucosa intestinal, reduzindo assim os 
efeitos tóxicos da intoxicação por drogas. Testes adicionais confirmam 
sua estabilidade, responsividade ao pH e capacidade de atuar em 
casos de intoxicação medicamentosa em contexto clínico. 

WO2025126061 METHOD FOR OBTAINING 
AND STABILISING 

MYCOSPORINES-LIKE 
AMINO ACIDS AND 

PHYCOERYTHRIN FROM 
BIOLOGICAL MATRICES, 

COMPOSITION AND 
COSMETIC COMPOSITION 

THEREOF 

TRL 5 Descrição detalhada de uma forma de realização 
preferida – (parágrafos 110 a 124, páginas 13 a 15) 

TRL 5 — Aqui, a tecnologia é testada em um ambiente que simula as 
condições operacionais pretendidas. Isso pode envolver testar o 
processo de estabilização e a extração de PE em um laboratório 
industrial ou semi-industrial, possivelmente com diferentes espécies 
ou volumes maiores de Palmaria palmata. Atividades: Escalonamento 
do processo para ensaios em escala piloto e testes em ambientes mais 
relevantes (como instalações de planta-piloto de pequeno porte). 

https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=EP342275058
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2023153949
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=EP436118862
https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2025126061
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WO2024072249 PRODUCTION PROCESS 
FOR HIGH AVERAGE 

MOLECULAR WEIGHT 
CHITOSAN BIOPOLYMERS 

TRL 5 "The process of mechano-chemical extraction of chitin 
from the cocoons of black soldier fly larvae (Hermetia 
illucens) was carried out in a planetary ball mill model 
Emax High Energy Ball Mill (Retsch), using stainless steel 
reactors and grinding balls (Retsch)." (Exemplo 1) "The 
chitin powder samples from Example 3 were ground for 
9 h with sodium hydroxide… The degree of deacetylation 
was 90%." (Exemplo 12) "A set of parameters are 
defined for the operation of the mill during the process… 
milling time in a range of 0.5 to 9 h, milling frequency in a 
range of 150 to 500 rpm…" 

TRL 5 – A tecnologia foi validada em um ambiente relevante, ou seja, 
um ambiente de laboratório controlado e em pequena escala, 
demonstrando que o processo de extração de quitina e a subsequente 
produção de biopolímeros de quitosana estão funcionando conforme 
o esperado. 

 

 

 

 

 

https://patentscope.wipo.int/search/en/detail.jsf?docId=WO2024072249
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Anexo 5. Relações das Entidades Sociais em Biotecnologia Azul   

Entidade Social Zonas Livres de Tecnologia Descrição/ Área do conhecimento Tecnologia 
STEP 

Justificativa 

Zonas Livres de 
Tecnologias 

Infante D. Henrique             Página 
Oficial - clique aqui 

A Zona Livre Tecnológica Infante D. 
Henrique é uma área dedicada à 
experimentação e ao teste 
operacional de sistemas tripulados 
e não tripulados nos ambientes de 
subsuperfície, superfície (terrestre e 
molhada) e aéreo, e de outras 
tecnologias e sensores associados 
com aplicação de duplo uso, com o 
objetivo principal de emprego na 
área da segurança e defesa. 

A, C, E Testes em ambiente marítimo; forte relevância para 
monitorização oceânica, robótica marinha, sensores biológicos 
e ambientais, fundamentais para biotecnologia azul aplicada. 

Viana Do Castelo                    
Página Oficial - clique aqui 

A Zona Livre Tecnológica Viana do 
Castelo (energias renováveis 
oceânicas): Destina-se a testar 
tecnologias associadas a energia 
elétrica renovável produzida em 
ambiente oceânico, bem como para 
a produção de conhecimento sobre 
a sua interação com o ambiente, 
biodiversidade e atividades 
económicas co-localizadas. 

A, B, C, E Foco em energias renováveis oceânicas, com estudo direto da 
interação com o ambiente marinho, biodiversidade e atividades 
económicas. Grande potencial de integração com aquacultura, 
ecossistemas marinhos e biotecnologia ambiental 
(monitorização, bioindicadores, impacto ecológico). 

Digital 
Innovation Hub 

Smart Island Hub ( SIH)                    
Página Oficial - clique aqui 

Regional A, C, E Foco em inovação regional em ambiente insular; visa a gestão de 
recursos marinhos, monitorização ambiental e sistemas 
inteligentes para ecossistemas costeiros. 

Portugal Blue Digital Hub Página 
Oficial - clique aqui 

Economia do mar B, C, D, E Focado diretamente na economia do mar, integra biotecnologia, 
digitalização, sustentabilidade e inovação azul; forte 
alinhamento com aquacultura, bioprospecção marinha, 
valorização de coprodutos e monitorização oceânica. 

https://ani.pt/zonas-livres-tecnologicas/
https://ani.pt/zonas-livres-tecnologicas/
https://ani.pt/zonas-livres-tecnologicas/
https://ani.pt/zonas-livres-tecnologicas/
file:///C:/Users/AnaBraga/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.MSO/smartislandshub.eu
file:///C:/Users/AnaBraga/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/Content.MSO/smartislandshub.eu
https://forumoceano.pt/pt/digital-hub
https://forumoceano.pt/pt/digital-hub
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Azores Digital Innovation Hub 
(AzDIH)                                                   

Página Oficial - clique aqui 

Regional B, C, D, E Região insular com forte ligação ao oceano; potencial elevado 
para biotecnologia marinha, biodiversidade, bioeconomia azul e 
sistemas aquáticos inteligentes. 

Laboratório 
Colaborativo 

B2E CoLAB                                     
Página Oficial - Clique aqui                

Climate, space and ocean X X 

S2AQUA CoLAB                                      
Página Oficial - Clique aqui 

Climate, space and ocean X X 

GreenCoLab                                           
Página Oficial - Clique aqui 

Climate, space and ocean X X 

BIOREF (ProBiorefinery)                         
Página Oficial - Clique aqui 

Energy and Sustainability X X 

InnovPlantProtect                                  
Página Oficial - Clique aqui 

Agri-food X X 

InovFeed (FeedInov)                            
Página Oficial - Clique aqui 

Agri-food X X 

Parque de 
Ciência e 

Tecnologia 

Parque de Ciência e Tecnologia 
da Universidade do Porto  

(UPTEC)                                                  
Página Oficial - Clique aqui 

Biotecnologia / Engenharia / Mar B, E, F  Forte ligação à U. Porto, projetos em bioengenharia, ambiente e 
economia azul 

Parque de Ciência e Tecnologia 
de Almada/Setúbal (Madan 

Parque)                                              
Página Oficial - Clique aqui 

Engenharia / Mar / Ambiente B, E, F  Proximidade ao mar e FCT NOVA (forte em ambiente e 
aquacultura) 

Parque de Ciência e Tecnologia 
de S. Miguel (NONAGON)                                                            

Página Oficial - Clique aqui 

Mar / Biotecnologia A, B, E, F  Forte integração com economia azul dos Açores 

PCI. Creative Science Park - 
Creative Science Park Aveiro 

Region                                                           
Página Oficial - Clique aqui 

Mar / Biotecnologia / Ambiente B, E, F    Forte ligação à Ria de Aveiro e investigação marinha 

https://azoresdih.pt/apresentacao/
https://azoresdih.pt/apresentacao/
https://azoresdih.pt/apresentacao/
https://b2e.pt/b2e-colab
https://b2e.pt/b2e-colab
https://s2aquacolab.pt/
https://s2aquacolab.pt/
https://www.greencolab.com/
https://www.greencolab.com/
https://www.bioref-colab.pt/pt
https://www.bioref-colab.pt/pt
https://iplantprotect.pt/
https://iplantprotect.pt/
https://feedinov.com/
https://feedinov.com/
https://uptec.up.pt/pt-pt/
https://uptec.up.pt/pt-pt/
https://uptec.up.pt/pt-pt/
https://uptec.up.pt/pt-pt/
https://www.madanparque.pt/pt/
https://www.madanparque.pt/pt/
https://www.madanparque.pt/pt/
https://www.madanparque.pt/pt/
https://nonagon.pt/
https://nonagon.pt/
https://nonagon.pt/
http://www.pci.pt/
http://www.pci.pt/
http://www.pci.pt/
http://www.pci.pt/
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Parque de Ciência e Tecnologia 
da Ilha Terceira  (TERINOV)                 
Página Oficial - Clique aqui 

Mar / Biotecnologia A, B, E, F   Muito relevante para biotecnologia marinha 

Associação Centro de 
Incubação de Empresas de 
Base Tecnológica de Sines 

(SINESTECNOPOLO)               
Página Oficial - Clique aqui 

Energia / Ambiente / Mar B, D, E  Forte ligação industrial e ambiental costeira 

StartUP madeira - Centro de 
Empresas e Inovação da 

Madeira                                                          
Página Oficial - Clique aqui 

Mar / Sustentabilidade B, E, F Economia azul e insularidade 

Parque de Ciência e Tecnologia 
de Oeiras (TagusPark )                         

Página Oficial - Clique aqui 

Biotecnologia / TIC A, B, C, F  Forte presença de biotech e investigação 

UAlg cria - Divisão de 
Empreendedorismo e 

Transferência de Tecnologia da 
Universidade do Algarve                

Página Oficial - Clique aqui 

Mar / Aquicultura A, B, E, F  Muito relevante em aquicultura e biotecnologia marinha 

Laboratório do 
Estado 

 Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA)                           

Página Oficial - Clique aqui 

Oceanografia biológica, recursos 
marinhos, aquicultura 

F  Atua diretamente em ecossistemas marinhos e aquicultura, 
incluindo monitorização biológica e genética de espécies, 
alinhando-se com aquicultura molecular. 

 Instituto Nacional de 
Investigação Agrária e 

Veterinária (INIAV)                 
Página Oficial - Clique aqui 

Biotecnologia agrícola e aquícola, 
sanidade animal 

F Desenvolve melhoramento genético, saúde animal e produção 
aquícola, enquadrando-se em biotecnologia aplicada à 
aquicultura. 

Laboratório Nacional de Energia 
e Geologia  (LNEG)                     

Página Oficial - Clique aqui 

Bioenergia, bioprocessos 
industriais 

B  Trabalha com valorização de biomassa e processos de 
conversão energética, alinhando-se com biorrefinação e 
bioprocessamento. 

https://www.sinestecnopolo.org/
https://www.sinestecnopolo.org/
https://www.sinestecnopolo.org/
https://www.sinestecnopolo.org/
https://www.sinestecnopolo.org/
https://startupmadeira.eu/
https://startupmadeira.eu/
https://startupmadeira.eu/
https://startupmadeira.eu/
https://taguspark.pt/
https://taguspark.pt/
https://taguspark.pt/
https://cria.pt/
https://cria.pt/
https://cria.pt/
https://cria.pt/
https://cria.pt/
https://www.ipma.pt/pt/index.html
https://www.ipma.pt/pt/index.html
https://www.ipma.pt/pt/index.html
https://www.iniav.pt/
https://www.iniav.pt/
https://www.iniav.pt/
https://www.iniav.pt/
https://www.lneg.pt/
https://www.lneg.pt/
https://www.lneg.pt/
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Unidade de 
Investigação 

Centro Interdisciplinar de 
Investigação Marinha e 

Ambiental (CIIMAR)                                                
Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais A, B, C, D, E, F  Forte foco em biotecnologia marinha, aquacultura, valorização 
de biomassa marinha, uso de microrganismos e monitorização 
ambiental marinha. 

Centro de Ciências do Mar e do 
Ambiente  (MARE)                              

Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais B, E, F  Investigação em ecossistemas marinhos, aquacultura e 
sustentabilidade com aplicação em recursos marinhos. 

Algarve Centre  for Marine 
Sciences (CCMAR)                                               

Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais A, B, E, F  Foco em biotecnologia marinha (aquacultura, biodiversidade 
marinha, bioprospeção). 

Centre for Environmental and 
Marine Studies (CESAM)                  

Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais E  Foco ambiental; quando aplicado a sistemas marinhos entra em 
monitorização de ecossistemas aquáticos 

Centre for Marine and 
Environmental Research                   

Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais A, B, E, F Forte ligação a sistemas marinhos, aquacultura e monitorização 
ambiental marinha. 

Marine and Environmental 
Sciences Centre                                                      

Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais A, B, E, F Biotecnologia marinha, ecossistemas e aquacultura. 

Okeanos R&D Centre - 
University of the Azores  (UAc )                    

Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais A, B, E, F Biotecnologia marinha, ecossistemas e aquacultura. 

Centre for Rapid and 
Sustainable Product 

Development                          Página 
Oficial - Clique aqui 

Ciências Tecnológicas e 
Engenharias 

B; E Foco em desenvolvimento sustentável de produtos e processos, 
incluindo valorização de materiais e soluções tecnológicas com 
potencial em biorrefinação e monitorização ambiental. 

https://www.ciimar.up.pt/
https://www.ciimar.up.pt/
https://www.ciimar.up.pt/
https://www.ciimar.up.pt/
https://www.mare-centre.pt/pt
https://www.mare-centre.pt/pt
https://www.mare-centre.pt/pt
https://ccmar.ualg.pt/en
https://ccmar.ualg.pt/en
https://ccmar.ualg.pt/en
https://www.cesam-la.pt/
https://www.cesam-la.pt/
https://www.cesam-la.pt/
https://www.cima.ualg.pt/en/
https://www.cima.ualg.pt/en/
https://www.cima.ualg.pt/en/
https://www.mare-centre.pt/en
https://www.mare-centre.pt/en
https://www.mare-centre.pt/en
https://www.okeanos.uac.pt/
https://www.okeanos.uac.pt/
https://www.okeanos.uac.pt/
http://www.cdrsp.ipleiria.pt/
http://www.cdrsp.ipleiria.pt/
http://www.cdrsp.ipleiria.pt/
http://www.cdrsp.ipleiria.pt/
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Laboratory of Separation and 
Reaction Engineering Laboratory 

of Catalysis and Materials                                           
Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Tecnológicas e 
Engenharias 

B;C Atua em engenharia de processos, catálise e separação, 
aplicáveis a bioprocessamento, biorrefinação e processos 
biotecnológicos baseados em microrganismos. 

Biotechnology Centre of Azores           
Página Oficial - Clique aqui 

Ciências da Agricultura B, C, D, E  Forte foco em biotecnologia aplicada a recursos naturais e 
marinhos (contexto insular dos Açores). 

Aceleradora Associação Comercial e 
Industrial do Concelho de 

Esposende                                                           
Página Oficial - Clique aqui 

Mar / Turismo / Pesca B, E  Zona costeira com ligação ao mar e ambiente 

Aceleradora de Empresas da 
Universidade do Algarve                                                   

Página Oficial - Clique aqui 

Mar / Aquicultura / Biotecnologia A, B, E, F Forte ligação à aquacultura e investigação marinha 

Câmara de Comércio e Indústria 
de Ponta Delgada                 Página 

Oficial - Clique aqui 

Mar / Biotecnologia B, E, F   Forte ligação à economia azul dos Açores 

Laboratórios 
Associados 

Aquatic Research Infrastructure 
Network        Página Oficial - 

Clique aqui 

Ciências Naturais E, F  Infraestrutura voltada para ecossistemas aquáticos, 
monitorização ambiental e suporte à investigação em 
aquicultura e biotecnologia molecular. 

Centre for Environmental and 
Marine Studies                       Página 

Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais A, B, E, F  Investigação em ecossistemas marinhos, bioprocessos, 
monitorização ambiental e aquicultura sustentável. 

Centre for Marine and 
Environmental Research               

Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Naturais A, B, E, F Investigação marinha integrada incluindo biotecnologia, 
ecologia, aquacultura e processos ambientais. 

https://lsre-lcm.fe.up.pt/
https://lsre-lcm.fe.up.pt/
https://lsre-lcm.fe.up.pt/
https://lsre-lcm.fe.up.pt/
https://cba.uac.pt/
https://cba.uac.pt/
https://acice.pt/
https://acice.pt/
https://acice.pt/
https://acice.pt/
https://algarvestp.pt/ualg-tec-campus
https://algarvestp.pt/ualg-tec-campus
https://ccipd.pt/
https://ccipd.pt/
https://ccipd.pt/
https://arnet.pt/en/
https://arnet.pt/en/
https://arnet.pt/en/
https://www.cesam-la.pt/
https://www.cesam-la.pt/
https://www.cesam-la.pt/
https://www.cimar-la.pt/
https://www.cimar-la.pt/
https://www.cimar-la.pt/
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CTI Associação para o 
Desenvolvimento da Economia 

do Mar                                                  
Página Oficial - Clique aqui 

Space, Ocean and Sustainability B, E, F Economia azul com foco em recursos marinhos, 
sustentabilidade, monitorização e valorização de biomassa. 

Incubadora Aceleradora de Empresas da 
Universidade de Algarve    (UALG 

TEC CAMPUS)                             
Página Oficial - Clique aqui 

Outro, Marketing, Education, 
Enterprise Software, Health, 
Gaming, Sports, Media, Fintech, 
Travel, Service Provider, Space, 
Energy, Robotics 

B, E, F  Ligação ao Algarve, aquacultura e biotecnologia azul. 

Incubadora da Universidade do 
Algarve  (UALG TEC START)       
Página Oficial - Clique aqui 

Health, Food, Space, Outro B, E, F Ligação ao Algarve, aquacultura e biotecnologia azul. 

Associação de Transferência de 
Tecnologia da Asprela  (UPTEC)             

Página Oficial - Clique aqui 

Enterprise Software, Education, 
Telecom, Health, Gaming, Food, 
Sports, Music, Media, Kids, 
Security, Fintech, Service Provider, 
Travel, Wellness beauty, Space, 
Energy, Robotics, Engineering and 
manufacturing equipment, 
Transportation, Chemicals, Fashion 

A, B, E, F Forte ligação a engenharia, biotecnologia, energia e saúde, 
incluindo desenvolvimento de bioprocessos e soluções 
industriais. 

Incubadora de Empresas de 
Base Tecnológica da 

Universidade dos Açores 
(InUAc)                                                

Página Oficial - Clique aqui 

Outro B, E, F Forte ligação ao mar e biotecnologia azul (contexto insular). 

IPN Incubadora                          
Página Oficial - Clique aqui 

Enterprise Software, Education, 
Marketing, Telecom, Health, 
Gaming, Media, Security, Fintech, 
Service Provider, Space, Energy, 
Robotics, Engineering and 
manufacturing equipment, 
Chemicals 

A, B, C, E, F  Incubadora com forte componente científica (biotecnologia, 
saúde, química), incluindo processos com microrganismos. 

https://www.seapower.pt/
https://www.seapower.pt/
https://www.seapower.pt/
https://www.seapower.pt/
https://algarvestp.pt/ualg-tec-campus/
https://algarvestp.pt/ualg-tec-campus/
https://algarvestp.pt/ualg-tec-campus/
https://www.ualg.pt/incubacao
https://www.ualg.pt/incubacao
https://www.ualg.pt/incubacao
https://uptec.up.pt/pt-pt/
https://uptec.up.pt/pt-pt/
https://uptec.up.pt/pt-pt/
https://in.uac.pt/
https://in.uac.pt/
https://in.uac.pt/
https://in.uac.pt/
https://in.uac.pt/
https://www.ipn.pt/incubadora
https://www.ipn.pt/incubadora
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Bioenergy Business Incubator of 
Portalegre (BioBIP)                    

Página Oficial - Clique aqui 

Enterprise Software, Education, 
Marketing, Telecom, Health, 
Gaming, Media, Travel, Energy, 
Robotics, Engineering and 
manufacturing equipment, Outro 

A, B, C, D, E  Incubadora especializada em bioenergia, incluindo 
fermentação, biorrefinação e processos microbianos. 

Infraestrutura 
Ciencia e 

Tecnologia 

Modular Platform for Research, 
Test and Validation of 

Technologies supporting a 
Sustainable Blue Economy         
Página Oficial - Clique aqui 

Ciências Físicas e de Engenharia B, E, F Tecnologias para economia azul, aquacultura e 
sustentabilidade. 

Atlantic International Research 
Centre                                                 

Página Oficial - Clique aqui 

Ambiente B, E, F Sustentabilidade oceânica, recursos marinhos e monitorização. 

European Marine Biological 
Resource Centre - Portugal      
Página Oficial - Clique aqui 

Ambiente B, C, F  Recursos biológicos marinhos e biotecnologia. 

Test Beds DigitAQUA                                                  
Página Oficial - Clique aqui 

Aquacultura B, E, F Aquacultura digital e sustentável com monitorização e 
produção. 

FLATLAB                                      
Página Oficial - Clique aqui 

Aquacultura B, E, F Produção aquícola, monitorização e inovação em sistemas 
aquáticos. 

Rede de Infraestruturas para a 
Economia Azul (RISE)                                                       

Página Oficial - Clique aqui 

Economia Azul B, E, F  Rede focada em recursos marinhos e sustentabilidade. 

Hub Azul Portugal                                               
Página Oficial - Clique aqui 

Economia Azul B, E, F  Inovação na economia do mar e biotecnologia azul. 

 

 

 

 

https://www.biobip.pt/
https://www.biobip.pt/
https://www.biobip.pt/
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/3bb68b92-1a22-4745-bba3-d5cfc4e71243/full
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/3bb68b92-1a22-4745-bba3-d5cfc4e71243/full
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/3bb68b92-1a22-4745-bba3-d5cfc4e71243/full
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/3bb68b92-1a22-4745-bba3-d5cfc4e71243/full
https://recipp.ipp.pt/entities/publication/3bb68b92-1a22-4745-bba3-d5cfc4e71243/full
https://www.aircentre.org/
https://www.aircentre.org/
https://www.aircentre.org/
https://www.ciimar.up.pt/pt-pt/projects/embrc-pt/
https://www.ciimar.up.pt/pt-pt/projects/embrc-pt/
https://www.ciimar.up.pt/pt-pt/projects/embrc-pt/
https://www.riasearch.pt/digitaqua
https://www.riasearch.pt/digitaqua
https://www.flatlantic.pt/pt
https://www.flatlantic.pt/pt
https://hubazul.pt/sobre-nos
https://hubazul.pt/sobre-nos


 

 

76 

Anexo 6.  Legislações que regulam direta e indiretamente os coprodutos marinhos 

Nome da 
Legislação 

Cat. 1 Cat. 2 Cat. 3 
Impacto 

Direto 
Impacto 
Indireto 

Justificativa 
Destinos em 

Potencial 
Evidências - Excertos / Proposição Legal 

Decreto-Lei 
n.º 

84/2022, de 
9 de 

dezembro 

 

 

Documento 
na integra 

Clique aqui 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

SIM. Porque o 
decreto lida 

com: Resíduos 
e detritos de 

origem agrícola 
e florestal 

biodegradáveis; 
Biomassa de 
aquicultura e 

pesca 
(potencialmente 

aplicável) 

SIM 
Não 

aplicável 

Define 
biomassa 
incluindo 
pesca e 

aquicultura no 
Art. 2.º. 

Biocombustíveis; 
Biogás; Farinha 

de peixe; 
Alimentação 

animal; 
Fertilizantes 
(Categoria 3) 

 

 

Artigo 37.º – Produção de eletricidade a partir de 
combustíveis biomássicos / Define como a biomassa é 
usada em instalações elétricas ou de cogeração, 
demonstrando uso energético seguro.    Artigo 11.º – 
Biomassa agrícola residual: "Para efeitos das metas 
previstas no presente decreto-lei, apenas são 
considerados os biocombustíveis, biolíquidos e 
combustíveis biomássicos a partir de resíduos e detritos 
provenientes da exploração de terras agrícolas..."  Artigo 
12.º – Produção de biomassa agrícola em terrenos ricos 
em biodiversidade/ Exclui terrenos de alto valor 
ecológico, mas continua a tratar da produção de 
biomassa agrícola para biocombustíveis. Artigo 13.º – 
Produção de biomassa agrícola em terrenos com elevado 
teor de carbono / Define critérios de sustentabilidade, 
mas reconhece o uso seguro de biomassa agrícola 
proveniente de terrenos adequados.  Artigo 14.º – 
Biomassa florestal: Define critérios para utilização 
sustentável da biomassa florestal na produção de 
biocombustíveis e combustíveis biomássicos      Artigo 
2.º, alínea e) – Definição de Biomassa: Inclui 
"substâncias de origem vegetal e animal, da exploração 
florestal e de indústrias afins, incluindo da pesca e da 
aquicultura" 

 
 

Despacho 
n.º 

8442/2017 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável SIM 
Não 

aplicável 

Guias de 
transporte 

para 
subprodutos 

Não Aplicável 
Trabalha especificamente no que diz respeito à 
identificação, transporte e rastreabilidade de 
subprodutos animais e produtos derivados. 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/84-2022-204502328
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/84-2022-204502328
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/84-2022-204502328
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/84-2022-204502328
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/84-2022-204502328
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/84-2022-204502328
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/84-2022-204502328
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/84-2022-204502328
https://dre.pt/home/-/dre/108212577/details/maximized
https://dre.pt/home/-/dre/108212577/details/maximized
https://dre.pt/home/-/dre/108212577/details/maximized
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de 26 de 
setembro 

 

 

Documento 
na integra 

Clique aqui 

animais; pode 
incluir 

coprodutos de 
pesca se 

classificados 
como SPA. 

Decreto-Lei 
n.º 

106/2009 

 

 

Documento 
na integra 

Clique aqui 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável SIM 
Não 

aplicável 

Regula 
alimentação 

animal; 
ingredientes 

podem advir de 
coprodutos 

marinhos 

Não Aplicável 
Não classifica diretamente subprodutos animais, mas 
regula a comercialização e rotulagem de alimentos 
dietéticos para animais 

Decreto-Lei 
n.º 76/2003 

 

 

Documento 
na integra 

Clique aqui 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável SIM 
Não 

aplicável 

Define farinha 
de peixe e 
proteínas 
animais 

transformadas. 

Não Aplicável 

Artigo 2.º — Definições, alínea f), - «Proteínas animais 
transformadas» a farinha de carne e ossos, a farinha de 
carne, a farinha de ossos, a farinha de sangue, o plasma 
seco e outros produtos do sangue, as proteínas 
hidrolisadas, a farinha de cascos, a farinha de chifres, os 
subprodutos de matadouro de aves, a farinha de penas, 
os torresmos secos, a farinha de peixe, o fosfato 
dicálcico, a gelatina e quaisquer outros produtos 
semelhantes, incluindo misturas, os alimentos para 
animais, os aditivos destinados à alimentação animal e 
as pré-misturas para alimentos para animais contendo 
estes produtos;   Artigo 3.º — Proibição da utilização de 
proteínas animais transformadas na alimentação de 
animais de exploração n.º 4:; “Excluem-se das proibições 
previstas nos n.os 1 e 3, sem prejuízo do disposto no 
Decreto-Lei n.º 387/98, de 4 de Dezembro, sobre a 
eliminação e destruição de materiais de risco específico 
(MRE), a banha de porco e a gordura de porco fundida…” 

https://dre.pt/home/-/dre/108212577/details/maximized
https://dre.pt/home/-/dre/108212577/details/maximized
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/8442-2017-108212577
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/8442-2017-108212577
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/8442-2017-108212577
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/106-2009-608242
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/106-2009-608242
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/106-2009-608242
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/106-2009-608242
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/106-2009-608242
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/106-2009-608242
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/76-2003-239616
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/76-2003-239616
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/76-2003-239616
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/76-2003-239616
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/76-2003-239616
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Decreto-Lei 
n.º 

23/2025, de 
19 de 

março 

 

 

Documento 
na integra 

Clique aqui 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

Sim.  Matérias-
primas de 

origem animal 
usadas em 
cosméticos 

normalmente 

SIM 
Não 

aplicável 

Cosméticos 
podem usar 

ingredientes de 
origem 

marinha 
(colagénio, 

óleo de peixe). 

Biocombustíveis; 
Biogás; Farinha 

de peixe; 
Alimentação 

animal; 
Fertilizantes 
(Categoria 3) 

O decreto não pertence diretamente a uma categoria do 
Regulamento 1069/2009, porque ele regula cosméticos, 
não subprodutos animais. Mas quando cosméticos 
utilizam matérias-primas de origem animal, essas 
matérias-primas enquadram-se tipicamente na categoria 
3. 

Decreto-Lei 
n.º 

136/2003, 
de 28 de 

junho 

 

 

Documento 
na integra 

Clique aqui 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

Sim. Só existe 
ligação quando 
ingredientes de 
origem animal 
são utilizados. 

SIM 
Não 

aplicável 

Suplementos 
alimentares 

podem incluir 
ingredientes 

marinhos. 

Biocombustíveis; 
Biogás; Farinha 

de peixe; 
Alimentação 

animal; 
Fertilizantes 
(Categoria 3) 

Artigo 3.º  Definições / Para efeitos do presente diploma, 
entende-se por: a) «Suplementos alimentares», os 
géneros alimentícios que se destinam a complementar e 
ou suplementar o regime alimentar normal e que 
constituem fontes concentradas de determinadas 
substâncias nutrientes ou outras com efeito nutricional 
ou fisiológico, estremes ou combinadas, 
comercializadas em forma doseada, tais como cápsulas, 
pastilhas, comprimidos, pílulas e outras formas 
semelhantes, saquetas de pó, ampolas de líquido, 
frascos com conta-gotas e outras formas similares de 
líquidos ou pós que se destinam a ser tomados em 
unidades medidas de quantidade reduzida;  b) 
«Substâncias nutrientes ou nutrimentos», as vitaminas e 
os minerais; c) «Autoridade competente», a Agência para 
a Qualidade e Segurança Alimentar, organismo 
responsável pela avaliação dos riscos dos géneros 
alimentícios e que, nessa matéria, colabora com a 
Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos. 

Decreto-Lei 
n.º 

169/2012, 
de 1 de 
agosto 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável Não Aplicável 

Não 
Aplicável SIM 

Regula 
atividade 

industrial que 
pode incluir 

transformação 

Não Aplicável 

É abrangente, regulando toda a atividade industrial . 
Portanto se o estabelecimento industrial manipula 
subprodutos animais ou produtos relacionados, o SIR se 
integra ao quadro do Regulamento UE 1069/2009, e o 
industrial deve cumprir ambos. Se não manipula 
subprodutos animais, o SIR continua aplicável como 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/23-2025-911488700
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/23-2025-911488700
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/23-2025-911488700
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/23-2025-911488700
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/23-2025-911488700
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/23-2025-911488700
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/23-2025-911488700
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/23-2025-911488700
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/136-2003-693251
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/136-2003-693251
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/136-2003-693251
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/136-2003-693251
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/136-2003-693251
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/136-2003-693251
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/136-2003-693251
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/136-2003-693251
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Documento 
na integra 

Clique aqui 

de produtos da 
pesca. 

regulamento nacional, mas o Regulamento UE 1069/2009 
não é diretamente aplicável. 

Decreto-Lei 
n.º 

118/2015, 
de 23 de 

junho 

 

Documento 
na integra 

Clique aqui 

Não 
Aplicável 

Não 
Aplicável 

Não Aplicável 
Não 

aplicável 
SIM 

Alteração ao 
DL 136/2003; 

ligação 
indireta. 

Não aplicável X 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 7.  Políticas públicas que implementam instrumentos que impactam direta e indiretamente o setor de Biotecnologia Azul.   

Classificação Página Oficial Objetivo Geral 
Setor Potencialmente 

Impactado 

Impacto na 
Biotecnologia Azul 

Medidas 

Direto Indireto Direto Indireto 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/169-2012-179275
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/169-2012-179275
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/169-2012-179275
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/118-2015-67541745
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/118-2015-67541745
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/118-2015-67541745
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/118-2015-67541745
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/118-2015-67541745
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/118-2015-67541745
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/118-2015-67541745
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/118-2015-67541745
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Política Pública /   
Orientação 
Estratégica 

Estratégia Nacional para 
o Mar 2021-2030 (ENM 

2021-2030) Página 
Oficial - Clique aqui 

 
Estrutura-se em dez objetivos 

estratégicos focados na 
proteção do oceano, 

valorização dos ecossistemas 
marinhos e desenvolvimento 

sustentável da economia 
azul, reforçando a 

competitividade nacional e o 
posicionamento de Portugal 

como nação marítima de 
referência 

Economia azul, pescas, 
aquicultura, 

biotecnologia marinha, 
portos, energias 

renováveis oceânicas, 
turismo marítimo 

SIM 
Não 

aplicável 

Promoção de I&D em 
biotecnologia 

marinha, estímulo a 
novas cadeias de 

valor do mar 

Valorização 
económica 

sustentável dos 
recursos marinhos 

Política Pública / 
Orientação 

Operacional 

Plano de Ação para a 
Economia Circular em 

Portugal                           Pdf 
- Clique aqui 

Promover modelos de 
produção e consumo 

sustentáveis baseados na 
redução de resíduos, 

reutilização, reparação, 
remanufatura e reciclagem, 

incentivando inovação, 
eficiência no uso de recursos 

e novas cadeias de valor 
circulares 

Indústria, agricultura, 
pescas, aquicultura, 
gestão de resíduos, 

bioeconomia, 
biotecnologia, energia, 

água 

Não 
aplicável 

SIM 

Plano trata da 
redução de resíduos, 

cadeias de valor 
circulares 

Valorização de 
biomassa residual, 

redução de 
desperdício 

Política Pública 
Estratégia Nacional para 

a Bioeconomia  Página 
Oficial - Clique aqui 

Impulsionar o 
desenvolvimento de produtos 

de alto valor a partir de 
recursos biológicos 

renováveis, reduzindo 
dependência de matérias 

fósseis e promovendo 
cadeias de valor bio-
baseadas, inovação 

tecnológica e simbioses 
industriais 

Agricultura, florestas, 
pescas, aquicultura, 

biotecnologia, indústria 
alimentar, biomateriais, 

bioenergias 

SIM 
Não 

aplicável 

Estratégia promove 
explicitamente 

produtos de alto 
valor a partir de 

recursos biológicos, 
cadeias de valor bio-
baseadas e simbiose 

industrial 

Programas de I&D 
em bioeconomia, 

estímulo a 
biorrefinarias 

Política Pública 

Estratégia Nacional para 
uma Especialização 

Inteligente 2030 (ENEI 
2030)               Página 
Oficial - Clique aqui 

Promover inovação e 
especialização regional 

inteligente, incluindo setores 
estratégicos de alta 

tecnologia 

Inovação, indústria, 
biotecnologia 

SIM Não 
aplicável 

Alinhamento com 
agendas nacionais 

de inovação e 
competitividade 

Apoio a clusters 
regionais de 
inovação e 

biotecnologia 

https://www.dgpm.mm.gov.pt/enm-21-30
https://www.dgpm.mm.gov.pt/enm-21-30
https://www.dgpm.mm.gov.pt/enm-21-30
https://www.dgpm.mm.gov.pt/enm-21-30
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBAAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNrc0AwBlY8AjBAAAAA%3D%3D
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBAAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNrc0AwBlY8AjBAAAAA%3D%3D
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBAAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNrc0AwBlY8AjBAAAAA%3D%3D
https://www.portugal.gov.pt/download-ficheiros/ficheiro.aspx?v=%3D%3DBAAAAB%2BLCAAAAAAABAAzNrc0AwBlY8AjBAAAAA%3D%3D
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/6787-2020-136997200
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/6787-2020-136997200
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/6787-2020-136997200
https://arquivo.ani.pt/media/7247/despacho_enei.pdf?_gl=1*v0o21e*_ga*ODg2OTI4NDA5LjE3NzIxMjIzMzA.*_ga_4XNHNEDDPW*czE3NzMyMzAzMTYkbzMkZzAkdDE3NzMyMzAzMTYkajYwJGwwJGgw
https://arquivo.ani.pt/media/7247/despacho_enei.pdf?_gl=1*v0o21e*_ga*ODg2OTI4NDA5LjE3NzIxMjIzMzA.*_ga_4XNHNEDDPW*czE3NzMyMzAzMTYkbzMkZzAkdDE3NzMyMzAzMTYkajYwJGwwJGgw
https://arquivo.ani.pt/media/7247/despacho_enei.pdf?_gl=1*v0o21e*_ga*ODg2OTI4NDA5LjE3NzIxMjIzMzA.*_ga_4XNHNEDDPW*czE3NzMyMzAzMTYkbzMkZzAkdDE3NzMyMzAzMTYkajYwJGwwJGgw
https://arquivo.ani.pt/media/7247/despacho_enei.pdf?_gl=1*v0o21e*_ga*ODg2OTI4NDA5LjE3NzIxMjIzMzA.*_ga_4XNHNEDDPW*czE3NzMyMzAzMTYkbzMkZzAkdDE3NzMyMzAzMTYkajYwJGwwJGgw
https://arquivo.ani.pt/media/7247/despacho_enei.pdf?_gl=1*v0o21e*_ga*ODg2OTI4NDA5LjE3NzIxMjIzMzA.*_ga_4XNHNEDDPW*czE3NzMyMzAzMTYkbzMkZzAkdDE3NzMyMzAzMTYkajYwJGwwJGgw
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Instrumento 
Formal - 

Programa 
operacional/ 

Financiamento / 
Execução 

Setorial 

Programa Mar 2030                   
Página Oficial - Clique 

aqui  

Apoiar a sustentabilidade e 
competitividade das pescas, 

aquacultura e economia azul, 
promovendo inovação, 
transição energética, 

digitalização e conservação 
dos recursos marinhos 

Pescas, aquicultura, 
biotecnologia marinha, 

transformação de 
produtos do mar, 

economia azul 

SIM 
Não 

aplicável 

Programa financia 
diretamente 
inovação na 

economia azul e 
biotecnologia 

marinha 

Linhas de 
financiamento, 

apoio a projetos de 
I&D 

Instrumento 
Formal - Agenda 

Mobilizadora 

Plano de Recuperação e 
Resiliência   Página 
Oficial - Clique aqui 

Reforçar a resiliência 
económica e social, 

promover a transição 
climática e acelerar a 

transição digital, através de 
investimentos em inovação, 

qualificação, 
sustentabilidade e 

modernização da economia 

Indústria, energia, 
digitalização, saúde, 

investigação científica, 
inovação, bioeconomia, 

economia azul 

Não 
aplicável SIM 

PRR apoia inovação, 
bioeconomia, 
investigação 

científica 

Financiamento de 
I&D, 

desenvolvimento 
de infraestruturas 

tecnológicas 

Instrumento 
Formal - 

Programa 
operacional/ 

Financiamento 

Estratégia Portugal 2030 
Página Oficial - Clique 

aqui  

Estrutura-se em quatro 
agendas: pessoas, inovação e 

competitividade, 
sustentabilidade e transição 
climática e coesão territorial, 

promovendo crescimento 
económico sustentável e 

redução de desigualdades 
regionais 

Inovação, indústria, 
investigação científica, 

economia azul, 
agricultura, energia, 

digitalização 

Não 
aplicável 

SIM 

Estratégia macro de 
desenvolvimento 

incluindo inovação, 
sustentabilidade e 

economia azul 

Financiamento de 
I&D 

https://mar2030.pt/
https://mar2030.pt/
https://mar2030.pt/
https://recuperarportugal.gov.pt/documentacao/
https://recuperarportugal.gov.pt/documentacao/
https://recuperarportugal.gov.pt/documentacao/
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/documento?i=resolucao-do-conselho-de-ministros-que-aprova-a-estrategia-portugal-2030
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/documento?i=resolucao-do-conselho-de-ministros-que-aprova-a-estrategia-portugal-2030
https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/documento?i=resolucao-do-conselho-de-ministros-que-aprova-a-estrategia-portugal-2030
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Instrumento 
Formal / 

Financiamento 

Vales da Inovação da 
Biotecnologia Azul                    

Página Oficial - Clique 
aqui  

Apoiar PME no acesso ao 
sistema científico e 

tecnológico para 
desenvolvimento de soluções 
inovadoras em biotecnologia 
azul, através da aquisição de 

serviços de I&D, transferência 
de tecnologia, prototipagem e 

validação de processos ou 
produtos derivados de 

recursos marinhos 

Biotecnologia azul, 
aquicultura, indústria 

alimentar marinha, 
cosmética e 

farmacêutica marinha, 
biomateriais, 

bioeconomia marinha, 
valorização de 

coprodutos da pesca e 
aquicultura, economia 

azul 

SIM 
Não 

aplicável 

Instrumento 
direcionado para 
PME na área de 

biotecnologia azul 

Financiamento 
para consultoria 

tecnológica, 
transferência de 
conhecimento 

Instrumento 
formal 

Plano Nacional para a 
Promoção de 

Biorrefinarias Página 
Oficial - Clique aqui 

Promover o desenvolvimento 
de biorrefinarias para 

valorização de biomassa e 
resíduos biológicos, 

estimulando a produção de 
bioprodutos, biocombustíveis 

e biomateriais 

Bioeconomia, indústria 
química, biotecnologia, 
agroindústria, pescas, 

aquicultura 

Não 
aplicável 

SIM 

Plano incentiva 
valorização de 

biomassa residual e 
subprodutos 

industriais 

Criação de 
biorrefinarias, 

apoio a projetos de 
investigação 

Instrumento 
formal 

Plano de Ação para o 
Biometano 2024-2040. 
Página Oficial - Clique 

aqui  

Promover a produção e 
integração do biometano na 
matriz energética nacional, 

valorizando resíduos 
orgânicos e biomassa 

Energia renovável, 
resíduos orgânicos, 

agroindústria, 
bioeconomia, gestão de 

resíduos 

Não 
aplicável 

SIM 

Orientado ao setor 
energético e 

promoção de 
valorização de 

biomassa residual e 
resíduos orgânicos 

Incentivos à 
produção de 
biometano, 
unidades de 

digestão anaeróbia 

Instrumento 
Formal / 

Financiamento 

Regime de Apoio às 
micro, pequenas e 

médias empresas (PME) 
da Transformação de 

Produtos da Pesca e da 
Aquicultura Página 
Oficial - Clique aqui 

Reforçar a competitividade 
das empresas de 

transformação de pescado e 
aquicultura através da 

modernização produtiva e 
inovação tecnológica 

Indústria do pescado, 
aquicultura, 

transformação 
alimentar marinha, 

economia azul 

SIM 
Não 

aplicável 

Apoio direto à 
modernização e 

inovação na 
transformação de 

produtos da pesca e 
aquicultura 

Investimento 
produtivo, 

modernização de 
instalações 

https://www.compete2030.gov.pt/avisos/siid-vale-inovacao-apoio-para-a-inovacao-na-biotecnologia-azul_mpr-2025-11/
https://www.compete2030.gov.pt/avisos/siid-vale-inovacao-apoio-para-a-inovacao-na-biotecnologia-azul_mpr-2025-11/
https://www.compete2030.gov.pt/avisos/siid-vale-inovacao-apoio-para-a-inovacao-na-biotecnologia-azul_mpr-2025-11/
https://www.compete2030.gov.pt/avisos/siid-vale-inovacao-apoio-para-a-inovacao-na-biotecnologia-azul_mpr-2025-11/
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/163-2017-114133883
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/163-2017-114133883
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/163-2017-114133883
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/163-2017-114133883
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/41-2024-855593245
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/41-2024-855593245
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/41-2024-855593245
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/resolucao-conselho-ministros/41-2024-855593245
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/34-2024-869236141
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/34-2024-869236141
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/34-2024-869236141
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/34-2024-869236141
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/34-2024-869236141
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/34-2024-869236141
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/34-2024-869236141
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Instrumento 
Formal / 

Financiamento 

STEP - I&D&I Empresarial 
| Energia             Página 
Oficial - Clique aqui 

Apoiar operações integradas 
de investigação, 

desenvolvimento e inovação 
empresarial que contribuam 

para o desenvolvimento e 
produção de tecnologias 

críticas no domínio da energia 
limpa, eficiência energética e 

tecnologias neutras em 
carbono 

Energia renovável, 
tecnologias limpas, 

hidrogénio verde, 
bioenergia, eficiência 

energética, 
biotecnologia industrial 

Não 
aplicável 

SIM 

Financia I&D em 
tecnologias limpas e 
eficientes, incluindo 

bioenergia e 
processos 

biotecnológicos 
industriais 

Projetos de I&D&I 
empresarial; 

desenvolvimento 
de tecnologias 

energéticas limpas 

Instrumento 
Formal / 

Financiamento 

STEP - I&D&I Empresarial 
| Digital e Biotecnologia 
Página Oficial - Clique 

aqui  

Apoiar projetos empresariais 
de investigação, 

desenvolvimento e inovação 
destinados ao 

desenvolvimento de 
tecnologias críticas nos 

domínios digital e 
biotecnologia 

Biotecnologia, 
biotecnologia industrial, 
bioeconomia, indústria 

farmacêutica, deep 
tech, tecnologias 

digitais 

SIM 
Não 

aplicável 

Financia diretamente 
investimentos 

industriais e 
escalonamento 

produtivo em 
biotecnologia 

Desenvolvimento e 
fabrico de 

tecnologias 
biotecnológicas 

estratégicas 

Instrumento 
Formal / 

Financiamento 

STEP – Inovação 
Produtiva – Digital e 

Biotecnologia Página 
Oficial - Clique aqui 

Apoiar investimentos 
produtivos inovadores 

destinados à produção e 
escala industrial de 

tecnologias críticas nas áreas 
digitais, deep tech e 

biotecnologia 

Biotecnologia, indústria 
farmacêutica, 

biotecnologia industrial, 
deep tech, inteligência 
artificial, tecnologias 

digitais avançadas 

SIM Não 
aplicável 

Financia 
investimentos 

industriais e 
escalonamento 

produtivo em 
biotecnologia 

Apoio à produção 
industrial de 

tecnologias críticas 

 

  

https://www.compete2030.gov.pt/avisos/step-idi-empresarial-energia_compete2030-2026-1/
https://www.compete2030.gov.pt/avisos/step-idi-empresarial-energia_compete2030-2026-1/
https://www.compete2030.gov.pt/avisos/step-idi-empresarial-energia_compete2030-2026-1/
https://compete2030.gov.pt/avisos/step-idi-empresarial-digital-e-biotecnologia-operacoes_mpr-2026-2/
https://compete2030.gov.pt/avisos/step-idi-empresarial-digital-e-biotecnologia-operacoes_mpr-2026-2/
https://compete2030.gov.pt/avisos/step-idi-empresarial-digital-e-biotecnologia-operacoes_mpr-2026-2/
https://compete2030.gov.pt/avisos/step-idi-empresarial-digital-e-biotecnologia-operacoes_mpr-2026-2/
https://portugal2030.pt/aviso-2024/step-inovacao-produtiva-digital-e-biotecnologia/
https://portugal2030.pt/aviso-2024/step-inovacao-produtiva-digital-e-biotecnologia/
https://portugal2030.pt/aviso-2024/step-inovacao-produtiva-digital-e-biotecnologia/
https://portugal2030.pt/aviso-2024/step-inovacao-produtiva-digital-e-biotecnologia/
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Anexo 8.  Legislações que regulam direta e indiretamente o setor de biotecnologia azul  

Classificação Pagina Oficial Objetivo Geral 
Impacto na 

Biotecnologia Azul Justificativa Artigos ou trechos retirados da lei que Comprovam o Impacto 
Direto Indireto 

Lei 

Lei n.º 17/2014, 
de 10 de abril                   

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Estabelece as 
bases da política 

de ordenamento e 
gestão do espaço 
marítimo nacional 

SIM 
Não 

aplicável 

Define o regime de 
planeamento do espaço 
marítimo onde ocorrem 

atividades de 
bioprospecção, 

aquacultura, cultivo de 
algas e investigação 

marinha 

Artigo 3.º -  "Princípios - Para além dos princípios consagrados na 
Lei de Bases do Ambiente, o ordenamento e a gestão do espaço 
marítimo nacional devem observar os seguintes princípios: a) 
Abordagem ecossistémica, que tenha em consideração a 
natureza complexa e dinâmica dos ecossistemas, ..." 

Lei 

Lei n.º 36/2025  
Documento na 
integra Clique 

aqui  

Estabelece 
moratória sobre 

mineração em mar 
profundo até 2050 

Não 
aplicável 

SIM 

A proteção de 
ecossistemas do mar 

profundo preserva 
recursos genéticos 

marinhos e 
biodiversidade com 

potencial para 
bioprospecção e 
desenvolvimento 
biotecnológico. 

Artigo 1.º - Objeto - A presente lei estabelece uma moratória sobre 
a mineração em mar profundo até 2050, procedendo à segunda 
alteração à Lei n.º 17/2014, de 10 de abril, e à primeira alteração à 
Lei n.º 98/2021, de 31 de dezembro. 

Lei 

Lei n.º 63/2019 – 
Sistema científico 

nacional    
Documento na 
integra Clique 

aqui  

Define 
organização e 

funcionamento 
das instituições 

científicas 

SIM 
Não 

aplicável 

Regula o sistema 
científico e tecnológico 

que sustenta 
investigação em 

biotecnologia marinha 

Artigo 1.º – Objetivos: O presente decreto-lei estabelece o regime 
jurídico das instituições que se dedicam à investigação e 
desenvolvimento (I&D) e demais intervenientes no sistema 
nacional de ciência e tecnologia, define os princípios gerais da 
respetiva avaliação e financiamento, e regula a valorização, 
acesso e divulgação do conhecimento. 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/17-2014-25343987
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/17-2014-25343987
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/17-2014-25343987
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/17-2014-25343987
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/17-2014-25343987
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/36-2025-913048480
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/36-2025-913048480
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/36-2025-913048480
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/36-2025-913048480
https://pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=3067&tabela=leis&so_miolo=
https://pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=3067&tabela=leis&so_miolo=
https://pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=3067&tabela=leis&so_miolo=
https://pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=3067&tabela=leis&so_miolo=
https://pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=3067&tabela=leis&so_miolo=
https://pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=3067&tabela=leis&so_miolo=
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Lei 

Lei n.º 34/2006      
Documento na 
integra Clique 

aqui  

Determina a 
extensão das 

zonas marítimas 
sob soberania ou 

jurisdição 
nacional 

SIM 
Não 

aplicável 

Define o quadro jurídico 
das zonas marítimas 

onde ocorrem atividades 
científicas, exploração 

de recursos biológicos e 
bioprospecção marinha 

Artigo 2.º - Âmbito - 1 - O regime jurídico estabelecido no presente 
decreto-lei é aplicável ao conjunto dos valores e recursos naturais 
presentes no território nacional e nas águas sob jurisdição 
nacional. 2 - O disposto no presente decreto-lei não prejudica a 
aplicação de regimes especiais em vigor, designadamente os 
relativos à reserva ecológica nacional, ao domínio público hídrico, 
à reserva agrícola nacional e aos recursos florestais, 
fitogenéticos, agrícolas, cinegéticos, pesqueiros e aquícolas das 
águas interiores. 

Lei 

Lei n.º 98/2021   
Documento na 
integra Clique 

aqui  

Estabelece a Lei 
de Bases do Clima 

e metas de 
neutralidade 

carbónica 

Não 
aplicável 

SIM 

Promove a bioeconomia, 
a inovação tecnológica e 

soluções baseadas na 
natureza aplicáveis ao 

contexto marinho, 
reforçando a integração 

entre proteção 
ambiental, 

desenvolvimento 
económico sustentável e 
gestão responsável dos 

recursos oceânicos. 

Artigo 46º - 2 - O Governo procede à regulamentação ambiental 
da mineração em zonas marítimas, assegurando uma estrita 
proteção do meio marinho. Artigo 55º - 3 - O Estado promove 
políticas de envolvimento da comunidade piscatória na 
prevenção e combate aos resíduos marinhos, criando sistemas de 
incentivos para o efeito. Artigo 58.º - Oceano e reservatórios de 
carbono: O Estado desenvolve uma política para o mar que 
protege o estado do ambiente marinho e costeiro e desenvolve 
uma economia azul sustentável, designadamente através de: a) 
Gestão sustentável dos ecossistemas marinhos, em particular 
das populações de espécies consumidas por humanos com valor 
comercial; b) Gestão sustentável das intervenções humanas no 
oceano, incentivando atividades de pesca e aquicultura 
sustentáveis; c) Estímulo à produção elétrica através de energias 
oceânicas e em alto mar (offshore); d) Avaliação de necessidades 
e consequente implementação de ações de restauro ecológico e 
desenvolvimento sustentável de ecossistemas costeiros e 
marinhos, incluindo sapais, pradarias de ervas marinhas, recifes 
e florestas de algas; e) Designação de áreas marinhas protegidas 
para proteção de ecossistemas vulneráveis e essenciais ao bom 
estado das águas marinhas. 

Decreto 

Decreto-Lei n.º 
142/2008     

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Estabelece o 
regime jurídico da 

conservação da 
natureza e da 

biodiversidade 

Não 
aplicável 

SIM 

A proteção da 
biodiversidade marinha 
garante a conservação 

de recursos genéticos e 
marinhos utilizados em 

bioprospecção e 
desenvolvimento 

biotecnológico 

Artigo 2.º  Âmbito - 1 - O regime jurídico estabelecido no presente 
decreto-lei é aplicável ao conjunto dos valores e recursos naturais 
presentes no território nacional e nas águas sob jurisdição 
nacional. 2 - O disposto no presente decreto-lei não prejudica a 
aplicação de regimes especiais em vigor, designadamente os 
relativos à reserva ecológica nacional, ao domínio público hídrico, 
à reserva agrícola nacional e aos recursos florestais, 

https://dre.tretas.org/dre/200347/lei-34-2006-de-28-de-julho
https://dre.tretas.org/dre/200347/lei-34-2006-de-28-de-julho
https://dre.tretas.org/dre/200347/lei-34-2006-de-28-de-julho
https://dre.tretas.org/dre/200347/lei-34-2006-de-28-de-julho
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/98-2021-176907481
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/98-2021-176907481
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/98-2021-176907481
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/lei/98-2021-176907481
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/142-2008-454502
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/142-2008-454502
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/142-2008-454502
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/142-2008-454502
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/142-2008-454502
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fitogenéticos, agrícolas, cinegéticos, pesqueiros e aquícolas das 
águas interiores..º 

Decreto 

Decreto-Lei n.º 
38/2015       

Documentos na 
integra Clique 

aqui  

Desenvolve o 
regime de 

ordenamento e 
gestão do espaço 
marítimo nacional 

SIM 
Não 

aplicável 

Estabelece instrumentos 
de planeamento espacial 

marinho que regulam 
atividades económicas e 

científicas no mar 

" O ordenamento do espaço marítimo nacional é uma ferramenta 
fundamental para a política do mar, uma vez que permite criar um 
quadro de arbitragem entre atividades concorrentes, contribuir 
para um melhor aproveitamento económico do espaço marítimo 
nacional e para a minimização dos impactos das atividades 
humanas no meio marinho. O ordenamento do espaço marítimo 
nacional garante ainda a segurança jurídica, a previsibilidade e a 
transparência necessárias ao desenvolvimento da economia do 
mar." 

Decreto 

Decreto-Lei n.º 
40/2017          

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Regula a 
instalação e 

exploração de 
estabelecimentos 
de aquicultura em 
águas marinhas e 

interiores 

SIM 
Não 

aplicável 

A biotecnologia azul 
depende frequentemente 

de sistemas de 
aquicultura para 

produção de biomassa 
(algas, microalgas, 

invertebrados) 

Artigo 2.º - Âmbito:  1 - O presente decreto-lei aplica-se aos 
estabelecimentos de culturas em águas marinhas e em águas 
interiores e, ainda, aos estabelecimentos conexos, localizados 
em propriedade privada, domínio privado do Estado, domínio 
público do Estado e das autarquias locais, incluindo o domínio 
público hídrico. 2 - O disposto no presente decreto-lei não é 
aplicável aos postos aquícolas do Estado, unidades de 
aquicultura ou de detenção de espécies aquícolas em cativeiro 
com fins exclusivos de auto consumo, ornamentais, didáticos, 
técnicos ou científicos. 

Decreto 

Decreto-Lei n.º 
83/2023, de 25 de 

setembro                      
Documento na 
integra Clique 

aqui  

Altera o regime 
jurídico relativo à 

instalação e 
exploração de 

estabelecimentos 
de culturas em 
águas marinhas 

SIM 
Não 

aplicável 

Simplifica o 
licenciamento e 

funcionamento de 
unidades aquícolas, 
fundamentais para 

produção de biomassa 
utilizada em 

biotecnologia marinha 

"O Decreto-Lei n.º 40/2017, de 4 de abril, aprovou o regime 
jurídico relativo à instalação e exploração dos estabelecimentos 
de culturas em águas marinhas, nelas se incluindo as águas de 
transição, e em águas interiores, tendo em vista o 
desenvolvimento sustentável da aquicultura nacional, a proteção 
da biodiversidade e do ambiente marinho e um melhor 
ordenamento e aproveitamento do espaço marítimo." 

Decreto 

Decreto-Lei n.º 
52/85                                          

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Estabelece 
normas de 
proteção e 

utilização dos 
recursos hídricos 

Não 
aplicável SIM 

Regula a exploração de 
recursos marinhos, 
fundamentais para 

produção de biomassa 
utilizada em 

biotecnologia marinha 

Define normas gerais sobre gestão, conservação e exploração dos 
recursos vivos, sistemas e serviços de informação, controle, 
fiscalização e observação das actividades das embarcações de 
pesca, assim como o regime e procedimentos de autorização a 
que ficam submetidas as actividades de prospecção e de 
investigação científica, nas áreas marítimas (mar territorial, águas 
interiores e zona económica exclusiva - ZEE), sobre as quais o 
Estado Português exerce direitos soberanos. 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/38-2015-66727183
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/38-2015-66727183
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/38-2015-66727183
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/38-2015-66727183
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/38-2015-66727183
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/40-2017-106824982
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/40-2017-106824982
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/40-2017-106824982
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/40-2017-106824982
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/40-2017-106824982
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/83-2023-221990535
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/83-2023-221990535
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/83-2023-221990535
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/83-2023-221990535
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/83-2023-221990535
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/83-2023-221990535
https://dre.tretas.org/dre/16080/decreto-lei-52-85-de-1-de-marco
https://dre.tretas.org/dre/16080/decreto-lei-52-85-de-1-de-marco
https://dre.tretas.org/dre/16080/decreto-lei-52-85-de-1-de-marco
https://dre.tretas.org/dre/16080/decreto-lei-52-85-de-1-de-marco
https://dre.tretas.org/dre/16080/decreto-lei-52-85-de-1-de-marco
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Decreto 

Decreto-Lei n.º 
152/2009                    

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Estabelece regime 
de 

responsabilidade 
ambiental na 
prevenção e 

reparação de 
danos ambientais 

Não 
aplicável 

SIM 

Impõe responsabilidade 
por danos ambientais 

que possam afetar 
ecossistemas marinhos 

e recursos biológicos 
utilizados em 
biotecnologia 

Artigo 2.º  - Âmbito - O presente decreto-lei estabelece: a) Os 
requisitos zoossanitários aplicáveis à colocação no mercado, à 
importação e ao trânsito de animais de aquicultura e produtos 
derivados; b) As medidas preventivas mínimas destinadas a 
aumentar a sensibilização e o grau de preparação das autoridades 
competentes, dos operadores das empresas de produção 
aquícola e dos demais intervenientes relacionados com esta 
indústria no que diz respeito às doenças dos animais de 
aquicultura; c) As medidas de combate mínimas aplicáveis em 
caso de suspeita ou surto de certas doenças dos animais 
aquáticos. 

Decreto 

Decreto-Lei n.º 
236/98                     

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Estabelece 
normas, critérios e 

objetivos de 
qualidade da água 

Não 
aplicável 

SIM 

Define padrões de 
qualidade da água para 
suporte à vida aquática, 
essenciais para cultivo 

de organismos marinhos 
utilizados em 

biotecnologia (algas, 
microalgas, moluscos e 

microrganismos). 

Ver Artigo 1º, Artigo 2º, Artigo 3.º 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/152-2009-491908
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/152-2009-491908
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/152-2009-491908
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/152-2009-491908
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/152-2009-491908
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/236-1998-430457
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/236-1998-430457
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/236-1998-430457
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/236-1998-430457
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/236-1998-430457
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Resolução 

Resolução do 
Conselho de 
Ministros n.º 

68/2021                        
Documento na 
integra Clique 

aqui  

Aprova a 
Estratégia 

Nacional para o 
Mar 2021-2030 

SIM Não 
aplicável 

A estratégia identifica 
explicitamente a 

biotecnologia azul como 
área prioritária de 
desenvolvimento 

económico e científico 

AI 4 - Deve ser dada a primazia de apoio e financiamento público 
a projetos descarbonizantes, circulares e sustentáveis. No 
entanto, para que tal aconteça, a biotecnologia azul nacional 
precisa de ganhar escala e mundo. É necessário um reforço das 
competências dos potenciais empreendedores, formação 
complementar relevante para os atuais e futuros cientistas 
marinhos, assim como para muitos dos atuais empreendedores 
que podem ter de repensar os seus negócios. O reforço da escala 
de investimento e produção, bem como da internacionalização 
das empresas deste setor, devem estar na mira das políticas 
públicas de apoio e financiamento ao setor. A bioprospeção 
marinha em águas nacionais, principalmente em mar profundo, 
deve continuar para aumentar o conhecimento científico dos 
recursos genéticos marinhos com potencial biotecnológico que 
temos em Portugal; no entanto, as leis de acesso aos mesmos e 
as obrigações de quem deles pretende beneficiar têm de ser 
clarificadas. Devemos assegurar que as disposições do Protocolo 
de Nagoia e da legislação europeia e nacional sobre partilha de 
benefícios da biodiversidade são efetivamente implementadas 
em Portugal. Uma maior cooperação entre academia e indústria, 
incluindo colaboração internacional, e a criação de um Hub 
Digital azul, onde se concentram todos os dados das coleções 
marinhas nacionais, pontos e condições de acesso, bem como de 
infraestruturas de prototipagem e scale up de produção, 
biorrefinarias e processamento de biomassa marinha, e ainda os 
Laboratórios Colaborativos (CoLabs) na área do mar, revestem-se 
de natureza estratégica para o reforço de uma potencial liderança 
e crescimento deste setor aos níveis europeu e internacional. 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
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Resolução 

Resolução do 
Conselho de 
Ministros n.º 

12/2014                                     
Documento na 
integra Clique 

aqui  

Define as linhas 
estratégicas para 

o desenvolvimento 
sustentável do 

mar 

Não 
aplicável 

SIM 

Estabeleceu as bases 
políticas para o 

desenvolvimento da 
economia azul em 

Portugal 

"A promoção da competitividade na economia do mar e de 
políticas de formação enquadradas pelas necessidades de 
mercado de trabalho deverão ser prioridades no modelo de 
desenvolvimento proposto.  Promoção da investigação que 
permita, para proteção de atividades económicas no ambiente 
marinho e terrestre, melhorar a previsão de muito curto prazo 
(now cast), sobretudo associada a fenómenos extremos com 
correspondente relevância para os sistemas de alerta precoce e 
para a mitigação de impactos maioritariamente costeiros, daí 
resultantes. mplementação de medidas de promoção da pesca 
como uma atividade mais eficaz e eficiente, procurando tornar o 
sector das pescas economicamente mais forte e resiliente face às 
perturbações externas e à concorrência de países terceiros. . 
Promoção da aquicultura como fator de equilíbrio e alinhamento 
da produção com as necessidades de consumo, reduzindo as 
necessidades de importação". 

Portaria 

Portaria n.º 
1421/2006    

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Define requisitos 
sanitários para 

produção e 
comercialização 
de produtos da 

aquicultura 

SIM 
Não 

aplicável 

Estabelece regras 
sanitárias para produção 

e processamento de 
organismos aquáticos, 

matéria-prima para 
biotecnologia 

Artigo 1.º - Objecto - A presente portaria estabelece as regras de 
produção e comercialização de moluscos bivalves, 
equinodermes, tunicados e gastrópodes marinhos vivos, 
complementares aos Regulamentos (CE) n.os 852/2004 e 
853/2004, ambos do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de 
Abril, relativos à higiene dos géneros alimentícios e às regras 
específicas de higiene aplicáveis aos géneros alimentícios de 
origem animal, respectivamente, a seguir designados por 
regulamentos. 

Portaria 

Portaria n.º 
279/2017   

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Regulamenta 
procedimentos 

para instalação e 
exploração de 

estabelecimentos 
aquícolas 

SIM 
Não 

aplicável 

Estabelece critérios 
técnicos e 

administrativos para 
licenciamento de 

unidades de aquicultura, 
matéria-prima para 

biotecnologia 

Artigo 1.º - Objeto - A presente portaria fixa os elementos 
instrutórios que devem ser apresentados pelo interessado nos 
procedimentos previstos no n.º 2 do artigo 8.º, no n.º 2 do artigo 
9.º, no n.º 1 do artigo 12.º e no n.º 2 do artigo 13.º do Decreto-Lei 
n.º 40/2017, de 4 de abril, que define o regime jurídico relativo à 
instalação e à exploração dos estabelecimentos de culturas em 
águas marinhas, nelas se incluindo as águas de transição, e em 
águas interiores. 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/declaracao/26-2%C2%BAsupl-1990-150282
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/1421-2006-552299
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/1421-2006-552299
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/1421-2006-552299
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/1421-2006-552299
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/1421-2006-552299
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/279-2017-108174112
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/279-2017-108174112
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/279-2017-108174112
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/279-2017-108174112
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/279-2017-108174112
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Portaria 

Portaria n.º 
280/2017   

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Define requisitos 
técnicos e 

administrativos 
para exploração 

aquícola 

SIM Não 
aplicável 

Complementa o regime 
jurídico da aquicultura, 

impactando na produção 
de biomassa marinha, , 

matéria-prima para 
biotecnologia 

Artigo 1.º - Objeto - A presente portaria fixa a forma de cálculo, o 
montante, as isenções, a forma de divisão e de entrega do produto 
de cobrança da Taxa Aquícola (TAQ). 

Portaria 

Portaria n.º 
276/2017    

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Define requisitos 
para pedidos de 

autorização e 
licenciamento 

aquícola 

SIM 
Não 

aplicável 

Estabelece 
procedimentos 

administrativos que 
facilitam a instalação de 

unidades aquícolas 

Artigo 1.º - Objeto - A presente portaria estabelece o regime e o 
montante da caução destinada a garantir, no momento da 
cessação do Título de Atividade Aquícola (TAA), o bom estado 
ambiental do meio marinho e das massas de águas marinhas e de 
águas interiores, bem como a remoção das obras e das estruturas 
móveis inseridas na área ou no volume afetos ao título. 

Despacho 

Despacho n.º 
2947/2023   

Documento na 
integra Clique 

aqui  

Criar grupo de 
trabalho para 

propor medidas 
competitivas para 

o setor da 
biotecnologia azul 

e desenvolver o 
modelo do Centro 
Internacional de 

Biotecnologia Azul 

SIM 
Não 

aplicável 

Trata especificamente da 
criação de políticas 

públicas e 
infraestruturas 

institucionais para o 
desenvolvimento da 
biotecnologia azul 

1 - "É criado o grupo de trabalho com a missão de apresentar aos 
membros do Governo responsáveis pelas áreas do mar, da ciência 
e da tecnologia e da coesão territorial (...).  2 - O grupo de trabalho 
tem como objetivos: a) Apresentar um plano estratégico para o 
desenvolvimento do Centro Internacional de Biotecnologia Azul, 
identificando as principais iniciativas alinhadas com os potenciais 
stakeholders; b) Estudar e apresentar a proposta de um plano de 
ação para a promoção da investigação, desenvolvimento e 
investimentos na biotecnologia azul; c) Propor medidas para a 
atração e captação de conhecimento, investimentos públicos e 
privados e de entidades-chaves para o Centro Internacional de 
Biotecnologia Azul; d) Propor elementos para um enquadramento 
legal e regulatório necessário à competitividade internacional do 
setor da biotecnologia azul;  e) Propor o modelo de governação, 
gestão e financiamento do Centro Internacional de Biotecnologia 
Azul; f) Propor o plano de desenvolvimento e gestão de 
infraestruturas e tecnologias a incorporar no Centro Internacional 
de Biotecnologia Azul". 

 

 

 

 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/280-2017-108174113
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/280-2017-108174113
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/280-2017-108174113
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/280-2017-108174113
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/280-2017-108174113
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/276-2017-108165169
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/276-2017-108165169
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/276-2017-108165169
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/276-2017-108165169
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/portaria/276-2017-108165169
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/2947-2023-208128680
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/2947-2023-208128680
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/2947-2023-208128680
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/2947-2023-208128680
https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/2947-2023-208128680
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Anexo 9. Justificação para a Seleção dos Casos de Sucesso  

Designação Pais Sede Tipologia 
da 

Entidade 
Social 

 
Ano da 

Fundação 
Descrição da atuação da Empresa Justificação para o Caso de Sucesso em 

Biotecnologia Azul para valorização de 
coprodutos marinhos 

Hailia Nordic OY  Página 
Oficial - Clique aqui 

Finlândia Empresa Nuclear 2021 Desenvolveu uma tecnologia para 
valorização de coprodutos de filetagem, 
convertendo-os em produtos alimentares 
de elevado valor acrescentado (chunks, 
bites, strips, patties e Pulled Rainbow 
Trout), integrando economia circular e 
produção industrial sustentável. 

Caso de sucesso por transformar coprodutos 
do pescado em alimentos de consumo 
humano com tecnologia proprietária e 
validação comercial. O produto Pulled 
Rainbow Trout já é comercializado na 
Finlândia em parceria com Kalavapriikki e S 
Group, demonstrando viabilidade de 
mercado. 

Biomega Group AS 
(biomega®) Página Oficial 

- Clique aqui 

Noruega  Empresa Nuclear 2000 Valoriza coprodutos de salmão do 
Atlântico, produzindo ingredientes de alto 
valor (óleos, colagénio, péptidos) para 
nutrição humana, pet food e aquafeed, 
com unidades industriais na Noruega e 
Dinamarca. 

Caso consolidado de valorização industrial de 
coprodutos de salmão, com tecnologia 
proprietária, certificações e métricas ESG. 

Origin by Ocean  Página 
Oficial - Clique aqui 

Finlândia Empresa Nuclear 2019 Desenvolveu uma biorrefinaria para 
valorização de algas invasoras e nocivas 
(ex.: Sargassum), produzindo ingredientes 
para cosmética, detergentes, têxteis, 
alimentos e materiais. 

Caso de sucesso por converter biomassa 
problemática em produtos de alto valor com 
tecnologia patenteada e modelo de 
biorrefinação. Já possui fábrica-piloto, 
produtos lançados e parcerias industriais 
relevantes. 

Jealsa Foods S.A.U. 
Página Oficial - Clique 

aqui  

Espanha Empresa Nuclear 1958 Grupo conserveiro com forte integração 
vertical e modelo de economia circular. 
Atua em conservação de pescado e 
valorização de coprodutos através de Pet 
Select, Valora Marine Ingredients e 
Conresa. 

Caso de referência pela valorização integral do 
pescado (modelo “100% utilização”), 
transformando coprodutos em alimentos para 
pets, ingredientes marinhos e aplicações 
industriais, com forte integração de 
circularidade. 

https://hailia.fi/
https://hailia.fi/
https://biomegagroup.com/about-us/
https://biomegagroup.com/about-us/
https://biomegagroup.com/about-us/
https://www.originbyocean.com/
https://www.originbyocean.com/
https://jealsa.com/en/home_e/
https://jealsa.com/en/home_e/
https://jealsa.com/en/home_e/
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Kerecis Página Oficial - 
Clique aqui 

Islândia Empresa Nuclear 2011 Cruzamento entre a biotecnologia marinha 
e os dispositivos médicos, desenvolve 
dispositivos médicos para regeneração 
tecidular utilizando pele de bacalhau rica 
em ómega-3, aplicada em feridas, 
queimaduras e cirurgia. 

Caso robusto de valorização de coproduto 
marinho (pele de peixe) em biomedicina de 
alto valor, com validação clínica, escala 
internacional e aquisição pela Coloplast. 

Notpla LTD  Página 
Oficial - Clique aqui 

Reino 
Unido 

Empresa Complementar 2014 Desenvolveu tecnologias para embalagens 
sustentáveis a partir de algas e plantas, 
incluindo filmes, revestimentos, cápsulas 
comestíveis e soluções substitutas de 
plástico. 

Caso relevante pela substituição de plásticos 
por biomateriais de algas com escala 
industrial e forte validação de mercado. 
Reconhecimento internacional e parcerias 
com grandes empresas reforçam a 
maturidade do modelo. 

Fermentalg  Página 
Oficial - Clique aqui 

França Empresa Complementar 2009 Possui forte competência em 
biotecnologia baseada em microalgas para 
produção de ingredientes funcionais 
(ómega-3, pigmentos naturais, proteínas), 
atuando em nutrição, saúde e alimentação 
animal. 

Caso relevante por demonstrar capacidade 
industrial de transformação de microalgas em 
ingredientes de alto valor, com validação 
regulatória (EFSA), parcerias industriais e 
cadeia de produção integrada e escalável. 

Codland Página Oficial - 
Clique aqui 

Islândia Empresa Mobilizador 2012 Plataforma colaborativa para valorização 
integral do bacalhau, integrando indústria e 
I&D para desenvolver produtos a partir de 
coprodutos da pesca. 

Caso consolidade que prromove um modelo 
colaborativo de bioeconomia azul que 
maximiza o uso de 100% do peixe, gerando 
produtos como óleo, farinha e colagénio 
marinho a partir de coprodutos. 

Iceland Ocean Cluster 
Página Oficial - Clique 

aqui 

Islândia Cluster Mobilizador 2011 Hub de inovação da economia azul focado 
no conceito “100% Fish”, promovendo 
colaboração entre empresas e startups 
para valorização de coprodutos marinhos. 

Caso relevante  em inovação sistémica e 
clusterização da bioeconomia azul, 
promovendo modelos colaborativos e criação 
de novos negócios a partir da valorização de  
coprodutos marinhos. 

https://www.kerecis.com/
https://www.kerecis.com/
https://www.notpla.com/
https://www.notpla.com/
https://www.fermentalg.com/
https://www.fermentalg.com/
https://codland.is/
https://codland.is/
https://sjavarklasinn.is/en/
https://sjavarklasinn.is/en/
https://sjavarklasinn.is/en/
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Norwegian Centres of 
Expertise (NCE) Blue 

Legasea Página Oficial - 
Clique aqui 

Noruega Cluster Mobilizador XX  Cluster norueguês que integra toda a 
cadeia de valor marinha, promovendo 
inovação, colaboração e comercialização 
de soluções sustentáveis. 

Atua como ecossistema de inovação da 
bioeconomia azul, conectando indústria, I&D 
e mercado para maximizar valor dos recursos 
marinhos e reforçar competitividade. 

 

https://www.aakp.no/en/bluelegasea/om-oss
https://www.aakp.no/en/bluelegasea/om-oss
https://www.aakp.no/en/bluelegasea/om-oss
https://www.aakp.no/en/bluelegasea/om-oss

